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«...  L,’hellénisme  11’avait  été  que  le 
développement  libre  de  la  nature,  en 
ce  qu’elle  a  de  meilleur  et  de  plus  né- 
cessaire.  En  le  retrouvant  1’humanité 
n’a  fait  que  se  retrouver  elle-même  et 
que  renouer  sa  tradition.» 


ALFRED  ET  MAURICE  ÇROISET. 


CAPITULO  I 


Origem  asiatica  dos  hellenos.  —Acção  de  pelas- 
gos,  phenicios,  phrygios  e  egypcios.  —  Dorios  e 
jonios,— -Colonias  gregas. 

Muitos  são  os  escriptores  que,  desde  a  mais  remo¬ 
ta  antiguidade  classica  até  nossos  dias,  teem  attri- 
buido  ao  clima,  á  situação  geographica  e  disposição 
topographica  do  solo  occupado  por  um  determinado 
povo,  decisiva  e  efficaz  acção  sobre  o  caracter  e  des¬ 
envolvimento  da  cultura  collectiva.  Dos  gregos,  Hip- 
pocrates,  Platão  e  Aristóteles,  tres  génios  tão  diversos 
e  de  tão  differenciadas  aptidões,  concederam  ao  cli¬ 
ma  a  funcção  de  actuar  directamente  sobre  os  phe- 
nomenos  sociaes;  entre  os  romanos,  Varrão,  o  con¬ 
sciencioso  e  pratico  escriptor  do  De  re  rústica  affir- 
ma,  appoiando  o  modo  de  ver,  que  ETastosthenes 
pretendera  demonstrar,  estarem  as  formas  de  governo 
e  os  caracteres  humanos  subordinados  á  maior  ou 
menor  distancia  a  que  do  sol  se  encontrassem  os  lo- 
gares  em  que  se  manifestavam  ;  Montesquieu,  o  sa¬ 
gacíssimo  auctor  da  Decadência  e  grandeza  dos  roma¬ 
nos ,  o  finíssimo  analysta  das  Cartas  persas,  ligou  ta¬ 
manha  importância  ao  meio  physico  que  ás  planícies, 
largas  a  perder  de  vista,  uniformes,  sem  a  mais  leve 
ondulação  a  quebrar-lhes  a  monotonia,  considerava-as 
impróprias  para  habitação  permanente  e  durável  de 
homens  livres,  ousados,  capazes  de  tudo  sacrifica¬ 
rem  á  segurança  e  affirmação  da  liberdade  própria, 
homens  que  só  nas  montanhas,  por  entre  os  alcantis, 
mais  vizinhos  do  céu,  senhores  de  horizontes  mais 
rasgados,  poderiam  inspirar  a  largos  haustos  os  ares  da 
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liberdade;  ainda  hoje,  não  são  raros  os  sociologistas 
que  â  acção  climatérica  attribuem  a  mesma  acção  so¬ 
bre  o  complexo  phenomeno  a  que  se  convecionou 
chamar  a  civilização  humana,  architetando  sobre  isso 
theorias  e  mais  theorias  que,  por  vezes,  a  experiencia 
se  encarrega  de  varrer  como  se  foram  nuvens  que 
um  forte  vento  açoutasse. 

Evidentemente,  taes  theorias,  tomadas  em  absoluto, 
são  errôneas,  que  os  povos,  através  do  tempo,  ahi  estão 
a  attestar  a  modificação  de  seus  caracteres,  a  subversão 
das  formas  de  governo,  sem  que  a  qualquer  d’estes  fac¬ 
tos  haja  correspondido  uma  deslocação  da  região  por 
elles  occupada;  e  outros,  deslocando-se,  transferindo- 
se  parabém  longe  das suppostas  regiões  originarias,  ahi 
estão  também  a  patentear  que  só  os  hão  modificado  a 
acção  prolongada  do  tempo  e  o  contacto  com  outras 
gentes,  conservando,  apezar  d’isso,  taes  faculdades  de 
resistência  á  assimilação  e  ao  meio  que  muitas,  se¬ 
não  todas,  das  suas  qualidades  fundamentaes  e  ca¬ 
racterísticas  teem  perdurado,  sahindo  victoriosas  da 
lucta  com  elementos  extranhos. 

E1  fora  de  duvida,  porem,  que,  dentro  de  certos 
limites,  a  natureza  do  solo,  a  situação  geographica  e 
a  topographia  dos  terrenos,  teem  contribuído  pode¬ 
rosamente  para  que  em  determinadas  gentes  se  ma¬ 
nifestem  certas  qualidades,  se  desenvolvam  tendên¬ 
cias,  que,  á  falta  d’esses  elementos,  nunca  teriam  ap- 
parecido.  E  é,  precisamente,  porque  esses  elementos 
favorecem  a  apparição  de  certas  qualidades,  que  as¬ 
sistimos  ao  espectáculo,  frequente  em  historia,  de  po¬ 
vos  com  o  mesmo  fundo  ethnico  haverem  tido  evo¬ 
luções,  por  vezes,  perfeitamente  antagônicas.  De  todos 
os  povos,  porém,  o  que  mais  deveu  á  região  em  que 
elaborou  a  sua  civilização  foi,  sem  duvida,  o  grego, 
esse  agrupamento  que  nunca  chegou  a  constituir  uma 
unidade  política,  tal  como  nós  hoje  consideramos  as 
unidades  políticas.  Outra  fora  a  região  por  elle  oc¬ 
cupada  e  quiçá  teriam  passado  ao  limbo  como  os  as- 
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syrios,  como  os  phenicios  e  como  os  proprios  egy- 
pcios,  hoje  interessantes  apenas  pelo  que  representa¬ 
ram  estrictamente  a  dentro  do  seu  meio  e  da  sua 
epoca,  e  não  pelo  que  reflectiram  sobre  as  sociedades 
modernas  e  reflectirão  sobre  as  vindouras  nossas. 

Vindos  das  regiões  asiaticas,  mal  determinadas  e 
mais  phantaziosa  que  scientificamente  delimitadas, 
que  foram,  em  tempos  prehistoricos,  o  habitat  com- 
mum  dos  povos  indoceltas,  os  hellenos,  submettidos 
os  pelasgos,  apoderaram-se  do  rincão  do  sul  europeu, 
que  d’elles  recebeu  o  nome  de  Hellada,  destinado  a 
ser  o  foco  da  mais  profunda  e  da  mais  bella  activida- 
de  creadora  do  homem.  Ahi,  nesse  território  de  cos¬ 
tas  tão  recortadas,  de  montanhas  tão  vizinhas  e  de 
valles  tão  pequenos  e  tão  pittorescos,  gozando  um 
clima  dos  mais  favorecidos  da  terra,  em  que  a  atmos- 
phera  é  mais  límpida  e  transparente  e  fis  ilhas  tanto 
se  avizinham,  que  como  namoradas  galantes  parecem 
convidar  á  communicação  dumas  para  as  outras,  pu¬ 
deram  os  hellenos,  assimilando  os  toscos  e  rudos  pro- 
ductos  de  civilizações  mais  antigas,  originarias  de 
gentes  de  desvairadas  raças,  crear  uma  cultura  tão 
intensa  e  tão  característica,  que  não  é  grave  ousadia 
apodar-se  de  original. 

Parece-nos,  todavia,  fora  de  duvida,  que  os  pelas¬ 
gos  actuaram  no  modo  de  ser  dos  seus  successores 
no  país  helleno,  se  bem  que  differenças  ethnicas  os 
separassem.  De  feito,  d’Arbois  de  Jubainville  susten¬ 
ta  que  os  de  nós  tão  distanciados  constructores  dos 
muros  de  Sipylo  e  de  Mycenas  eram  cuxítas  e  Rip- 
ley  no  seu  apreciável  trabalho  The  races  of  Europe , 
diz-nos  terem  sido  os  pelasgos  brachicephalos,  em- 
quanto  os  gregos  foram  dolichocephalos ;  mas  não  de¬ 
vemos  esquecer  que  os  athenienses  se  vangloriavam 
de  terem  os  pelasgos  como  antepassados,  nem  ainda 
o  facto  d’estes  últimos  haverem  tido  manifestações 
artísticas  toscas,  é  certo,  mas  que  denunciavam  já  uma 
accentuada  tendencia  esthetica,  mais  tarde  tão  bri- 
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lhantemente  desenvolvida  por  alguns  grupos  dos  hel- 
lenos.  O  que  o  facto  nos  vem  provar  é  apenas  que, 
já  nos  tempos  remotos,  as  raças  se  não  conservavam 
absolutameníe  puras,  havendo  dumas  para  outras 
transfusões  quer  physiologicas,  quer  intellectuaes  e 
moraes,  que  asseguravam  o  robustecimento  duma  ci¬ 
vilização  incipiente,  que  o  mais  pequeno  abalo  pode¬ 
ria  destruir.  As  communicações  davam-se;  os  povos 
de  mais  desvairadas  proveniências  chocavam-se  e  mu¬ 
tuamente  se  enriqueciam  de  conhecimentos  práticos 
para  a  agra  lucta  da  vida  e  de  ideias,  que  mais  tarde 
parecem  constituir  um  patrimônio  commum  da  hu¬ 
manidade,  sem  que  a  ninguém  hoje,  com  visos  de  se¬ 
riedade  e  de  inconcussa  probidade  scientifica,  seja  da¬ 
do  estabelecer-lhes  a  origem  verdadeira.  E  tanto  assim 
é  que  nem  só  dos  antigos  habitantes  da  Pelasgia  dos 
remotos  tempos  prehistoricos  os  gregos  receberam 
acção;  os  phenicios,  os  egypcios  e  os  phrygios  lhes 
transvazaram  a  cultura  adquirida. 

A  asserção  que  ora  fazemos,  parece-nos  poder  li¬ 
citamente  deduzir-se  não  só  das  passagens  de  Hero- 
doto  em  que  aos  egypcios  se  dá  o  nome  de  mestres, 
da  tradição  que  nos  apresenta  Lycurgo  e  Solon,  os 
dois  legisladores  nacionaes  dos  dois  grupos  gregos 
mais  antagônicos,  os  dorios  e  os  jonios,  indo  buscar 
ao  oriente  muitos  dos  preceitos,  que  aos  seus  conci¬ 
dadãos  impuseram,  mas  ainda  das  muitas  lendas  que 
sobre  os  seus  primitivos  tempos  os  proprios  hellenos 
nos  legaram,  e  do  muito  que  na  sua  emmaranhada 
mythologia  se  encontra  de  origens  diversas.  Assim, 
Pelops,  o  phrygio,  que  dá  o  nome  ao  Peloponeso, 
Cadmo,  o  phenicio,  que  levanta  a  cidadella  de  The- 
bas,  que  de  seu  nome  se  chamou  Cadmeia,  Danau 
e  Cecrops,  os  egypcios,  um  introduzindo  o  culto  de 
Apollo,  outro  civilizando  a  Attica  e  edificando  a  for¬ 
taleza  de  Athenas,  a  tão  afamada  Acropole,  embora 
personagens  lendários,  são,  quanto  a  nós,  eponymos 
das  gentes  que  directamente  actuaram  sobre  os  pri- 
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meiros  hellenos  ou,  á  maneira  latina,  gregos.  O  es¬ 
tudo  da  mythologia  grega  por  seu  turno  proporciona 
abundantes  e  irrefragaveis  provas  da  acção  de  po¬ 
vos  orientaes;  os  attributos  de  muitos  deuses,  nu¬ 
merosíssimos  actos  de  culto,  tradições  remotas,  que 
se  conservaram  e  se  traduziram  em  usos  e  costumes, 
ainda  nas  épocas  de  maior  esplendor,  ficariam  inex¬ 
plicáveis  e  apresentar-se-hiam  como  verdadeiros  ab¬ 
surdos  se  taes  acções  se  não  houvessem  dado  e  per¬ 
durado  o  bastante  para  se  infiltrarem  na  constituição 
mental  dos  gregos,  constituição  de  que  ficaram  sen¬ 
do  parte  integrante. 

Dois  eram  os  grupos  hellenicos  mais  caracterís¬ 
ticos,  os  dorios  e  os  jonios.  Por  muito  que  uma  ori¬ 
gem  commum  torne  similhantes  os  seus  caracteres 
anthropologicos,  a  verdade,  que  resulta  do  mais  per- 
functorio  estudo  que  d’elles  façamos,  é  que  psychica- 
mente  eram  diversos  e  antagônicos.  Os  dorios,  cujo 
foco  principal  é  Esparta,  ou  porque  mais  tarde  hou¬ 
vessem  abandonado  a  região  commum  originaria,  ou 
porque  a  disposição  natural  do  terreno  que  vieram 
occupar,  verdadeira  cidadella  inexpugnável,  ou  por 
qualquer  outra  causa,  porventura  insusceptivel  de 
averiguar-se,  apresentaram-se  sempre  como  rudes 
homens  de  guerra,  ambiciosos,  truculentos,  pouco 
prezadores  das  qualidades  intellectuaes  e  capazes  de 
todas  as  vilanias,  como  tantas  e  tão  repetidas  vezes 
provaram,  para  imporem  e  assegurarem  o  seu  po¬ 
der  ;  os  jonios,  representados  especialmente  por  Athe- 
nas,  a  cidade  de  Neptuno,  o  deus  do  mar,  e  de  Pal¬ 
ias,  a  deusa  da  eloquência  e  da  sabia  e  ponderada 
prudência,  desde  muito  cedo  patentearam  gosto  pelas 
graças  do  espirito,  o  theatro,  a  poesia,  a  musica,  as 
artes  plasticas,  que  fizeram  da  sua  cidade  um  mimo¬ 
so  museu,  ainda  hoje  objecto  da  mais  incondicional 
admiração.  Os  dorios  combatiam  por  prazer,  por  ne¬ 
cessidade  por  assim  dizer  instinctíva  de  alargarem  o 
seu  poderio,  subjugando  todos  á  sua  despótica  e  in- 
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tratavel  auctoridade ;  o  jonio  commerciava  de  prefe¬ 
rencia  e  só  empunhava  a  lança  e  se  revestia  de  ar¬ 
madura  ou  equipava  militarmente  seus  navios,  quan¬ 
do  a  isso  o  forçavam  ou  as  necessidades  do  seu  trato 
ou  as  ameaças  de  quaesquer  estranhos,  que  preten¬ 
dessem  esbulhá-los  da  liberdade  da  sua  cidade,  a  re¬ 
galia  que  sobre  todas  prezavam. 

A  analyze  ligeira  das  legislações  nacionaes  de 
Esparta  e  de  Athenas  vem  ainda  corroborar  e  con¬ 
firmar  essa  differenciação.  As  disposições  de  Lycur- 
go  procuraram  e  conseguiram  fazer  da  cidade  uma  vas¬ 
ta  caserna;  tudo  ahi  obedecia  tanto  ao  regimen  estreito 
duma  severa  e  apertada  disciplina  militar,  que  o  pro- 
prio  sentimento  materno  a  ella  se  subordinava ;  só  fize¬ 
ram  soldados.  Os  preceitos  legislativos  de  Solon  ti¬ 
veram,  especialmente,  em  mira  fazer  cidadãos,  fazer 
.homens,  cuja  iniciativa  não  pudesse  ser  esmagada, 
cujo  pensamento  pudesse  livremente  expandir-se,  até 
nas  zombarias  aceradas  e  terríveis  dum  Aristopha- 
nes.  Uns  e  outros  evidentemente  tiveram  qualidades 
e  defeitos;  mas  é  incontestável  que  tudo  quanto  gran¬ 
de,  generoso  e  emancipador  a  Grécia  nos  legou,  se 
deve  a  Athenas  ou  seja  aos  jonios. 

De  começo,  porém,  estes  grupos  ainda  não  ha¬ 
viam  constituído  uma  patria  e  a  sua  mobilidade,  a 
vinda  incessante  de  novos  bandos,  que  uns  sobre  ou¬ 
tros  se  arremessavam,  obrigaram  desde  muito  cedo 
os  hellenos  a  estabelecerem  colonias  fora  da  região, 
que  seria  o  centro  principal  da  sua  actividade.  A  in¬ 
vasão  dos  dorios,  onze  séculos  antes  da  era  christã, 
é  a  principal  e  mais  forte  determinante  d’esse  êxodo 
que  vae  povoar  de  jonios  as  Cycladas  e  o  continente 
asiatico  desde  o  Hermos  ao  Meandro,  ao  sul  da  re¬ 
gião  já  anteriormente  occupada  pelos  eolios.  Séculos 
depois,  do  oitavo  ao  sexto,  uma  nova  deslocação  de 
gente  grega  se  dá;  agora,  porém,  em  direcção  op- 
posta,  pois  que  são  as  ilhas  e  regiões  continentaes 
da  bacia  Occidental  do  Mediterrâneo,  que  recebem  as 
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innumeraveis  colonias  que,  por  dissenções  internas, 
pelo  augmento  de  população,  ou  ainda  pelo  desejo 
de  estabelecerem  trato  commercial,  abandonam  suas 
terras,  indo  fundar,  na  Sicilia,  Naxos,  Syracusa,  Gela, 
Agrigento  ;  Massilia  nas  costas  meridionaes  da  Gallia, 
Crotona,  Sybaris  e  Tarento  na  Italia,  Sagunto  na 
Ibéria  e  Cyrena  no  norte  d’Africa. 

Diversas  eram  das  dos  nossos  dias  as  relações  exis¬ 
tentes  entre  as  colonias  e  as  suas  respectivas  metró¬ 
poles.  As  primeiras  eram  absolutamente  antonomas  e 
independentes,  se  bem  que  com  as  suas  metrópoles 
conservassem  sempre  mais  intimas  relações  que  com 
quaesquer  outras  cidades.  De  feito,  não  nos  deve  cau¬ 
sar  estranheza  que  assim  succedesse,  por  quanto  en¬ 
tre  a  colonia  e  a  metropole  existia  sempre  o  forte 
élo  da  communidade  religiosa,  por  vezes  mais  forte 
que  os  laços  ethnicos.  Assim,  sempre  que  de  qual¬ 
quer  cidade  sahia  uma  colonia,  o  chefe  ia  ao  templo 
da  cidade  mãe  e  d’ahi  trazia  o  fogo  sagrado,  que 
acompanharia  a  expedição  juntamente  com  a  imagem 
do  deus  patrono.  Chegados  ao  seu  destino,  os  colo¬ 
nos  escolhiam  uma  collina  no  local  para  o  templo  da 
nova  cidade  e  ahi  depositavam  a  imagem  do  deus  e 
o  fogo  em  que  para  elles  crepitava,  por  assim  dizer, 
a  alma  da  patria  longínqua,  que  assim  estava  cons¬ 
tantemente  diante  de  seus  olhos.  E  tão  accentuado 
era  o  élo  religioso  que  unia  todos  os  colonos  e,  por¬ 
tanto,  os  ligava  á  cidade  de  que  provinham,  que,  ha¬ 
vendo  necessidade  de  adquirir  novos  cidadãos  para  ro¬ 
bustecimento  da  povoação  incipiente  ou  depauperada, 
para  nada  importava  a  proveniência  dos  admittidos, 
desde  que  estes  acceitassem  o  culto  da  cidade  de  que 
iam  fazer  parte,  engeitando  o  da  cidade  originaria. 

Comprehende-se  que  as  relações  a  que  nos  referi¬ 
mos,  favoreciam  extraordinariamente  a  expansão  do 
mundo  grego  e  a  solidariedade  de  todos  os  seus  ele¬ 
mentos  dispersos  pelo  mundo  conhecido  d’então. 
E  foi  precisamente  em  resultado  d’essas  relações 
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que,  sempre  e  através  de  vicissitudes  e  por  vezes  de 
antagonismos,  os  hellenos  mantiveram  entre  si,  que 
se  deu  o  primeiro  encontro  bellico  entre  persas  e 
gregos,  encontro  que  marca  um  ponto  critico  da  ci¬ 
vilização,  por  se  defrontarem  nesse  momento  a  civi¬ 
lização  particularista  do  oriente  e  aquella  que,  embo¬ 
ra  embryonariamente  já  representava  o  cosmopolitis¬ 
mo  occiderrtal,  mais  tarde  tão  brilhantemente  affir- 
mado  por  Portugal  e  Hespanha.  O  que  seria  hoje  a 
civilização  dos  povos,  que  com  razão  se  encontram 
no  primeiro  plano,  se  o  resultado  da  lucta  que  ora 
vamos  referir,  fosse  diverso  do  que  foi  ?  Ninguém  sequér 
o  pode  suspeitar,  que  apenas  a  phantazia  pode  inter¬ 
vir  em  taes  domínios ;  mas  a  longa  lethargia  dos  povos 
orientaes,  agora  apenas  entrados  em  mal  determinado 
movimento  de  progresso  e  desenvolvimento,  pode  fazer 
suppôr-nos  quão  morosa  teria  sido  a  evolução  da  hu¬ 
manidade  nos  variados  campos  da  sua  actividade. 


CAPITULO  II 


Guerras  medicas.  —  Esplendor  de  Athenas  —  De¬ 
senvolvimento  intellectual  e  esthetico 

Mileto,  colonia  jonia  da  Asia  menor,  conservava 
a  sua  independencia  do  domínio  dos  persas,  que,  sob 
o  commando  Cyro,  haviam  submettido  ao  seu  poderio 
todas  as  cidades  gregas,  que  enchiam  esse  rincão  pe¬ 
ninsular  asiatico.  Os  persas,  como  todos  os  conquista¬ 
dores,  e  justiça  é  dizer-se  que  elles  não  foram  dos 
mais  feros  e  intolerantes,  faziam  sentir  o  gravame 
que  para  um  povo  livre  sempre  representa  o  dominio 
estranho  ;  os  gregos,  tradicionalmente  amantes  da  li¬ 
berdade,  incapazes  da  pratica  involuntária  de  qualquer 
acto  que  denunciasse  servilismo  ou  abjecção,  mal  po¬ 
diam  soffrer  o  jugo  dum  povo,  cujas  manifestações  ex¬ 
ternas  eram  indicios  da  completa  abdicação  da  li¬ 
berdade  e  da  independencia,  e  assim,  se  conluiaram 
para  sacudirem  um  senhorio,  que  a  seus  proprios  olhos 
os  aviltava.  Assim,  á  sua  frente  colloccfti-se  Mileto 
que,  por  ser,  como  dissémos,  independente,  mais  li¬ 
berdade  d’acção  fruia. 

Antes  de  romper-se  a  lucta,  um  facto  se  dá  que 
bem  indica  quanto  os  gregos  se  consideravam  so¬ 
lidários  contra  um  inimigo  commum,  e  que  vem  con¬ 
firmar  o  contraste  entre  o  egoismo  tacanho  de  Espar- 
te  e  o  desprendimento  de  Athenas.  Não  se  sentindo 
as  cidades  gregas  da  Asia  capazes  de  sós  sustenta¬ 
rem  tamanha  empreza,  como  a  que  iam  commetter, 
mandaram  pedir  auxilio  aos  seus  irmãos  da  Europa. 
Os  espartanos,  aquelles  cuja  cidade  era  permanente 
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caserna,  aquelles  para  quem  a  guerra  com  todas  as 
suas  vilanias  e  embustes  era  a  suprema  virtude,  alle- 
garam  prejuízos  religiosos  e  não  accederam  ao  convite; 
os  athenienses,  homens  livres,  que  da  sua  cidade  pre¬ 
tendiam  fazer  não  uma  cidadella  sempre  eriçada  de 
armas,  mas  um  foco  de  saber  e  de  arte,  com  a  maxi- 
ma  expansão  do  indivíduo,  compatível  com  a  epoca, 
esses  foram  e  prestaram  os  seus  bons  serviços  aos 
que,  fallando  a  sua  lingua  e  tendo  os  mesmos  deuses 
e  as  mesmas  lendas  e  idênticas  tradições,  se  queriam 
libertar. 

Sardes,  a  capital  da  satrápia  constituída  pelas  ci¬ 
dades  gregas,  foi  levada  de  assalto  e  arrazada.  Os  cla¬ 
rões  do  incêndio  de  Sardes  annunciavam  aos  gregos 
a  realidade  da  suspirada  independencia,  mas  foram 
também  o  signal  de  alarme  dado  ao  grande  rei  dos 
reis,  ao  denodado  e  altivo  Dario,  que,  JJerido  na  sua 
divina  magestade,  tiraria  vingança  estrondosa  e  exem¬ 
plar.  O  pomo  da  discórdia  estava  lançado  e  a  lucta 
só  havia  de  findar  quando  um  dos  contendores  cahis- 
se  exangue  e  absolutamente  vencido. 

Os  athenienses,  attingido  o  objectivo  para  que 
haviam  sido  sollicitados,  regressaram  á  patria ;  fi¬ 
cavam  entregues  aos  recursos  proprios  os  gregos  que 
habitavam  a  Asia  e  cuja  força  era  quasi  irrisória  para 
resistir  ao  tremendo  poder  que  contra  elles  ia  movi¬ 
mentar-se.  De  feito,  dentro  em  pouco,  no  anno  de 
494  a.  C.,  Mileto  a  generosa  cidade  que  jogava  a  in¬ 
dependa  para  auxiliar  as  suas  vizinhas  e  irmãs  me¬ 
nos  felizes,  via-se  arrazada  por  Dario  que  á  liberdade 
grega  quis  dar  como  fúnebre  cirio  os  rubros  clarões 
que  de  Mileto  incendiada  se  ennovelavam  até  os  ceus. 
Castigára  o  altivo  persa  as  revoltas  cidades  da  Asia- 
menor,  mas  ao  seu  orgulho  convinha  ainda  dar  lição  me¬ 
morável,  que  a  todos  servisse  de  ensinamento,  á  cida¬ 
de  de  Palias,  pequeno  insecto  que  insanamente  ousara 
desafiar  a  cólera  de  tamanho  colosso. 

Para  executar  essa  vingança,  parte  Mardonio  com 
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poderosa  armada,  em  492,  mas,  junto  do  monte  Athos, 
a  tempestade  subitamente  levantada  destruiu  impie¬ 
dosamente  os  que  já  planeavam  levar  toda  a  Grécia 
a  ferro  e  fogo.  Dois  annos  mais  tarde,  em  490,  Dario 
manda  pedir  a  todas  as  cidades  hellerticas  terra  e 
agua ,  isto  é  ordena-lhes  que  reconheçam  a  sua  su- 
zerania  ;  na  sua  quasi  totalidade,  tendç  a  consciência 
da  fraqueza  própria,  as  cidades  cederam,  mas  Espar- 
ta  e  Athenas  responderam,  por  forma  que  mais  iria  ati¬ 
çar  o  conflicto,  matando  os  embaixadores  do  grande 
rei.  De  feito,  a  resposta  a  tão  sangrenta  affronta  não 
se  fez  esperar  e  bem  depressa  uma  armada  forte  de 
seiscentas  velas  desembarcou  em  costas  da  Attica  as 
forças  sufficientes  para  submetterem  tão  audazes  ini¬ 
migos.  Athenas,  sentindo  se  o  principal  objectivo, 
pede,  em  tão  apertadas  circunstancias,  auxilio  aos 
espartanos,  os  quaes,  certamente,  também  teriam  de 
soffrer  o  mesmo  castigo.  Prejuízos  religiosos  serviram 
de  pretexto  aos  espartanos,  para  não  seguirem  para 
o  campo  de  batalha,  prelibando,  porventura,  o  ineffia- 
vel  gozo  de  verem  a  cidade  rival  completamente  des¬ 
truída,  esquecidos  de  que  a  perda  de  Athenas  repre¬ 
sentava  a  perda  de  toda  a  Grécia. 

Só  Plateas,  na  Beócia,  acudiu  ao  chamamento  de 
Athenas,  mandando  mil  homens  armados  que,  com 
os  athenienses,  completaram  o  numero  de  onze  mil 
gregos,  que  se  bateram  em  Marathona  contra  os  per¬ 
sas  superiores  em  numero  e  tendo  nas  suas  fileiras 
alguns  athenienses  que,  como  Hippias,  um  dos  filhos 
de  Pisistrato,  vinham,  incendidos  de  furor  contra  os 
seus  concidadãos,  para  vingarem  antigos  aggravos.  Mil- 
ciades,  o  htibil  general  dos  athenienses,  alcançou  bri¬ 
lhante  victoria  e  a  Grécia  considerou-se  por  então 
salva,  se  bem  que  Marathona  fosse  apenas  o  primeiro 
triumpho  numa  serie  de  combates,  em  que  o  oriente 
e  o  occidente  encarniçadamente  iriam  degladiar-se. 

A  Marathona,  seguiu-se,  dez  annos  mais  tarde, 
Salamina,  em  que  o  ardil  de  Themistocles,  levado  á 
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temeridade  de  quasi  poder  passar  por  traidor,  se  o 
seu  plano  houvera  sido  descoberto,  conseguiu  trium- 
phar  brilhantemente  da  poderosa  armada  persa  en¬ 
curralada  numa  pequena  bahia  em  que  mal  podia  ma¬ 
nobrar,  recebendo  em  cheio  os  golpes  certeiros  dos 
pequenos  e  velozes  barcos  gregos,  que  já  em  Artemi- 
sio  tinham  feito  sentir  a  sua  superioridade.  Xerxes,  que 
para  esta  expedição  congregara  forças  ainda  das  mais 
remotas  satrapias  do  império,  que  equipara  a  armada 
com  os  mais  destemidos  marinheiros  da  Phenicia  e 
do  Egypto,  que,  para  se  offerecer  como  espectáculo 
soberbo  o  completo  anniquilamento  dos  miseros  hel- 
lenos,  mandara  elevar  na  praia  um  alto  e  majestoso 
throno,  teve  de  retirar  confuso,  numa  confissão  irre- 
primivel  de  derrota  apenas  suavizada  pelo  incêndio 
de  Athenas,  mal  defendida  e  exposta  aos  seus  ata¬ 
ques,  desde  que  um  punhado  de  espartanos  e  poucos 
dorios  e  beocios,  sacrificados  pela  traição  de  Ephial- 
tes,  não  haviam  podido  suster  a  enorme  avalanche 
de  gente  armada,  que  a  Pérsia  despenhará  contra 
elles. 

Um  anno  depois,  em  479,  Plateas,  na  Grécia,  em 
pugna  terrestre,  e  Mycala,  já  na  Asia,  em  batalha 
naval,  asseguraram  definitivamente  a  victoria  do  mun¬ 
do  grego,  que,  dentro  em  pouco,  invertendo  os  pa¬ 
peis,  chamaria  a  si  o  papel  de  invasor  até  anniquilar 
de  vez  o  immenso  poderio  persa,  que  tantos  e  tão  di¬ 
latados  terrenos  tivera  sob  o  seu  dominio. 

Não  foi,  porém,  a  victoria  material  das  armas  o 
facto  capital  e  significativo  das  guerras  medicas ;  an¬ 
tes  bem  mesquinha  ella  foi,  se  a  compararmos  com 
os  phenomenos  de  ordem  moral  e  social,  que  detaes 
luctas  derivaram.  Os  gregos  que  não  puderam,  no  seu 
desenvolvimento  tão  brilhante  em  muitos  e  variados 
aspectos,  elevar-se  á  concepção  de  estado,  que,  não 
obstante  a  existência  de  alguns  deuses  e  festividades 
communs  ou  panhellenicas,  se  exgotavam  entre  si 
em  pelejas  de  cidade  para  cidade,  pelejas  por  vezes  tão 
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duras  que  para  o  vencido  não  havia  quartel,  mostra¬ 
ram-se,  todavia,  contra  a  Pérsia,  conscios  de  que 
constituíam  uma  só  gente,  cujo  destino  na  civilização 
era  commum.  E,  se  em  Marathona  vemos  apenas  os 
habitantes  de  Athenas  com  um  pequeno  troço  de  pla- 
teenses  baterem  se  contra  os  orientaes,  assistimos, 
todavia,  em  480,  nas  Thermopylas,  á  morte  gloriosa 
do  espartano  Leonidas  e  seus  companheiros,  em  cuja 
honra  o  poeta  escreveu  o  tão  singelo  como  apotheotico 
epitaphio,  viandante ,  vae  dizer  a  Esparta  que  aqui 
morremos ,  para  obedecermos  às  suas  ordens ! 

Da  comprehensão  duma  origem  commum  e  da 
necessidade  da  defeza  de  interesses  também  com- 
muns  a  todos  os  hellenos,  proveiu  ainda  a  Confede¬ 
ração  de  Delos,  a  obra  do  atheniense  Aristides,  o 
varão  tão  justo,  que,  ao  approvar-se  a  confederação, 
todas  as  cidades  espontaneamente  nelle  delegaram  o 
arbitrar  quanto  cada  cidade  havia  de  dar  para  o  the- 
souro  que,  accumulando-se  em  Delos,  quiserain  que 
fosse  commum,  muito  embora,  tempos  andados,  Athe¬ 
nas  ficasse  preponderante  e  se  responsabilizasse,  a 
troco  de  contribuições,  por  tomar  á  sua  conta  exclu¬ 
siva  a  guerra  contra  o  inimigo  tradicional. 

E*  também  ainda  o  mesmo  sentimento  duma  pa- 
tria  una,  que  vemos  resaltar  em  Eschylo,  quando,  na 
tragédia  Persas ,  commemora  com  o  enthusiasmo  dum 
verdadeiro  grego  a  grande  victoria  de  Salamina. 
Existe,  em  toda  essa  soberba  .composição  tragica, 
a  consciência  da  unidade  de  gente,  da  unidade  de 
aspirações,  da  unidade  de  interesses  e  destinos,  e 
o  coro,  Atossa,  o  mensageiro  e  a  sombra  de  Dario, 
sempre  se  referem  não  a  esta  ou  aquella  cidade  dos 
hellenos,  mas  aos  gregos ,  a  esses  vencedores  em  prol 
de  quem  a  própria  terra  combate .  Acordaram  e  forta¬ 
leceram,  pois,  as  guerras  medicas,  em  presença  do  pe¬ 
rigo  que  a  todos  ameaçava,  sentimentos  de  unidade, 
mais  ou  menos  sempre  latentes,  e  que  se  não  con¬ 
seguiram  vingar,  dando  aos  gregos  a  unidade  poli- 
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tica,  que  poderia  esperar-se,  foi  por  causas  que  adian¬ 
te  teremos  occasião  de  indicar. 

Athenas,  incontestável  e  incontestadamente  a  al¬ 
ma  da  lucta  contra  os  persas,  exerceu,  em  resultado 
das  victorias  obtidas,  verdadeira,  e  por  algum  tempo 
indisputada,  hegemonia  sobre  toda  a  Grécia,  e,  favo¬ 
recendo  com  as  suas  instituições  democráticas,  tanto 
quanto  possível  naquelles  tempos,  a  expansão  do  gê¬ 
nio  verdadeiramente  creador  dos  hellenos  e  muito  es¬ 
pecialmente  dos  jonios,  deu  azo  ás  manifestações 
mais  altas  do  genio  humano,  com  esplendor  tal  que 
ficaram  modelos  inapreciáveis  para  todos  os  tempos. 

Athenas  foi  então  o  foco  brilhantíssimo  de  que 
irradiavam  todos  os  productos  da  mentalidade  huma¬ 
na,  que,  pela  sua  acção  e  pelo  seu  significado,  mais 
elevam  o  homem  acima  da  primitiva  animalidade.  A  lit- 
teratura  attinge  o  seu  período  aureo  e  fortemente  origi¬ 
nal  e  viril.  A  poesia  começara  nos  remotos  tempos  ante- 
homericos  com  os  cantos  hieráticos  e  os  primeiros  e 
rudes  cantos  populares  de  cuja  longínqua  elaboração 
apenas  chegaram  até  nós  alguns  nomes,  verdadeiros 
eponymos,  como  o  de  Orpheu  ;  com  Homero  cantara 
as  façanhas  dos  tempos  heroicos,  legando  ao  mundo 
a  Iliada  e  a  Odysseia,  propriamente  epopeias  da  gen¬ 
te  jonia,  se  bem  que  os  aedos  e  rhapsodos  intercalas¬ 
sem  aqui  ali  episodios,  narrativas  e  glorias  doutras 
cidades,  cujo  amor  proprio  precisavam  excitar  na  sua 
peregrinação  de  cantores  que  conseguiram  formar  os 
dois  primeiros  monumentos  em  que  já  se  começa  de 
accentuar  bem  definida  a  consciência  duma  origem 
commum  para  os  hellenos ;  com  Hesiodo,  embora 
conservando  o  hexametro  característico  da  epopeia, 
assume  o  aspecto  doutrinário  e  didactico  no  Erga 
kai  emerai  (Os  trabalhos  e  os  dias),  aproveitando  o 
ensejo  para  ensinamento  moral  elogioso  para  o  tra¬ 
balho  e  vituperador  da  indolência  e  da  má  lingua,  a 
que  já  soíam  entregar-se  nas  lesches ,  officinas  de  ferrei¬ 
ro,  os  que  na  preguiça  encontravam  maisgozo  para  a  vida, 
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e  ainda  na  Theogonia  compilação  de  quanto  a  phanta- 
zia  já  architectara  a  proposito  do  Olympo  grego  e  da 
sua  emmaranhada  quão  pitoresca  e  variada  mytholo- 
gia  ;  com  Anacreonte  e  Simonides  affirma-se  o  by- 
rismo  na  sua  múltipla  variedade  de  metros,  cantando 
os  doces  affectos  e  as  fortes  paixões,  o  amor  por  ve¬ 
zes  lúbrico  de  Sapho,  e  elevando  se  com  Pindaro,  em 
seus  epinicios,ao  desempenho  de  funcções,  a  um  tem¬ 
po  hieráticas  e  profanas,  que  constituíam  o  mais  justo 
galardão  nesta  gente  fundamentalmente  artística,  a  que 
o  heroe  vencedor  nos  diversosjogos  nacionaes,  como  os 
das  olynthiacas,  das  pithicas,  das  isthmicas  e  das  ne- 
meicas,  podia  aspirar,  não  sendo  raro  abater-se  parte 
do  muro  da  cidade  natal  do  vencedor,  para  que  este 
melhor  fruisse  todo  o  gozo  da  victoria.  A  poesia  al¬ 
cança,  emfim,  o  termo  do  seu  desenvolvimento  orgâ¬ 
nico  com  a  forma  dramatica,  que  na  tragédia,  ainda 
mais  que  na  comedia,  adquire  proporções,  porventu¬ 
ra,  ainda  não  excedidas. 

Athenas  consagrou  grande  parte  do  seu  tempo  ao 
theatro,  imprimindo-lhe  até  materialmente  grandeza 
e  majestade  ainda  hoje  não  superadas.  O  theatro  era 
uma  instituição  verdadeiramente  nacional  em  Athe¬ 
nas  e  ligava-se  a  actos  propriamente  attinentes  ao 
culto.  Era  extraordinário  de  riqueza  o  grande  thea¬ 
tro  de  Dyonisos  na  Acropole,  rodeado  de  enor¬ 
mes  escadarias  em  amphitheatro  nos  vertices  de  cujas 
cunhas  se  levantavam  estatuas  e  columnas  muitas 
vezes  cobertas  de  ouro  ;  a  scena  era  também  rica  e 
majestosa  e  ao  centro  da  orchestra,  logar  destinado 
ás  evoluções  do  choro,  elevava-se  a  timéle ,  ou  altar 
destinado  a  receber  a  victima  que,  para  honra  do  auc- 
tor  victorioso,  era  por  este  partilhada  com  o  deus. 
Os  athenienses  manifestavam-se  com  frequência  ruido¬ 
samente  durante  as  representações,  e  ai  do  pobre 
actor  ou  agonistes  que  incorresse  no  seu  desagrado, 
porque  sobre  elle  cahiriam,  arremessados  com  mão 
certeira,  todos  os  objectos  que  se  pudessem  projectar  ; 
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tinham  também  já  exigências  de  machinismo  e  até  de 
caracterização,  a  ponto  de  se  dizer  que,  por  occasião 
da  representação  da  Euinenides ,  as  fúrias  vinham  tão 
tetricamente  caracterizadas,  que  muitas  mulheres  gra¬ 
vidas,  que  ao  espectáculo  assistiam,  tiveram  abortos  á 
simplez  vista  das  personagens. 

Duas  foram  as  formas  principaes  que  o  theatro 
adoptou  na  Grécia,  a  tragédia  e  a  comedia,  sendo  o 
drama  satyrico  apenas  ancillar.  A  tragédia,  ou  canto 
do  bode,  tira  o  nome  do  facto  de  se  sacrificar  um 
bode  em  honra  do  deus,  que,  neste  caso,  era  Dyo- 
nisos,  que  muitos  auctores,  erradamente,  pretendem 
assimilar  completamente  ao  latino  Baccho,  estribados 
nalguns  pontos  communs  ás  mythologias  dum  e  dou¬ 
tro.  A  tragédia  representava-se  por  occasião  das  gran¬ 
des  dyonisiacas  eas  representações  corriam  por  conta 
dum  ou  mais  cidadãos  que,  necessariamente,  tinham 
de  ser  bastante  ricos,  pois  as  festas  eram  excessiva¬ 
mente  dispendiosas.  As  reprèsentações  eram  verda¬ 
deiros  concursos  disputados  por  tres  poetas,  cada  um 
dos  quaes  deveria  apresentar  uma  tetralogia ,  consti¬ 
tuída  por  tres  tragédias,  trilogia  tragica,  e  por  um 
drama  satyrico  que,,  com  o  andar  dos  tempos,  poude 
ser  composto  por  poeta  differente.  Em  cada  dia  se 
representava  a  tetralogia  dum  poeta,  e,  ao  cabo,  era 
conferido  o  prêmio  áquelle  que  mais  se  havia  dis¬ 
tinguido.  Sobrelevaram  nas  composições  tragicas  Es- 
chylo,  Sophocles  e  Euripides,  com  cada  um  dos  quaes 
a  tragédia  soffreu  modificações,  desde  a  feição  essen¬ 
cialmente  religiosa  das  de  Eschylo,  em  que  muitos 
críticos  pretendem  encontrar  funda  acção  dos  mys- 
terios  eleusinos,  o  que  teria  valido  ao  auctor  a  accu- 
sação  de  sacrilego,  até  ás  de  Euripides  cujas  perso¬ 
nagens  despidas  da  grandeza  olympica  das  eschylianas 
nos  apresentam  o  jogo  e  dominio  de  paixões  verda¬ 
deiramente  humanas. 

A  comedia,  ou  canto  dos  banquetes,  servia  de  en¬ 
tretenimento  aos  athenienses  por  occasião  das  peque- 
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nas  dyonisiacas  ou  festividades  commemorativas  do 
termo  das  vindimas,  quando  o  vinho  novo  ainda  es¬ 
tava  na  borra.  Foliões,  besuntada  a  cara  com  as  borras 
do  vinho,  dirigiam-se  chocarrices  e  por  vezes  obsceni¬ 
dades  com  a  mesma  ou  maior  licença  que  ainda  hoje 
nas  nossas  sociedades  vemos  usar-se  com  grande 
gáudio  pelo  entrudo.  Destas  diversões,  absoluta  e  ca- 
racteristicamente  populares,  nasceu  a  comedia  littera- 
ria  propriamente  dita,  que  nos  apresenta  tres  phases, 
a  antiga,  a  media  e  a  nova,  a  cada  uma  das  quaes  an¬ 
dam  respectivamente  ligados  os  nomes  de  Aristopha- 
nes,  Antiphanes  e  Menandro.  Sem  nenhuma  duvida, 
a  antiga  é  aquella  em  que  a  comedia  apresenta  mais 
liberdade  de  critica  e  de  acção  e  ainda  hoje,  tantos 
séculos  passados,  nos  causa  pasmo  a  audacia  com 
que  Aristophanes,  por  vezes  acerba  e  sangrentamen¬ 
te,  criticava  os  homens  e  os  acontecimentos  da  sua 
epocha,  indo,  não  raro,  corajosamente,  d’encontro  ás 
ideias  que  mais  apaixonavam  o  povo  e  mais  lhe  po¬ 
diam  despertar  o  rancor.  Conservadora  e  tradiciona¬ 
lista  por  excellencia,  a  comedia  antiga  ataca  directa- 
menfe  os  homens  e  os  factos,  expõe-nos  á  irrisão, 
critica-os  tão  acerbamente,  que  excita  contra  elles  as 
paixões  e  as  iras  populares,  não  poupando  ainda  os 
poderosos  como  Cleonte,  cuja  personagem  teve  de  ser 
desempenhada  pelo  proprio  Aristophanes,  por  não 
haver  ninguém  que  ousasse  ir  affrontar  a  cólera  do 
homem  que,  em  suas  mãos,  concentrava  todo  o  pode¬ 
rio  publico  atheniense,  não  perdoando  aos  mais  intel- 
ligentes  que,  como  Sócrates,  quando  animados  de  es¬ 
pirito  reformador  e  progressivo,  eram  apontados  como 
pervertores  da  mocidade  e  perigosos  para  a  segurança 
do  estado.  Do  exagero,  tantas  vezes  cruel  e  sangrento, 
da  critica  veiu  acondemnação  da  comedia  antiga,  que 
passa  a  ser  allegorica  na  phase  media  até  chegar  á 
comedia  de  costumes  e  de  enredo  na  phase  moder¬ 
na,  cujo  mais  alto  representante  é  Menandro,  como 
na  media  fora  Antiphanes. 
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Se  abandonarmos  os  domínios  da  poesia,  para  nos 
lançarmos  nos  da  prosa,  o  espectáculo  que  aqui  se 
nos  depara  não  é  menos  surprehendente  nem  me¬ 
nos  extraordinário.  A  historia,  vindo  occupar  o  lo- 
gar  da  logographia,  em  que  haviam  sobresahido  Ca¬ 
derno  e  Hecateu,  apresenta-se  definitivamente  consti¬ 
tuída  com  Herodoto,  o  singelo  e  encantador  pae  das 
nove  musas,  o  homem  que  por  longes  terras  andara 
e  nos  transmittiu  tudo  quanto  das  tradições  e  costu¬ 
mes  dos  povos  percorridos  poude  colligir,  por  vezes 
com  ingenuidades  que  mais  lhe  realçam  o  mereci¬ 
mento.  Seguem-no  de  bem  perto  Thucydides  o  ele¬ 
gante  narrador,  o  já  castiço  estylista  da  guerra  do 
Peloponeso,  e  Xenophonte,  o  comandante  e  historia¬ 
dor  dos  dez  mil,  que  vieram  affirmar  por  todos  os 
tempos  a  dissolução  e  fraqueza  do  império  persa,  o 
tratadista  da  educação  na  Cyvopedia. 

A  philosophia,  em  lucta  aberta  e  declarada  com 
os  sophistas,  organiza-se  scientificamente  com  Sócra¬ 
tes  que,  assentando  o  principio  de  gnoti  se  autón ,  es¬ 
tabelece  propriamente  as  bases  da  philosophia,  com 
Platão  o  elegante  auctor  que  mereceu  o  epitheto  de 
divino  e  com  Aristóteles  o  cerebro  mais  potente, 
porventura,  e  sem  duvida,  o  espirito  mais  encyclope- 
dicamente  illustrado  de  toda  a  antiguidade,  cuja 
acção  sobre  a  mentalidade  humana  se  prolongará 
até  nossos  dias,  com  absoluto  dominio  em  muitas 
épocas. 

As  artes  plasticas  florescem,  perpetuando  os  no¬ 
mes  de  Phidias,  Ictinos,  Callistratos,  Corebo  e  tantos 
outros,  que  embellezaram  as  cidades  gregas,  especial¬ 
mente  Athenas,  com  monumentos  que  ainda  hoje  em 
suas  ruinas  attestam  não  só  a  grandiosidade  estheti- 
ca  da  concepção  como  a  graciosidade  delióada  e  le¬ 
ve  da  factura,  uma  e  outra  tão  maravilhosas  e  perfei¬ 
tas,  que  nem  os  olhos  mais  exercitados  poderiam  lo¬ 
brigar  que  um  povo  com  tão  attrahentes  manifesta¬ 
ções  artísticas  havia  ido  buscar  os  primeiros  mode- 
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los  á  rude  arte  mycenica  ou  aos  esmagadores  monu¬ 
mentos  da  arte  egypcia  e  da  babylonica.  As  cidades 
gregas  eram  verdadeiros  museus  artísticos,  em  que  os 
olhos  se  regalavam  e  o  espirito  se  deliciava,  o  que 
se  casava  bem  com  o  temperamento  grego,  cuja  vida 
era  mais  collectiva  que  domestica,  isto  é  mais  se  pas¬ 
sava  nas  praças  publicas,  ao  ar  livre  bafejado  pelas 
brisas  constantes  dos  mares  que  lhes  traziam  aromas 
de  regiões  longínquas  do  que  nas  casas,  ordinaria¬ 
mente  acanhadas,  em  comparação  com  a  riqueza  e 
majestade  das  construcções  publicas.  Pericles,  um 
político  habil  e  insinuante,  foi  simultaneamente  um  es- 
theta  de  sentimento  delicado  e  poude  vêr  a  cidade 
em  que  exerceu  absoluta  preponderância,  .corno  que 
plethorica  de  inexcediveis  modelos  artísticos. 

E  para  que  nada  falte  a  tão  bella  floração  do  es¬ 
pirito,  a  própria  medicina,  libertando-se  do  tradicio¬ 
nal  empirismo,  procura  organizar-se  também  scienti- 
ficamente  com  Hippocrates  da  afamada  escola  de  Cós, 
aquelle  cujos  aphorismos  ficaram  celebres  e  cujo  no¬ 
me  tem  atravessado  os  séculos  por  entre  a  admira¬ 
ção  devida  á  sua  grande  capacidade  creadora.  A- 
thenas  foi,  assim,  o  foco  inimitável  da  mais  brilhante 
cultura  da  antiguidade,  porventura  nunca  excedida 
no  seu  conjuncto. 


CAPITULO  III 


Guerra  do  Peloponeso  —  Fugaz  preponderância 
de  Thebas  —  Ã  f¥lacedonia—  As  guerras  religio¬ 
sas —  Philipe  e  Demosthenes. 

A  tão  grande  esplendor  intellectual  e  artístico  não 
correspondeu,  porém,  o  progresso  político,  nem 
mesmo  a  pureza  dos  costumes.  De  todos  é  sabido 
como  o  hetérismo  era  na  Grécia  uma  verdadeira 
instituição  nacional,  e  as  condições  de  inferioridade  em 
que  sempre  estiveram  as  mulheres  domesticas.  Estas 
passavam  a  vida  no  gyneceu,  escondidas  aos  olhares 
de  todos,  entregues  ao  cuidado  da  casa,  fiando,  di¬ 
rigindo  os  escravos,  quasi  sem  nenhuma  cultura  in¬ 
tellectual  e  olhadas  como  inferiores  pelo  homem,  a 
não  serem  tão  expeditas  e  energicas  como  Xantipa, 
a  mulher  de  Sócrates,  que  conseguiu  tornar  lendários 
e  tradicionaes  os  maus  momentos  que  fazia  passar 
ao  marido  philosopho  ;  as  heteras,  illustradas,  sabendo 
recitar  lindos  trechos  poéticos,  e  algumas  mesmo 
compondo-os,  conhecedoras  de  todos  os  segredos 
harmónicos  da  cithara  e  da  lyra,  dançando  com  toda 
a  voluptuosidade  em  que  mal  disfarçada  se  via  ainda 
a  lúbrica  dança  oriental,  não  ignorando  nenhum  dos 
artifícios  de  que  a  mulher  galante  em  todos  os  tempos 
tem  lançado  mão,  frequentando  os  logares  públicos, 
incluindo  o  proprio  tribunal,  eram,  por  vezes,  as  ver¬ 
dadeiras  senhoras  das  cidades  gregas,  curvando  aos 
seus  caprichos  os  homens  mais  preponderantes,  amol¬ 
dando  ás  suas  exigências,  tantas  vezes  mórbidas,  os 
proprios  juizes.  E  assim  era  que  todo  o  bom  atheni- 
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ense,  por  exemplo,  fazia  alarde  de  abandonar  a  pró¬ 
pria  casa  para  se  atrelar  ao  carro  triumphal  de  qual¬ 
quer  hetéra  mais  em  evidencia,  não  se  pejando  o 
proprio  Sócrates  d’essa  frequência,  antes  celebrando- 
a  com  grande  agrado.  Por  outro  lado,  os  homens, 
como  se  a  paixão  carnal  da  mulher  não  fosse  bas¬ 
tante  a  saciá-los,  entregavam-se  á  pratica  de  actos 
sensuaes,  que  hoje  repugnam  e  revoltam,  mas  que  en¬ 
tão  eram  tão  vulgares  e  comezinhos  que  nem  ao  menos 
se  occultam,  antes  se  commemoram  em  passagens  de 
auctores  celebres ;  as  mulheres,  também,  por  sua 
vez,  não  se  pejavam  do  amor  anti-natural  e  as  pai¬ 
xões  lésbicas,  a  que  a  tradição  tem  ligado  os  npmes 
de  Corinna  e  Sapho,  qualquer  d’ellas  estimadíssima 
poetisa,  eróticas  como  o  mais  desenfreado  cantor  do 
amor  lúbrico,  affirmaram  sem  sombra  de  duvida  a  sua 
existência  na  velha  Hellada.  E  tão  característica  era 
dos  gregos  a  depravação  de  costumes,  que  á  sua  pre¬ 
ponderância  na  educação  romana  deveu,  em  grande 
parte,  a  cidade  tiberina  o  abastardamento  de  carac¬ 
teres,  que  tão  distinctos  fizeram  os  rudes  mas  infle¬ 
xíveis  romanos  da  republica,  dos  effeminados  e  baixos 
titeres  dos  tempos  imperiaes. 

Politicamente,  os  gregos,  apenas  unidos  em  pre¬ 
sença  do  perigo  commum,  embora  manifestassem 
sempre,  como  já  dissémos,  a  consciência  duma  uni¬ 
dade  de  origem,  bem  depressa  reataram  suas  dissen¬ 
sões  e  rivalidades,  luctando,  ora  cidade  contra  cida¬ 
de,  já  facção  contra  facção,  até  cahirem  dominados  e 
absorvidos  na  sua  autonomia  por  estranhos.  Passadas 
as  guerras  medicas,  Athenas,  a  jonia,  vem  despertando 
pelo  brilho  e  pela  preponderância  que  a  sua  attitude 
lhe  preparou,  o  ciume,  a  inveja  mal  dissimulada,  da 
dorica  Esparta,  que  com  tão  maus  olhos  vira  a  re- 
construcção  das  muralhas  athenienses,  accumulando 
pretextos  sobre  pretextos  para  evitar  que  tal  empre- 
hendimento  se  levasse  a  cabo,  o  que  certamente, 
teria  conseguido  se  a  conhecida  e  quasi  lendaria  as- 


28 


O  HELLENISMO 


tucia  de  Themistocles  não  houvesse  nutilizado  todas 
as  tentativas  e  esforços  de  tão  desinteressados  ami¬ 
gos. 

A  guerra  evitou-se  por  então  ;  mas,  dentro  em 
pouco,  um  incidente  da  tão  movimentada  e  fragmenta¬ 
da  politica  da  Grécia  fá-la-ha  apparecer,  alastrando- 
se  por  toda  a  Hellada,  dividindo  os  gregos  em  dois 
campos  inimigos,  irreconciliáveis,  ferozes  e  tão  cegos 
que  não  percebiam  estarem  cavando  a  própria  ruina. 
O  conflicto  de  Corcyra  com  a  sua  metropele  Corin- 
tho  ateiou  o  incêndio  que,  lavrando  vinte  e  sete 
annos  (431-404),  imporá  a  Athenas,  subjugada  na 
batajha  de  Egos  Potamos  (405),  o  nefasto  e  sanguiná¬ 
rio  governo  dos  trinta  tyrannos. 

Corcyra  revoltara-se,  como  dissemos,  contra  Co- 
rintho,  auxiliando  os  athenienses  aos  corcyreus.  Os 
corinthios  que  mantinham  alliança  com  os  espartanos 
apellaram  para  o  auxilio  d’estes  que,  de  boamente 
correram  a  envolver-se  na  guerra,  cujo  termo  se  lhes 
apresentava  já  ser  a  destruição  da  sua  insupportavel 
rival.  Esta  guerra  que  na  historia  ficou  com  o  nome 
d ç.  guerra  do  Peloponeso,  é  uma  serie  de  violências,  de 
destruições  e  de  assassinatos  em  massa,  em  que  os 
gregos  foram  victimas  das  criminosas  ambições,  do 
estúpido  arrebatamento  guerreiro  e  sanguinário,  da 
versatilidade  dos  seus  dirigentes,  como  Brazidas  e 
Cleonte,  Alcibiades  e  Lysandro.  O  dolo,  a  falsidade 
nos  tratados,  a  traição,  o  suborno,  formaram  séquito 
permanente  aos  envolvidos  na  lucta,  finda  a  qual 
pode  dizer-se  com  verdade  que  não  só  Athenas  suc- 
cumbiu,  mas,  com  ella,  toda  a  Grécia,  por  isso  que 
Esparta,  atrophiada  pelo  acanhado  espirito  militaris¬ 
ta  que  em  todas  as  epochas  a  caracterizou,  amolle- 
cida  agora  também  pelo  ouro  e  corrupção  dos  per¬ 
sas,  já  não  tem  a  sustentá-la  a  rigidez  dos  seus  pri¬ 
meiros  tempos,  já  a  sobriedade  cedeu  o  logar  á  lu¬ 
xuria  e  os  seus  cidadãos,  ou  melhor  os  seus  generaes 
e  soldados,  já  se  desvaneciam  com  o  roçagar  das  lu- 
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xuosas  vestes  persas  e  se  alegravam  passando  ocios 
em  opíparos  banquetes  á  moda  oriental  ;  o  ouro  en- 
íeitíçara-os  e  nada  havia  já  que  os  pudesse  deter  na 
marcha  corrupta  da  perdição  para  que  os  arremessa¬ 
ra,  manchando-se  elles  para  sempre  com  a  vergonhosa 
paz  de  Antalcidas.  O  desabar  da  preponderância  das 
duas  cidades,  que  até  então  com  fortuna  varia  haviam 
compartilhado  a  hegemonia  das  restantes,  preparou  o 
advento  da  preponderância  de  Thebas. 

Curta,  porém,  foi  a  hegemonia  sustentada  por 
Thebas.  Capital  da  Beócia,  era,  portanto,  o  centro  do 
ramo  grego  que  menos  aptidões  havia  manifestado  em 
toda  a  longa  e  multíplice  elaboração  da  cultura  gre¬ 
ga  ;  muito  embora  contassem  entre  os  seus  compa¬ 
triotas  a  Pindaro,  o  mais  alto  representante  do  ly- 
risrno  chorai  hellenico,  os  beocios  eram  tidos  e  ha¬ 
vidos  pelos  restantes  gregos  como  homens  rudes  e 
pouco  propensos  ás  grandes  producções  artísticas  ou 
scientificas  e,  através  dos  séculos  até  nossos  dias,  per¬ 
petuou-se  tradicionalmente  esse  conceito,  porventura 
exagerado  como  tantos  outros  que  pejam  a  historia. 
Como  quer  que  seja,  a  verdade  é  que  nas  épocas 
aureas  da  vida  grega,  embora  não  alheiados  dos  acon¬ 
tecimentos  geraes,  como,  por  exemplo,  as  guerras 
medicas  em  què  também  figuraram,  os  beocios  des¬ 
empenharam  sempre  um  papel  secundário  e  Thebas 
nunca  conseguira  occupar  posição  na  primeira  fila. 
Agora,  porém,  a  queda  das  duas  cidades  represen¬ 
tantes  dos  dorios  e  dos  jonios,  e  a  acção  intelligente, 
decisiva  e  patriótica  de  dois  cidadãos  permittiram-lhe 
estar  á  testa  dos  destinos  da  Grécia,  que  tão  negros 
se  apresentavam,  durante  o  rápido  e  fugaz  periodo 
de  dezoito  annos  que  decorrem  de  379  a  361.  Sof- 
frendo  o  jugo  dum  governo  despotico  que  Esparta 
lhe  impusera,  mais  pela  traição  e  astúcia  do  que  pela 
força  das  armas,  muitos  cidadãos  emigraram  para  se 
libertarem  de  taes  tyrannos,  cujas  arremettidas  e  mal¬ 
dosas  façanhas  eram  sustentadas  por  uma  guarnição 
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espartana  ;  dois  homens,  Pelopidas  e  Epaminondas, 
animados  de  tenacidade,  provaram  em  Mantinea  e  em 
Leuctra  que  todas  as  tyrannias  succumbem,  desde  que 
contra  ellas  se  ergam  vontades  firmes  e  energias  de¬ 
cididas.  Mas  a  preponderância  de  Thebas  fora  pro¬ 
priamente  a  obra  exclusiva  d’esses  dois  grandes  ho¬ 
mens;  com  a  vida  d’elles  devia  também  desappa- 
recer.  De  feito,  perdidos  os  cidadãos  que  tamanha 
vitalidade  lhe  haviam  insuflado,  Thebas  não  poude 
arcar  com  as  responsabilidades  do  papel  que  havia 
assumido  e  facilitou  a  um  povo  quasi  barbaro  e  affim 
apenas  dos  gregos  que  viesse  ser  o  senhor  da  terra, 
em  que  as  artes  tanto  haviam  florescido  em  todas  as 
suas  modalidades,  a  sciencia  se  havia  constituído  e  só 
o  espirito  de  unidade  de  acção  política  falhára. 

Essa  unidade  de  acção  que  havia  de  tornar  rea¬ 
lidade  o  sonho  baldadamente  acalentado  pelos  gregos 
da  conquista  do  império  persa,  o  inimigo  tradicio¬ 
nal,  vae  ser  agora  imposta  aos  gregos  pela  Macedo- 
nia  que  surge  e  se  impõe  pelo  esforço  tenaz,  pela 
ambição  clara  e  consciente  dum  homem.  Esse  ho¬ 
mem,  Philipe,  teve  a  felicidade  de  estar  em  Thebas, 
na  epoca  em  que  esta  se  engrandecera  ;  gozando  da 
intimidade  dos  dois  grandes  thebanos,  instruindo-se  e 
educando-se,  vendo  tudo  com  a  minuciosidade  com 
que  veem  o  que  possa  convir  aos  seus  intuitos, 
todos  aquelles  que  uma  ideia  fixa  subjuga,  Philipe 
apprehendeu  simultaneamente  a  cultura  dos  gregos, 
os  meios  pelos  quaes  um  país  se  pode  engrandecer  e 
a  morbidez  progressiva,  que  atacava  todas  as  cidades 
hellenicas.  De  regresso  ao  seu  país,  isolado  entre 
montanhas,  cercado  por  colonias  gregas  que  lhe  im¬ 
pediam  a  communicação  com  o  mar  e,  portanto,  a 
expansão  de  seus  domínios,  Philipe  entrega-se  com 
ardor  e  sem  desfallecímentos  á  execução  do  plano  que 
em  seu  espirito  gisara. 

Dos  rudes  camponios  e  montanheses,  fortes  e  va¬ 
lentes  mas  destituídos  de  conhecimentos,  havia  elle 
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de  fazer  a  destemida  phalange  a  cujo  impeto  se  não 
resistiria;  a  seu  filho,  para  que  a  obra  planeada  não 
fosse  interrompida,  devia  dar  instrucção  larga,  propor¬ 
cionada  pelos  proprios  gregos,  e  educação  que  d’elle 
fizesse  um  continuador  consciente  dos  seus  projectos. 

Lançando  mão  do  ardil,  tratava  muito  bem  e  aca¬ 
rinhava  todos  os  gregos  -que  d’elle  se  acercavam  ;  nas 
luctas  com  que  as  cidades  gregas  mutuamente  se  di¬ 
laceravam,  ora  se  manifestava  por  uma,  ora  por  ou¬ 
tra,  comtanto  que  do  caso  algum  proveito  lhe  pro¬ 
viesse;  e,  assim,  ora  favoreceu  Olyntho  contra  Athenas, 
o  que  lhe  permittiu  apossar-se  de  Potideia,  Amphi- 
polis  e  Methona,  ora,  auxiliando  Athenas  contra  a 
própria  Olyntho,  sua  alhada  da  vespera,  se  apodera¬ 
va  da  rival  dos  athenienses,  que  no  momento  o  glo¬ 
rificaram,  sem  verem  que  Philipe  tramava  a  perda  de 
todas  as  cidades  hellenicas  para  as  substituir  no 
mando  e  poderio.  Duas  guerras  sagradas,  uma  contra 
os  phocios  e  outra  contra  os  locrios,  deram-lhe  o  en¬ 
sejo  de  mais  rapidamente  realizar  seus  intentos  ;  por¬ 
que  uns  e  outros  haviam  lavrado  terrenos  sagrados, 
recahiu  sobre  os  phocios  e  os  locrios  a  pena  dada  aos 
sacrílegos,  e  o  macedonio  immediatamente  se  apre¬ 
sentou  como  o  vingador  da  religião  offendida,  se 
bem  que,  na  guerra  contra  os  locrios,  denunciasse  cla¬ 
ramente  as  suas  intenções,  marchando  não  contra 
elles,  mas  contra  os  beocios  que  duramente  tratou. 

Só  então  os  gregos  perceberam  a  realidade  do  pe¬ 
rigo,  que  sobre  elles  impendia  e  reconheceram,  por 
seu  mal,  um  pouco  tarde,  a  necessidade  de  se  unirem 
num  esforço  commum  contra  o  audaz  conquistador. 
Athenas  dá  o  signal  de  alarme,  allia-se  com  Thebas 
e  a  voz  de  Demosthenes  esforça-se  na  ágora  por  tor¬ 
nar  bem  patente  a  traça  macedonica,  produzindo 
essas  obras  primas  da  eloquência  humana,  conhecidas 
por  Olynthiacas  e  Philipicas,  e  procurando  por  outro 
lado  despertar  a  energia  dos  concidadãos  para  a  lu- 
cta.  Mas  aos  patrióticos  e  vehementes  discursos  do 
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grande  orador  já  não  poude  responder  a  virilidade  de 
gente  sã  e  capaz  de  sacrifícios,  a  actividade  e  ener¬ 
gia  para  a  constituição  dos  elementos  de  resistência 
já  não  corresponde  a  enthusiastica  febre  que  arre- 
messára  outrora  os  filhos  da  Hellada  aos  piamos  de 
Marathona  e  ás  aguas  de  Salamina.  Demais,  contra  a 
voz  de  Demosthenes  outras  se  levantarem,  como  a  de 
Eschines,  o  antagonista  mais  de  receiar  pela  eloquên¬ 
cia,  a  de  Isocrates  que,  sonhando  a  unidade  grega,  a 
queria  sob  a  hegemonia  macedonica,  a  de  Phocião 
que  se  submettia  e  acceitava  a  política  ambiciosa  de 
Philipe,  por  não  suppor  Athenas  em  condições  de 
sustentar  uma  guerra  que,  com  razão,  presumia  ter¬ 
rível  e  pertinaz;  o  ouro  que  o  macedonio  com  faci¬ 
lidade  arranjava  nos  recursos  do  seu  país,  que  elle 
soubera  enriquecer,  exercia  também  a  missão  corru¬ 
ptora  a  que  sempre  foi  destinado  e  que  os  gregos 
acceitavam  agora  de  boamente,  uma  vez  que  ao  ouro 
persa  se  haviam  habituado. 

A  resistência  aos  designios  do  macedonio  fraca  po¬ 
dia  ser  nestas  condições,  e  apagados  na  dgora  os  últi¬ 
mos  e  inúteis  sons  demosthenicos  em  prol  da  liberda- 
de  grega,  a  Grécia  caliia  material  e  politicamente  em 
Cheroneia(338)  aos  pés  de  Philipe  que,  chamando  a  si 
o  velho  sonho  hellenico,  iria  pôr  em  pratica  a  con¬ 
quista  do  desmantelado  e  heterogeneo  império  persa. 
O  punhal  de  Pausanias  o  impediu  de  levar  a  effeito  o 
seuplano,  que  Alexandre  realizará  com  rapidez  incrível. 

Terminaram  de  vez  as  manifestações  originaes  e 
creadoras  do  espirito  grego,  essas  manifestações  tão 
brilhantes  que  nenhum  outro  povo  ainda  as  excedeu  ; 
mas,  sahido  do  seu  berço,  o  hellenismo  vae  á  con¬ 
quista  do  mundo,  e  pelos  seus  philosophos,  pelos  seus 
poetas,  e  até  pela  sua  historia  política,  exercerá  per¬ 
durável  acção  em  todas  as  civilizações.  E’  essa  acção, 
por  vezes  actuada,  modificada  e  até  pervertida  pelos 
diversos  meios  em  que  se  expande,  que  vamos  estu¬ 
dar  em  diversos  quadros. 


CAPITULO  IV 


Conquista  do  império  persa  —  Alexandre,  seu  ca¬ 
racter  e  seus  designios — Esphacelamento  do 
império  de  Alexandre  —  Expansão  do  hellenis- 
mo. 


De  conquista  em  conquista,  os  persas  haviam  di¬ 
latado  os  seus  domínios  a  lindes  até  então  nunca  at- 
tingidos;  toda  a  Asia  Menor,  todo  o  Iran  até  ás  len¬ 
dárias  regiões  da  índia,  parte  da  Europa  oriental  sof- 
friam  o  seu  jugo.  Dotados  de  mais  faculdades  admi¬ 
nistrativas  que  os  outros  povos  orientaes,  os  persas  di¬ 
vidiram  os  immensos  territórios,  que  os  tinham  por 
senhores,  em  satrápias  ou  províncias  de  grande  ex¬ 
tensão  e  poderio.  Embora  todos  os  sâtrapas  ou  go¬ 
vernadores  dependessem,  como  quaesquer  outros  súb¬ 
ditos,  da  vontade  soberana  e  absoluta  do  grande- 
rei,  facilmente  se  percebe  que  a  acção  do  poder  cen¬ 
tral  não  podia  fazer  sentir-se  com  a  mesma  intensidade 
em  todas  as  províncias. 

A  affastada  situação  d’algumas,  as  difficuldades  de 
communicações,  as  tendências  diversas  de  povos  muito 
differentes  e,  por  vezes,  de  interesses  e  aspirações  anta¬ 
gônicas,  as  velleidades  de  independencia  d’este  ou  d’a- 
quelle  sátrapa,  a  indolência,  a  voluptuosidade  e  ma¬ 
gnificência  verdadeiramente  orientaes  com  que  o  chefe 
supremo  muitas  vezes  atravessava  a  vida  no  fundo 
dos  seus  palacios  encantados  de  Susa,  Pasargada  e 
Persepolis,  a  heterogeneidade  dos  elementos  compo¬ 
nentes  dos  grandes  exercitos,  cujos  numeros  quasi 
fabulosos  a  tradição  conservou  até  nossos  dias,  justi- 
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ficam  cabalmente  a  dissolução  dum  dos  maiores  co¬ 
lossos  de  todos  os  tempos.  A  falta  de  unidade  no  im¬ 
pério,  o  desaggregamento  das  suas  partes  componen¬ 
tes,  mostra-se  de  maneira  inconfundivel  na  marcha 
que,  após  a  batalha  de  Cunaxa,  um  grupo  de  dez  mil 
soldados  gregos  executaram,  através  dum  paiz  inimi- 
*go,  dum  ponto  que  centenares  de  léguas  distava  do 
mar  até  esse  mesmo  mar  seu  objectivo,  sem  a  perda 
dum  homem,  a  não  ser  os  que  a  doença  ou  a  fadiga 
arrebatava,  sem  mais  luctas  nem  batalhas  do  que  as 
travadas  contra  a  natureza  e  a  aridez  de  muitas  das 
regiões  percorridas. 

Em  taes  condições,  a  Pérsia,  outrora  conquistadora, 
era  nestes  tempos  íacil  presa  para  qualquer  audacioso 
guerreiro.  Alexandre,  tomando  posse  do  throno  ma- 
cedonico,  com  vinte  annos  d’idade,  tomou  a  peito  a 
realização  dos  desígnios  paternos.  Os  gregos,  ao  ve¬ 
rem  um  rapaz  á  testa  do  país,  que  queria  impôr-lhes 
a  suzerania,  revoltaram-se  e  agrupando-se  em  torno 
de  Thebas,  animada  e  imitada  por  Athenas,  soltaram 
o  grito  de  guerra  pela  sua  independencia  ;  rápido, 
porem,  foi  esse  movimento.  Alexandre  em  pouco 
tempo  os  subjugou  e  Thebas  sentiu  bem  dolorosa¬ 
mente  na  destruição,  a  que  apenas  escapou  a  casa  de 
Pindaro,  quão  forte  era  o  braço  e  quão  decidida  a 
energia  do  que,  sendo  já  chefe  de  todos  os  gregos, 
ia,  finalmente,  pôr  em  execução  o  sonho  que,  a  partir 
das  guerras  medicas,  os  gregos  acalentavam  como  o 
seu  mais  querido  objectivq. 

Organizado  e  posto  em  marcha  o  exercito,  as  ba¬ 
talhas  de  Granico  (334),  Isso  (333)  e  Arbella  (331), 
asseguram  a  Alexandre  a  aquisição  dos  vastos  domí¬ 
nios  de  Dario  III,  ao  mesmo  tempo  que  a  acção  enér¬ 
gica  de  Antipatro  que,  na  Europa,  ficara  á  testa  do 
governo,  destruía  quaesquer  novas  velleidades  de  in¬ 
dependencia  dos  sempre  irrequietos  hellenos  e  a  mor¬ 
te  de  Memnon,  em  Mytilene,  o  livrava  do  unico  ge¬ 
neral  ao  serviço  da  Pérsia,  que,  pelo  talento  militar, 
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poderia  fazer-lhe  sombra.  As  victorias  eram  rapidas 
e  decisivas,  porque,  ao  embate  ordenado  da  celebre 
phalange  macedonica,  as  mal  disciplinadas  tropas  per¬ 
sas  eram  varridas  como  se  violento  tufão  as  assal¬ 
tara.. 

•  A  personalidade  de7* Alexandre  tem  sido  tão  dis¬ 
cutida,  os  seus  actos  foram  tão  controversos,  que 
justo  é  que  lhe  consagremos  algumas  palavras.  Filho 
de  Philipe  que  no  convivio  com  os  thebanos  perde¬ 
ra  a  quasi  selvagem  rudeza  macedonica,  o  homem 
que  havia  de  submetter  o  mundo  então  conhecido 
para  a  civilização,  teve,  como  o  pae,  arrebatamentos, 
exageros  e  vicios  que,  de  vez  em  quando,  patenteiam 
nelle  inilludivelmente  o  verdadeiro  e  lidimo  represen¬ 
tante  dum  povo  apenas  recentemente  admittido  no 
ágape  da  civilização  e  capaz  de  todas  as  violências 
até  a  do  assassinato.  Aristóteles  contudo  modificou  pe¬ 
la  educação  o  selvático  arrebatamento  atavico  do  seu 
discípulo  e  poude  formar-lhe  o  espirito  de  molde  a 
que  tivesse  a  consciência  do  gigantesco  plano  que 
executou.  As  licções  do  grande  philosopho  de  Stagi- 
ra  serviram  de  muito  ao  conquistador  famoso,  que 
captava  os  vencidos  pela  tolerância,  pela  adopção 
dos  proprios  usos  e  costumes,  e  até  pela  conces¬ 
são  de  algumas  regalias  e  direitos. 

Alexandre  não  teve  só  em  mira  conquistar  po¬ 
vos  ;  pretendia  assimilá-los,  fundí-los,  constituindo 
famílias  de  vencidos  e  vencedores,  dando  para  isso 
o  exemplo,  despozando  Barsina  e  Roxana.  Fazendo 
declarar-se  filho  de  Júpiter  Ammon  pelos  sacerdotes 
egypcios  (33 ij,  á  similhança  dos  antigos  pharaós,  o 
discípulo  de  x4ristoteles  tinha  em  mira  firmar-se  na 
amizade  desse  povo,  cuja  vaidade  adulava  e  impôr-se 
mais  facilmente  aos  persas  pelo  seu  caracter, *a  par¬ 
tir  deste  ponto,  como  muito  bem  diz  o  dr.  G.  F. 
Hertzberg,  divino,  e,  portanto,  proprio  para  fazer 
d’elle  um  digno  successor  e  seus  descendentes,  os 
quaes,  como  se  sabe,  por  seus  súbditos  eram  con-si- 
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derados  e  adorados  como  representantes  terrenos  das 
divindades. 

E’  nesta  altura,  porem,  que  começam  também  a  ma* 
nifestar-se  no  macedonio  as  tendências  para  o  orien- 
talismo  ;  já  a  seus  ouvidos,  d’ora  em  diante,  mal  soa¬ 
rão  as  palavras  dos  companheiros  d’armas  que  nelle 
viam  um  chefe,  nunca  um  deus  ;  já  o  rei  da  Pérsia, 
o  rei  dos  reis ,  quererá  que  se  lhe  preste  juramento 
de  fidelidade  com  a  prosternação  tão  antipathica  aos 
gregos,  que  o  mais  humilde  se  julgaria  deshonrado  ao 
executá-la  ;  já  a  febre  e  o  delirio  das  orgias  orientaes 
lhe  encandeceram  o  cerebro  e  o  Alexandre  aristote- 
lico  apenas  rara  e  fugazmente  se  lembrará  do  mes¬ 
tre,  embevecido,  como  está,  a  ouvir  as  lisonjas  de 
Anaxarco  de  Abdera  que,  convencendo-o  de  que  tu¬ 
do  quanto  fazia  um  grande  rei  devia  considerar-se 
bem  feito  primeiramente  pelo  proprio  rei ,  depois  pelo  res¬ 
to  dos  homens ,  o  leva  a  extremos  de  carrasco,  exe¬ 
cutando  pessoalmente  sentenças  de  morte,  que  lavra¬ 
va  arrebatadamente,  como  homem  que  á  vontade  não 
conhece  limites,  contra  os  que  haviam  perdido  seu 
favor.  A  esta  desorientação  de  Alexandre,  a  que  o 
vinho  capitoso  não  era  estranho,  se  devem  os  assas¬ 
sinatos  de  Parmenion  e  seu  filho  Philotas,  de  Clito  e 
de  Callisthenes  e  a  loucura  do  incêndio  de  Persépo- 
lis  para  satisfazer  as  exigências  em  noite  orgiaca  fei¬ 
tas  pela  hetera  Thais. 

Não  obstante  todos  os  defeitos,  Alexandre  foi,  sem 
duvida,  o  mais  notável  propagador  do  hellenismo,  pro¬ 
porcionou  a  communicação  mais  intima  e  constante 
do  oriente  com  o  occidente  e  foi  o  fautor  primacial 
do  desenvolvimento  de  relações  commerciaes  de  ine- 
gualavel  importância  economica.  No  regresso  da  ex¬ 
pedição  á  índia,  a  essa  região,  para  esses  tempos,  tão 
remota  e  tão  envolvida  em  lendas,  que  levou  os  sol¬ 
dados  de  Alexandre  a  recusarem-se  a  segui-lo,  assus¬ 
tados  com  o  terror  que  até  nos  espíritos  práticos  inspira 
sempre  o  mysterio,  o  grande  conquistador  recolheu- 
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se  a  Babylonia  para  proceder  á  organização  do  seu 
vasto  império,  organização  que,  porventura,  teria  da¬ 
do  feição  muito  diversa  aos  destinos  dos  povos  sobre 
que  ia  exercer-se.  A  morte,  porem,  em  323,  ceifou-o 
na  flor  da  vida,  pois  tinha  apenas  pouco  mais  de  trin¬ 
ta  annos  de  idade,  e  a  unidade  do  grande  império, 
unidade  que  elle  cogitara  e  ia  pôr  em  pratica,  esbo¬ 
roou-se  ao  embate  das  ambições  dos  generaes  e  á 
falta  dum  membro  da  familia  real,  capaz  de  suppor- 
tar  um  fardo  bem  superior  ás  forças  dum  imbecil  como 
Philipe  Arrhideu,  duma  creança  e  de  mulheres  que 
entre  si  ferozmente  se  degladiavam  e  odiavam.  Só 
um  genio  superior,  guiado  por  um  ideial  que  lhe  hou¬ 
vesse  enchido  a  mente,  poderia  com  tenacidade  e 
com  paixão  conseguir  adoçar  as  asperezas,  congra- 
çar  os  elementos  antagónicos,  subjugar  as  paixões 
irreductiveis,  que  havia  a  vencer  para  organizar  e  re¬ 
gularizar  tão  portentosa  e  complicada  machina  polí¬ 
tica  como  essa  que  Alexandre  com  suas  conquistas 
havia  constituído;  o  proprio  Alexandre,  quiçá,  ficaria 
vencido  na  grandiosidade  de  tamanha  empreza  e  elle 
não  deixou  ninguém  que,  assimilando-lhe  os  desígnios, 
os  pudesse  transformar  em  realidade.  Ephemera  ha¬ 
via  de  ser,  e  foi  realmente,  a  existência  do  maior  co¬ 
losso  territorial,  que  até  então  se  havia  organizado  e 
que,  posteriormente,  apenas  os  romanos  conseguiram 
exceder. 

A  batalha  de  Ipso  (301)  em  que  o  ultimo  parti¬ 
dário  do  unitarismo,  mais  pela  ambição  do  mando  que 
por  plano  político,  Antigono,  ficou  morto  no  campo 
de  batalha,  satisfez  as  aspirações  dos  diadocos,  per- 
mittindo  que  Seleuco  na  Syria,  Ptolomeu  no  Egypto, 
Cassandro  na  Macedoria  e  atguns  outros  no  Ponto, 
Galacia,  Pergamo,  Bactriana  e  Parthia,  pudessem  col- 
locar  na  cabeça  a  tão  apetecida  coroa.  Varia  foi  a 
fortuna  de  todos  estes  reinos  ,  uns  de  curta  duração, 
outros  conservando  a  sua  autonomia  política  por  al¬ 
guns  séculos  ;  mas  desempenharam  todos  uma  íunc- 
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ção  commum,  qual  foi  a  de  levarem  o  espirito  que 
animara  a  civilização  grega  ainda  ás  mais  remotas 
regiões  do  mundo  então  conhecido,  creando  centros 
de  cultura,  que  asseguravam  a  persistência  das  con¬ 
quistas  já  feitas  pelo  cerebro  humano.  Desta  diffusão  do 
espirito  grego  resultou  o  primeiro  apparecimento  vago, 
indeciso,  porventura  nem  sequér  percebido  pelos  ho¬ 
mens  d’esses  tempos,  do  espirito  cosmopolita,  que  os 
romanos  accentuaram  com  mais  fortes  traços  e  os 
portugueses  estabeleceram  definitivamente,  espirito 
esse  que  constitue  a  mais  bella  e  nobre  affirmação 
da  humanidade.  Que  mais  não  fora  do  que  por  isto, 
os  gregos  marcaram  tão  grandes  serviços  que  por  to¬ 
dos  os  tempos  serão  lembrados  e  justamente  hon¬ 
rados. 


CAPITULO  V 


O  alexandnismo.  —  Manifestações  intellectiiaes  do 
período  alexandrino;  poesia,  historia,  geogra- 
phia,  romance,  philologia,  philosophia.  —  A  ba¬ 
talha  de  Actium:  deslocação  do  hellenismo  para 
Roma. 

Como  vimos,  o  hellenismo,  ultrapassados  os  es¬ 
treitos  lindes  do  privilegiado  rincão  em  que  desabro¬ 
chara  e  se  robustecera,  espraiou-se  e  apresentou-nos 
simultaneamente  tres  focos,  as  cidades  de  Antiochia, 
Pergamo  e  Alexandria.  Esta  ultima  sobresahe  nas 
manifestações  da  continuação  do  espirito  grego,  e  tanto 
sobrelevou  as  outras,  que  dá  o  nome  a  uma  epoca, 
o  alexandrismo. 

No  sitio  occupado  pela  Racondah  pharaonica,  dos 
gregos  chamada  Rhacotis,  entre  o  Canope,  braço  do 
Nilo,  e  o  lago  Mareotis,  lançou  Alexandre,  em  33 1, 
os  fundamentos  duma  nova  cidade,  Alexandria,  que, 
pela  esplendida  situação  geographica,  estava  destina¬ 
da  a  ser,  por  muito  tempo  o  centro,  da  actividade 
commercial  do  cosmos  mediterranico.  Rapidamente 
povoada  por  gentes  diversas,  entre  as  quaes  figura¬ 
vam,  em  não  pequeno  numero,  os  hebreus,  depois  da 
divisão  da  herança  de  Alexandre,  os  Ptolomeus  d’ella 
fizeram  a  capital  do  Egypto  e  tamanho  desenvolvi¬ 
mento  lhe  deram,  tamanha  prosperidade  lhe  fizeram 
attingir,  que  foi  a  mais  populosa  cidade  do  seu 
tempo. 

Gregos  de  origem  e  por  educação,  os  Ptolomeus 
quiseram  e  conseguiram  criar  na  sua  capital  um  cen- 
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tro  de  vasta  e  intensa  cultura.  A  Ptolomeu  Phila- 
delpho  merece  extraordinário  carinho  a  Bibliotheca, 
que  o  seu  antecessor  iniciara  e  tão  grande  desenvol¬ 
vimento  adquiriu  que,  em  47,  ao  entrar  Cesar  em 
Alexandria,  possuia  cerca  de  setecentos  mil  volumes, 
conforme  á  posteridade  transmittiu  Aulo  Gellio,  na 
seguinte  passagem  do  cap.  xvn  do  lib.  vi  da  curiosa 
e  erudita  compilação  Noctium  atticarum  commentarii: 
«Ingens  postea  numerus  librorum  in  Aegypto  a  Pto- 
lomeis  regibus  vel  conquisitus  vel  confectus  est  ad 
millia  ferme  voluminum  septingenta:  sed  ea  omnia 
bello  priore  Alexandrino,  dum  diripitur  ea  civitas, 
non  sponte,  neque  opera,  consulta,  sed  a  militibus 
forte  auxiliariis  incensa  sunt.»  Ao  mesmo  Philadel- 
pho  se  deveu  também  a  construcção  do  tão  afamado 
Museu,  vasto  edifício  que,  no  dizer  sobremaneira 
auctorizado  de  Croiset,  participava  dos  caracteres  de 
convento,  de  universidade  e  de  academia.  E,  porque 
artistas  que  eram,  como  gregos,  não  podiam  esque¬ 
cer  a  grandiosidade  material  da  sua  cidade,  muitas  e 
majestosas  obras  d’arte  ennobreceram  a  cidade  de 
Alexandre  que,  d’esta  forma,  ao  lado  da  grande  cul¬ 
tura  intellectual,  patenteiou  também  tal  florescência 
artistica,  que  juntou  ás  suas  qualidades  de  centro  in¬ 
tellectual  e  commercial  a  de  foco  vivido  de  arte  e 
prazer. 

Foi  com  os  alexandrinos  que  a  litteratura  grega, 
essencialmente  nacional  e  popular,  se  tornou  cosmo¬ 
polita  e  erudita.  Em  vez  do  povo  grego,  tão  artista  e 
tão  enthusiasta  por  todas  as  obras  litterarias  que  des¬ 
tas  fez  uma  parte  importante  do  culto  e  da  vida  so¬ 
cial,  a  cultura  hellenica  encontra  agora  no  Egypto 
um  povo  heterogeneo,  preoccupado  com  os  negocios 
e  refractario  a  quaesquer  manifestações  de  arte  ex¬ 
clusivamente  litteraria,  e  tem,  á  falta  de  meio  pro- 
prio,  de  mergulhar-se  em  investigações  tão  eruditas 
quão  fastidiosas  e  anti-estheticas,  e  de  procurar  ad¬ 
miradores  por  toda  a  grande  extensão  do  mundo 
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hellenizado.  Comtudo,  se  a  arte,  na  realidade,  per¬ 
deu,  e  muito,  forçoso  é  que  confessemos  que  a  scien- 
cia  tomou  largo  desenvolvimento;  a  mathematica,  a 
physica,  a  geometria,  a  geometria,  a  geographia  re¬ 
colhendo  cabedaes  de  valor,  a  grammatica  e  a  philo- 
logia,  absorvendo  muitos  espiritos,  senão  originaes, 
grandemente  trabalhadores,  ennobrecem  bastante  a 
epoca  alexandrina.  E  para  os  voos  que  a  sciencia 
tomou,  não  contribuiu  pouco  o  Museu,  essa  bella 
instituição  a  que  já  nos  referimos,  que  aos  pacientes 
investigadores  e  aos  pertinazes  estudiosos  assegurava, 
alêm  dos  meios  materiaes  para  seus  trabalhos,  a 
quietação  tão  necessária  do  espirito  pela  certeza  de 
estarem  a  salvo  de  misérias  e  privações. 

Passando  em  rapida  revista  os  productos  da  açti- 
vidade  mental  nesta  epoca,  formaremos  a  mais 
precisa  e  exacta  idéa  do  que  foi  o  espirito  hellenico 
nos  tempos  alexandrinos.  A  poesia  perdeu  o  caracter 
inspirado  e  original  dos  tempos  áureos,  e  a  ausência 
de  sentimento  e  de  ideal  que  a  animem,  fá-la  cahir 
no  arrebicado  e  desengraçado  estylo  da  elegia  amo¬ 
rosa  de  Philetas  de  Cos  (340-290)  e  seus  continua- 
dores,  na  indecente  e  torpe  licença  do  cretense  So- 
tades  de  quem  Croiset  nos  diz  que  parait  avoir  eu  du 
talent,  mais  le  peu  qui  nous  reste  de  ses  oeuvres  est 
d' une  grossiéreté  intraduisible ,  no  pedantismo  e  na 
frieza  dum  Arato,  ou  na  baldada  e  inglória  tentativa 
de  Apollonio  para  a  restauração  da  epopeia.  Nesta 
phase  decadente,  por  artificiosa,  da  poesia,  apenas 
consegue  impôr-se  pelo  valor  da  obra,  pela  somma 
de  sentimento  e  de  ingenuidade  natural  que  a  erudi¬ 
ção  não  poude  suffocar,  o  syracusano  Theocrito,  o 
mavioso  e  doce  poeta  dos  pequenos  e  encantadores 
quadros  mais  tarde  conhecidos  por  idyilios. 

A  historia,  se  bem  que  sacrificada  também  ao 
mau  gosto  dum  estylo  gafado  e  empolado,  recommen- 
da-se,  todavia,  pelo  espirito  de  curiosidade  que  a  anima, 
e  pela  tendencia,  que  começa  a  manifestar  se  e  só 
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Polybio  mais  tarde  ha  de  realizar,  da  critica  e  analyze 
dos  factos.  As  façanhas  de  Alexandre,  que  vae  adqui¬ 
rindo  o  caracter  lendário  que  o  ha  de  acompanhar 
através  dos  séculos,  as  guerras  dos  diadocos,  são  as¬ 
sumptos  que  seduzem  innumeros  historiographos, 
excedidos  todos  elles  por  Timeu  de  Tauromenio,  o 
erudito,  muito  embora  declamatório  e  engalanado, 
auctor  da  Historia  de  Sicilia  e  da  de  Pyrrho.  A  geo- 
graphia  gozou  de  grande  favor  nesta  epocha,  já  na 
parte  meramente  descriptiva,  já  propriamente  na  geo- 
graphia  mathematica,  representada  por  Eratosthenes 
de  Cyreria,  um  dos  homens  de  mais  vastos  e  varia¬ 
dos  conhecimentos  do  seu  tempo. 

As  sciencias  mathematicas  e  as  physicas,  por  isso 
que  despertam  apenas  a  attençâo  dum  pequeno  nu¬ 
mero  de  apaixonados  e  não  carecem  do  applauso  e 
incitamento  da  multidão  e  da  praça  publica,  encon¬ 
travam  meio  extremamente  favoravel  á  sua  expansão 
nesta  epoca,  em  que  o  trabalho  de  gabinete,  paciente 
e  invesgador,  seduzia  os  espiritos  cultos.  Euclides,  o 
notável  geometra,  inventor  das  demonstrações  por 
absurdo  tão  proveitosamente  utilizadas,  Aristarcho,  o 
samosata,  astronomo  de  largas  vistas  a  quem  alguns 
auctores  attribuem  a  criação  da  ideia  de  ser  a  terra 
que  gira  em  torno  do  sol,  ideia  essa  tão  distanciada 
do  modo  de  ver  da  astronomia  desse  tempo  e  ainda 
da  de  tantos  séculos  posteriores  que  só  Copernico, 
confirmado  por  Galileu,  lhe  deu  foros  de  cidade,  e, 
sobretudo,  Archimedes  (278-212),  o  grande  physico, 
o  inventor  dos  espelhos  ustorios,  que,  na  conquista 
da  sua  patria,  Syracusa,  encontrou  a  morte  ás  mãos 
dum  ignaro  legionário,  são  nomes  que  ainda  hoje  se 
impõem  á  respeitosa  homenagem  dos  que  estudam. 
A  medicina,  começando  de  perder  o  caracter  cultual 
e  empírico  que  a  distinguira,  foi  objecto  de  não  pe¬ 
quena  applicação  nos  tempos  ptolomaicos,  e  as  duas 
escolas  de  Herophilo  e  de  Erasistrato  puderam  de¬ 
senvolver  a  anatomia,  já  pela  dissecção  de  cadaveres, 
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já  pela  vivisecção  não  só  em  irracionaes  mas  até  so¬ 
bre  homens  que,  condemnados  á  morte,  lhes  eram 
fornecidos  pelos  Ptolomeus  em  Alexandria  e  pelos  Se- 
leucidas  em  Antiochia. 

Antes  de  nos  occuparmos  da  philologia  e  da  phi- 
losophia,  referir-nos-hemos  a  um  genero  litterario 
em  prosa,  muito  estimado  pelos  alexandrinos.  Ligado 
pela  forma  á  historia,  este  genero  é  propriamente  ro¬ 
mance,  pois  que  a  imaginação  lhe  íornece  os  dados. 
Hecateu  d’Abdera  compõe  duas  obras,  os  Hyperbo- 
reos  e  as  Bgypciacas ,  mas  nenhuma  outra  acção 
exerceu  sobre  os  espiritos  que  não  fosse  a  de  mero 
entretenimento  ;  outro  tanto  não  acontece  a  Evheme- 
ro,  o  phantasioso  narrador  da  Inscripção  sagrada. 
Oscillante  já  neste  tempo  o  polytheismo,  desappare- 
cida  quasi,  nas  classes  eruditas,  a  crença  nos  velhos 
deuses  do  Olympo,  natural  foi  que  a  opinião  de 
Evhemero,  sustentando,  firmado  numa  inscripção  de 
Panara,  capital  das  ilhas  de  Panchaia,  votada  a  Ura- 
nos,  Kronos  e  Zeus,  que  todos  os  deuses  olympicos 
haviam  sido  meros  mortaes,  houvesse  sido  recebida 
geralmente  com  applausos.  O  evhemerismo  teve 
grande  numero  de  adeptos  e  ainda  em  nossos  dias, 
se  bem  e  cuidadosamente  pesquizarmos,  os  encon¬ 
traremos  por  entre  aquelles  que  se  consagram  ao  es¬ 
tudo  da  hierologia. 

O  gosto  extraordinário  pela  criação  de  bibliothe- 
cas  e  a  extincção  da  originalidade  poética  do  genio 
grego  favoreceram  o  apparecimento  da  philologia. 
Obra  de  eruditos,  tinha  vasto  campo  de  applicação  na 
recensão  e  commentario  dos  velhos  textos  que,  dia  a 
dia,  menos  comprehensiveis  se  tornavam  para  os  cu¬ 
riosos  da  leitura.  Assim  uma  serie  de  philologos,  to¬ 
dos  elles  eruditos  de  alto  valor,  se  manifestam  na  épo¬ 
ca  alexandrina  ;  ao  trabalho  desses  homens  se  deve  a 
redacção  definitiva  com  que  até  nós  chegaram  as  obras 
de  toda  a  poesia  grega  do  período  de  inicio  e  do  de 
apogeu.  Zenodoto,  Callimaco,  Aristophanes  de  Byzan- 


44 


O  HELLENISMO 


cio  e,  sobre  todos,  Aristarcho  de  Samothracia  (215- 
143)  cotejaram,  compararam,  annotaram  os  poemas 
homéricos,  as  obras  dos  lyricos  e  as  dos  trágicos,  de¬ 
vendo-se  ao  ultimo  a  tradicional  divisão  de  cada  uma 
das  epopeias  homéricas  em  vinte  e  quatro  rapsho- 
dias,  divisão  esta  que,  muito  embora  artificial  e  que¬ 
brando  muitas  vezes  a  sequencia  dos  episodios,  tem 
sido  respeitada  por  todos  os  hellenistas. 

D’esta  febre  de  erudição,  d’esta  predilecção  tão 
accentuada  pelos  trabalhos  philologicos  muito  pro¬ 
veito  tirou  a  lexicographia,  e  a  Zenodoto,  primeiro  bi- 
bliothecario  de  Alexandria,  devem  as  lettras  gregas  a 
composição  dum  lexicon  das  palavras  raras  de  Home¬ 
ro  e  o  inicio  das  diorthoses  que,  pela  abundancia,  bem 
denunciam  o  alto  apreço  em  que  eram  tidas.  Mas,  ao 
lado  de  trabalhos  verdadeiramente  scientificos  e  uteis, 
apparece-nos  também,  como  producto  inevitável  de 
falsos  eruditos,  cuja  quantidade  faz  prever  a  estima,  a 
fabricação  de  textos  propositadamente  attribuidos  a 
auctores  de  que  a  tradição,  por  vezes,  apenas  conser¬ 
vara  o  nome.  As  bibliothecas,  por  esta  forma,  enchem- 
se  facilmente  de  Orpheus  e  Phocylides  apocriphos. 
Aos  judeus  hellenizados  se  deve,  principalmente,  esta 
litteratura  artificial,  esta  fraude  que  tem  sido  imitada 
em  quasi  todas  as  litteraturas,  muitas  vezes  com  in¬ 
tuitos  manhosos,  como  o  dum  jesuita,  sabedor  e  eru¬ 
dito,  que  fez  crer  Voltaire  na  existência  dum  quinto 
Veda,  sobre  o  qual  o  brilhante  mas  pouco  criterioso 
e  leviano  escriptor  francês  do  século  XVIII  bordou 
considerações  e  architectou  theorias  tão  solidas  e 
scientificas,  como  verdadeira  era  a  base  em  que  se 
appoiavam. 

Para  completarmos,  ainda  que  deficientemente,  o 
quadro  de  toda  a  cultura  hellenica  no  periodo  que 
temos  vindo  analysando,  resta-nos  fallarmos  da  philo- 
sophia,  sempre  tão  grata  aos  gregos.  Em  todos  os 
tempos  da  cultura  hellenica  foi  Athenas  a  terra  clás¬ 
sica  da  philosophia,  por  isso,  embora  o  fulcro  do  he- 
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lenismo  esteja  em  Alexandria,  é  á  velha  cidade  de 
Sócrates  que  temos  de  ir  procurar  por  um  lado  os 
continuadores  da  Academia  e  do  Lyceu,  por  outro 
os  innovadores  do  stoicismo,  do  epicurismo  e  do 
pyrrhonismo.  Muito  embora  houvesse  perdido  defi¬ 
nitivamente  a  importância  politica,  Athenas,  continha 
sendo  o  centro  de  todas  as  escolas  philosophicas,  o 
foco  intellectual  em  que  as  diversas  escolas  se  degla- 
diam,  actuam  e  reagem,  emittindo  acções  para  o 
mundo  hellenisado.  Manifesta-se  nesta  epoca  uma 
forte  e  accentuada  corrente  de  ecletismo  philosophi- 
co,  que  leva  as  escolas  mais  antagônicas  a  assimila¬ 
rem  principios  que  lhes  são  grandemente  oppostos  ; 
a  auctoridade  dos  scolarchas  deixa  de  ser  absoluta 
para  ser  substituída  pela  liberdade  plena  de  discus¬ 
são  e  de  pensar,  compensação,  até  certo  ponto,  agra- 
davel  da  perda  da  liberdade  politica,  e  ao  mesmo 
tempo  origem  do  syncretismo  philosophico  que,  co¬ 
meçando  agora  a  delinear-se,  em  séculos  posteriores, 
na  escola  philosophica  denominada  alexandrina,  se 
affirma  e  accentua  de  maneira  tão  inilludivel  e  indis¬ 
cutível  que  lhe  determina  o  caracter. 

Á  velha  Academia  instituída  por  Platão,  em  380, 
succederam  a  media  e  a  nova,  respectivamente  esta¬ 
belecidas  por  Arcesilau,  em  260,  e  por  Carneades,  em 
215.  Não  abandonando  as  theorias  fundamentaes  de 
Platão,  os  novos  acadêmicos,  impulsionados  pela  ten¬ 
dência  syncretica  da  philosophia,  adoptam  os  modos 
de  vêr  de  escolas  diversas,  servindo-se  do  scepticis- 
mo  de  Pyrrho  contra  Zenão;  aggravam  a  theoriadas 
ideias  do  mestre,  negando  absolutamente  a  verdade 
objectiva,  como  Cicero  no  terceiro  livro  do  De  ora - 
toribus  tão  cathegoricamente  nos  diz  nesta  passa¬ 
gem :  «Arcesilas  primum,  qui  Polemonem  audierat,  ex 
variis  Platonis  libris,  sermonibusque  Socraticis,  hoc 
maxime  arripuit  nihi  esse  certi ,  quod  aut  sensibus , 
aut  animo  percipi  posse  ;  e,  obedecendo  á  corrente 
vinda  já  dos  successores  immediatos  de  Platão  na 
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scolarchia  da  primeira  phase  acadêmica,  deixam-se 
conquistar  em  parte  pelo  aristotelismo,  facto  este  que 
a  Cicero  também  não  passou  despercebido,  pois  na 
mesma  obra  a  que  nos  referimos,  e  no  mesmo  livro, 
perpetuou  o  caso  nas  seguintes  palavras:  «Nam  Speu- 
sippus,.  .  .  et  Xenocrates.  .  .  et  Polemo  et  Crantor, 
nihil  ab  Aristotele,  qui  una  audierat  Platonem,  ma- 
gnopere  dissensit. 

Menos  sujeitos  a  acções  estranhas  se  conservaram' 
os  peripateticos,  que  se  dedicaram  affanosamente  á 
collecção  das  obras  do  mestre  e  que,  seguindo-lhe  a 
esteira  nos  processos,  produziram  uma  serie  notável 
de  eruditos  escriptos ;  Theophrasto,  o  segundo  sco- 
larcha  do  Lyceu,  revê,  commenta  as  obras  do  seu 
antecessor  e,  tratando  a  mesma  diversidade  de  as¬ 
sumptos,  adquire  também  justamente  as  honras  de 
encyclopedico,  que  a  seu  mestre  couberam. 

O  estado  de  decadência  política  da  Grécia,  de¬ 
cadência  tão  accentuada  que  a  levaria  á  perda  total, 
a  descrença  e  o  desrespeito  parciaes  pelas  velhas  es¬ 
colas,  o  descalabro  sempre  inevitável  dos  costumes 
nas  épocas  de  dissolução  nacional,  trazem  ao  mundo 
philosophicq  Zenão,  Epícuro  e  Pyrrho,  que,  muito 
embora  por  maneiras  diversas,  procuram,  todavia  es¬ 
tabelecer  uma  norma  moral,  que  em  tamanha  desor¬ 
dem  se  imponha.  Zenão  (336-264),  Cleantho  e  Chry- 
sippo  (280-209),  retomando  as  antigas  doutrinas  de 
Heraclito  e  actuados  pelas  doutrinas  platônicas  e  cy- 
nicas,  constituem  a  moral  stoica,  que,  proclamando 
a  soberania  do  bem  moral  em  cuja  presença  riqueza, 
gloria,  poder,  renome,  nada  valem,  vae  poderosa¬ 
mente  reflectir-se,  como  adiante  teremos  occasião  de 
vêr,  no  christianismo.  Sem  nenhuma  duvida,  é  a  mo¬ 
ral  a  parte  essencial  do  stoicismo,  mas  não  devemos 
passar  em  silencio,  o  largo  impulso  que  os  stoicos 
deram  á  grammatica,  á  rethorica  e  á  poética,  leva¬ 
dos  não  só  pelo  espirito  geral  de  erudição  que  ca¬ 
racteriza  a  epoca,  mas  ainda  pelo  desejo  de  deter- 
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minarem  com  precisão  as  leis  que  regem  a  expres¬ 
são  do  pensamento  pela  palavra. 

Renovando  a  theoria  atómica  de  Democrito,  par¬ 
tindo,  portanto,  duma  origem  perfeita  e  tradicional¬ 
mente  opposta  á  escolhida  por  Zenão,  Epicuro 
(342-270)  funda  por  estes  mesmos  tempos  uma  nova 
escola  philosophica,  cuja  base  está  na  affirmação  de 
que  toda  a  sciencia  provêm  dos  dados  primitivos 
dos  sentidos.  Não  ha  duvida  de  que  nesta  escola  po¬ 
demos  affoitamente  filiar  o  sensualismo  de  Condillac 
e,  sem  grande  esforço  também,  todas  as  escolas  pos¬ 
teriormente  conhecidas  pelo  nome  de  materialistas. 
E,  porque,  para  Epicuro,  a  sensação  não  seja  apenas 
a  fonte  das  ideias,  mas  ainda  a  origem  das  paixões, 
isto  é  dos  prazeres  e  das  penas,  de  esperar  era,  como 
realmente  se  deu,  que  os  dados  dos  sentidos  servis¬ 
sem  também  de  base  á  moral  epicurista,  cujo  cum¬ 
primento  consiste  em  evitar  as  penas  ou  dores  e  no 
gozo  pleno  dos  prazeres.  Justo  é,  porém,  que  nesta 
altura  interpretemos  o  que  Epicuro  entendia  por 
essas  penas  e  esses  prazeres,  para  que,  com  o  silen¬ 
cio,  não  contribuamos  para  a  continuação  dum  errado 
modo  de  vêr,  ainda  hoje  muito  em  voga,  a  proposito 
do  epicurismo,  na  sua  verdadeira  acepção  muito  dif- 
ferente  da  ideia  que  se  lhe  liga.  O  epicurismo,  cuja 
acção  mais  profundamente  se  tez  sentir  na  moral,  se¬ 
guindo  fielmente  o  pensamento  do  seu  fundador,  não 
collocava  a  posse  da  felicidade,  fim  supremo  da  vida 
humana,  no  gozo  dos  prazeres  physicos  ou  materiaes, 
mas  sim  no  prazer,  quasi  exclusivamente  espiritual, 
proveniente  duma  vida  regrada,  methodica,  harmóni¬ 
ca  com  o  bem ,  e  despida  de  paixões  e  de  vicios, 
completamente  liberta  da  pratica  de  actos  que,  por 
qualquer  maneira,  pudessem  prejudicar  o  funcciona- 
mento  regular  dos  sentidos,  considerado  este  como  a 
concretização  do  bem.  Similhante  doutrina,  no  fun¬ 
do  sómente  moral  e  tendo  por  objecto  em  seu  inicio 
aproveitar  o  lado  honestamente  agradavel  e  bom  da 
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vida,  foi  mais  tarde  absolutamente  pe-rvertida  e  o 
prazer  epicurista,  essencialmente  humano  mas  hones¬ 
to  do  mestre,  em  si  mesmo  modelo  e  vivo  exemplo 
das  mais  acendradas  virtudes  e  das  mais  louváveis 
qualidades,  transformou-se  no  desenlreado  satisfazer 
de  exageros  materiaes  e  orgânicos,  ainda  os  mais  vís 
e  abjectos.  Do  epicurismo  puro  e  das  suas  virtudes 
ás  torpezas  e  devassidões  dos  epicuristas  romanos  ha 
um  abysmo,  que  os  separa  por  forma  tal  que  só  a 
má  fé  ou  a  ignorância  os  poderão  confundir.  A  mui¬ 
tas  doutrinas  tem  succedido  o  mesmo  que  ao  epi¬ 
curismo  ;  distanciadas,  pelo  tempo  e  pelo  espaço,  da 
phase  inicial,  adulteram-se  e  deturpam-se  a  ponto  de 
parecerem  absolutamente  estranhas. 

A  Pyrrho  (360-270)  se  deveu  nesta  epoca  o 
apparecimento  duma  outra  escola  philosophica,  o 
scepticismo,  que,  como  já  tivémos  occasião  de  dizer, 
exerceu  também  acção  com  Arcesilau  na  Academia 
media.  Desanimado  por  não  encontrar  a  verdade  em 
nenhum  dos  muitos  systemas  philosophicos,  tendo 
acompanhado  as  expedições  de  Alexandre  e  havendo 
verificado  a  variedade  de  concepções  de  differentes  po¬ 
vos,  Pyrrho  estabelece  um  systema  em  que  reconhecia  e 
proclamava  a  impossibilidadedesesaberqualquer  cousa 
e  em  que,  como  condições  para  a  felicidade  humana, 
apresentava  a  epocha  ou  suspensão  de  qualquer  juizo, 
a  apkasia  ou  silencio  absoluto  e  a  acatatepsia  ou  igno¬ 
rância  também  absoluta.  Similhantes  doutrinas,  por 
muito  estranhas  que  nos  possam  parecer,  correspon¬ 
diam  a  uma  necessidade  imperiosa  dos  espiritos  do 
tempo,  confundidos,  aturdidos  e  desnorteados  por  en¬ 
tre  os  múltiplos  systemas  que  a  cada  momento  ap- 
pareciam  e  entravam  em  voga,  todos  elles,  porém, 
incapazes  de  servirem  para  a  investigação  e  desco¬ 
berta  da  verdade.  As  doutrinas  scepticas  consideradas 
em  absoluto,  são,  em  nosso  modo  de  ver,  de  prejudiciaes 
effeitos  ;  mas,  se  as  restringimos,  se  tomarmos  a  sus¬ 
pensão  dos  juizos  apenas  como  operação  mental  pro- 
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visoria,  isto  é  sómente  emquanto  não  possuamos  ele¬ 
mentos  bastantes  para  a  affirmação  ou  para  a  nega¬ 
ção,  achamo-las  verdadeiras  e  uteis  para  a  sciencia. 
Assim  interpretada,  como  mais  tarde  se  interpretou  a 
duvida,  estabelecendo  a  sua  necessidade  como  me- 
thodo  e  não  como  systema  definitivo,  o  pyrrhonismo 
é  realmente  de  altíssimo  valor  para  a  creação  do  es¬ 
pirito  scientifico.  Em  nossos  dias,  André  Lefèvre,  in¬ 
terpretando  o  pyrrhonismo  como  sendo  um  systema 
que  apenas  negava  o  absoluto  e  as  verdades  meta- 
physicas,  vê  em  Pyrrho  o  remoto  criador  das  doutri¬ 
nas  já  em  pleno  século  dezanove  defendidas  por  Au¬ 
gusto  Comte;  assim,  a  paginas  iõl  de  La  Philosophie , 
Lefèvre  escreve  :  «Le  scepticisme  de  Pyrrhon  n'est 
autre  chose  que  la  doctrine  du  Relatif,  si  vigourense 
ment  reprise  par  Aug.  Comte.» 

Grande  foi,  pois,  a  actividade  philosophica  dos 
tempos  immediatamente  posteriores  a  Alexandre, 
actividade  esta  que,  mais  tarde,  assentando  definiti¬ 
vamente  arraiaes  em  Alexandria,  cidade  cosmopolita 
por  excellencia,  preparará  a  grande  e  decisiva  lucta 
entre  o  paganismo  moribundo,  que  envidava  os  últi¬ 
mos  esforços  para  um  tardio  rejuvenescimento  e  o 
christianismq,  que  arvorava  o  estandarte  do  triumpho. 
Assumpto,  porem,  é  este  que  mais  adiante  estudare¬ 
mos,  pois  que,  embora  as  luctas  philosophicas  se  tra¬ 
vem  na  cidade  de  Alexandre,  o  centro  da  cultura, 
deslocando  se  completamente  das  margens  orientaes 
do  Mediterrâneo,  vem  fixar-se  na  cidade  tiberina, 
d'ora  em  diante  o  centro  de  gravidade  de  toda  a  cul¬ 
tura. 

De  ha  muito  os  Ptolomeus,  em  suas  pretensões  de 
alargamento  de  império  e  poderio,  haviam  deparado 
os  romanos  no  resto  do  mundo  grego  ;  os  innumeros 
crimes  de  familia,  que  exgotavam  e  manchavam  os 
últimos  Lagidas,  levaram  os  romanos  a  intervirem  di- 
rectamente  nos  negocios  internos  do  Egygto.  Já  Cé¬ 
sar,  depois  de  Pharsalia  (48),  entrando  em  Alexan- 
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dria,  vencedor  depois  de  prisioneiro,  assegura  a  pre¬ 
ponderância  romana,  collocando  Cleópatra  no  throno  ; 
as  luctas  civis  que  no  mundo  romano  se  seguiram  ao 
assassinato  de  Cesar  (44)  conduzem  Antonio,  o  aven¬ 
tureiro  e  ambicioso,  ao  Egypto,  para  tomar  severas 
contas  a  Cleópatra  do  auxilio  que  ella  prestara  a 
Cassio  e  Bruto,  os  últimos  romanos ,  que  na  batalha 
de  Philipos  haviam  visto  cahir  para  sempre  a  repu¬ 
blica  e  que  ahi,  no  auge  do  desespero,  já  que  a  vir¬ 
tude  nâo  era  mais  que  uma  palavra,  se  suicidaram. 

Antonio,  porém,  depressa  se  deixou  vencer  de  amo¬ 
res  pela  bella  e  pouco  escrupulosa  rainha  egypcia, 
que  antes  subjugara  a  seus  encantos  Cesar,  e  de 
loucura  em  loucura,  de  devaneio  em  devaneio,  na 
vida  inimitável  de  prazer  desenfreado,  Antonio,  como 
se  houvera  perdido  a  noção  da  realidade,  foi  prepa¬ 
rando  com  seus  amores  phantasiosos  o  trágico  de¬ 
senlace  de  Actium  (31),  que  deu  a  Roma  mais  uma 
província,  rica  de  tradições,  de  monumentos  e  de 
cultura,  e  a  Octavio  a  occasião  de  triumphar  esplen- 
didamente  das  ambições  de  Antonio,  por  culpa  pró¬ 
pria,  fraco  e  rizivel  obstáculo  aos  seus  projectos  de 
senhor  uno,  enamorado  pusillanime  que,  em  vergo¬ 
nhoso  suicídio,  afogou  o  despeito  pelo  abandono  da 
mulher  tão  amada  que  o  levara  á  perdição,  e,  por 
outro  lado,  das  armas  e  dos  caducos  encantos  de 
Cleópatra,  a  cortezã  aureolada  por  uma  coroa  real. 


CAPITULO  VI 


Roma-Mummio  incorpora  a  Grécia  no  estado 
romano  —  Preponderância  dos  gregos  —  Bal¬ 
dada  reaoçâo  de  Nevio  e  Catão  —  O  império; 
poetas  e  philosophos — Polybio  —  Os  judeus  — 
Flavio  Josepho,  Philon  —  Neoplatonismo,  Plo- 
tino  e  Proclo. 

Desde  muito  cedo,  Roma  manteve  relações  com 
os  gregos  por  intermédio  das  colonias  hellenicas,  que 
pejavam  a  Sicilia  e  a  Magna  Grécia.  Fundada  pelos 
ramnenses,  ticienses  e  luceres,  sendo  no  seu  inicio 
mais  um  campo  de  abrigo  para  os,  por  quaesquer 
motivos,  expulsos  das  outras  cidades  italicas,  do  que 
uma  organização  social  propriamente  dita,  Roma 
foi-se  alargando  do  monte  Palatino  pelas  collinas  vi¬ 
zinhas,  conquistando  a  hegemonia  sobre  todo  o  La¬ 
do  e,  alastrando  cada  vez  mais  o  seu  poderio,  con¬ 
seguiu  dominar  em  toda  a  Italia,  depois  de  submet- 
tidaTarento  (272),  em  cujo  auxilio  baldadamente  acor¬ 
rera  Pyrrho,  e  depois  de  conquistada  Rhegium  (270). 

No  disputar  da  supremacia  do  Mediterrâneo  Occi¬ 
dental,  Roma  teve  de  travar  duello  de  morte  com  a 
sua  rival  da  costa  norte  africana,  Carthago.  O  anta¬ 
gonismo  dos  interesses,  a  irreductibilidade  de  raças, 
arremessaram  uma  contra  a  outra  as  duas  cidades,  que 
nas  suas  luctas  titanicas,  em  que  uma  fatalmente  ha¬ 
via  de  ficar  morta,  se  serviram  de  todos  os  proces¬ 
sos,  desde  o  heroísmo  á  veniaga,  e  acorrentaram  ao 
jogo  de  suas  paixões  e  odios  todo  o  mundo  que,  por 
então,  se  podia  dizer  civilizado. 
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D’estas  guerras,  cujo  conhecimento  historico  nos 
íoi  exclusivamente  legado  pelos  romanos,  os  venci¬ 
dos  ficaram  conhecidos  como  homens  tredos  e  de  má 
fé,  e  ainda  hoje  é  figura  muito  vulgar  nos  escriptores 
o  fallar-se  na  fé  punica  como  symbolo  de  falta  de 
cumprimento  aos  encargos  tomados;  a  verdade,  po¬ 
rém,  parece-nos  ser  que  vencedores  e  vencidos  an¬ 
daram  á  compita  em  má  fé  e  traições  e,  certamente, 
os  litteratos  escreveriam  fé  romana  onde  lemos  fé 
punica ,  se  auctores  carthagineses  fossem  os  que  hou¬ 
vessem  transmittido  á  posteridade  a  narração  de  tão 
porfiosas  luctas.  D’ellas  proveiu  também  a  perda  to¬ 
tal  da  Grécia,  pela  intervenção  que,  em  prol  de  Car- 
thago,  a  Macedonia  teve. 

Annibal,  o  mais  notável  estratégico  duma  familia  de 
guerreiros,  o  audacioso  invasor  da  Italia,  o  homem 
que  havia  jurado  nos  altares  ser  inimigo  de  Roma, 
emquanto  possuísse  um  sopro  de  vida,  tão  habil  po- 
tilico  como  denodado  e  incansável  combatente,  ar¬ 
rastara  Philipe  III  da  Macedonia  á  lucta  contra  Roma 
e  delle  obtivera  recursos  de  dinheiro  e  de  tropas  au¬ 
xiliares,  que  tomaram  parte  na  batalha  de  Zama  (202). 
O  macedonio,  ao  julgar  quevpor  esta  forma,  essegura- 
va  o  seu  poder  e,  porventura,  o  dilatava,  machinou 
apenas  a  sua  desgraça  e  irremediável  perda ;  resistin¬ 
do  por  algum  tempo,  auxiliado  pela  liga  achaica  que 
procurava  ainda  affirmâr  e  salvar  a  independencia 
política  da  Grécia,  Philipe  não  poude,  todavia,  evitar 
que  os  romanos,  pela  ardileza  de  Pdaminino,  captassem 
as  cidades  gregas,  sempre  desejosas  de  se  libertarem 
do  mando  e  tutela  de  Macedonia.  E  assim  foi  que, 
sem  se  supporem  victimas  de  ludibrio,  depois  de 
Cynoscephalos  (19 7),  e  de  Pydna(l68),  ouviram  com 
enthusiastico  espanto  a  declaração  da  sua  indepen¬ 
dencia,  dadiva  generosa  do  senado  romano. 

Um  partido  romano  se  constituiu  e  robusteceu 
rapidamente  na  Grécia,  partido  este  que  por  toda  a 
parte  contrariava  a  política  do  rei  da  Macedonia  e 
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da  liga  achaica,  para  alegremente  celebrar  o  acto 
generoso  e  grande  de  Roma,  que  lhe  concedera  a  li¬ 
berdade  tão  grata  sempre  a  todos  os  gregos.  Curta, 
porém,  foi  essa  alegria,  ephemeros  os  enthusiasmos, 
que  o  espirito  essencialmente  pratico  e  sobremaneira 
conquistador  dos  romanos,  em  breve,  proclamará  pela 
bocca  do  seu  general  Mummio,  triumphante  sobre 
as  ruinas  fumegantes  de  Corintho  (14Õ)  a  amexação  da 
Grécia  á  republica  tiberina,  sob  o  nome  de  Achaia. 

Neste  momento  vamos  assistir  a  um  espectáculo 
bastas  vezes  presenceado  na  historia:  os  vencidos 
nos  campos  de  batalha  tornam-se  de  feito  os  vence¬ 
dores,  conquistando  pela  superioridade  da  cultura, 
amollecendo  e  effeminando  pelos  requintes  duma  ci¬ 
vilização  mais  adeantada,  os  que  pela  força  physica 
os  haviam  feito  morder  o  pó.  Os  gregos,  por  toda  a 
parte  agora  submettidos  ao  poder  romano,  vencem- 
no  comtudo  pela  arte,  pela  sciencia  e  até  pelos  vicios 
que  lhe  inoculam,  Outrotanto  succedera,  como  vimos, 
aos  proprios  gregos,  dessorados  pela  volúpia  e  luxo 
dos  persas  ;  o  mesmo  acontecerá,  mais  tarde,  aos  bár¬ 
baros  que,  transpondo  as  fronteiras  do  império,  se 
deixarão  deslumbrar  e  absorver  pelo  brilho  duma 
cultura  muito  superior  áquetl^  que  fruiam. 

A  Grécia  que,  de  tempos  remotos,  como  dissé- 
mos,  actuou  sobre  Roma,  quer  fornecendo  a  Servio 
Tullio  o  molde  para  a  organização  do  exercito  e  es¬ 
tabelecimento  da  timocracia  no  governo  (*),  quer  con¬ 
tribuindo  para  a  factura  da  legislação  compendiada 
nas  doze  tabuas  (303),  já  transmittindo-lhe  o  alpha- 


(A)  In  Allgemeinen  aber  ist  es  einleuchtend  einerseits,  dass 
diese  servianische  Institution  nicht  hervorgegangen  ist  aus 
dem  Stãndekampf,  sondera*  dass  sie  den  Stempel  einesre- 
formirenden  Gezetegezbérs  an  sich  tragt  gleich  der  Versas- 
sung  des  Lykurgos,  des  Solon,  des  Zaleukos,  andrerseits  dass 
sie  entsstanden  ist  unter  griech.  schen  Einfluss.  (Rõmische 
Geschichte  von  Theod.  Mommseq,  Erster  Band,  Seite  95). 


54 


O  HELLEN1SMO 


beto  pela  dorica  Cumas,  ou  enviando-lhe  um  Livio 
Andronico  que,  em  240,  inicia  a  litteratura  latina, 
apresenta-se  triumphante  em  toda  a  linha  na  conquis¬ 
ta  dos  espíritos  e  costumes  da  altiva  capital  do  La- 
cio.  Preocupados  com  as  luctas,  quer  de  expansão  de 
dominio,  quer  de  acquisição  gradual  e  successiva  de 
privilégios  para  os  plebeus  que,  com  as  armas  nas 
mãos,  e  forçados  primeiramente  pelo  aguilhão  econo- 
mico,  conquistaram  aos  patrícios  todos  os  direitos 
que  estes  fruiam  em  proveito  proprio,  inclinados 
sempre  para  o  lado  pratico  das  cousas,  que,  não  ra¬ 
ras  mas  bastas  vezes,  degenerou  em  egoismo  e  astú¬ 
cia,  faltos  da  gracilidade  e  da  imaginação  fértil  e  fe¬ 
cunda,  tão  profundamente  característica  dos  hellenos, 
os  romanos  só  nos  últimos  tempos  da  republica,  li¬ 
bertos  já  do  pesadelo  de  Carthago,  se  rendem  com¬ 
pletamente  ao  culto  das  lettras,  consideradas  fúteis 
puerilidades,  indignas  da  virilidade  civica  nos  tempos 
áureos  da  expansão. 

Dos  povos  conquistados  traziam  os  romanos  quan¬ 
tidade  enorme  de  gente  que,  reduzida  á  escravidão, 
pejou  Roma  e  toda  a  Italia  de  numero  incalculável  de 
desgraçados  que,  para  em  tudo  perderem  a  persona¬ 
lidade,  passando  á  misera  condição  de  cousas,  po¬ 
diam  ser  vendidos,  trocados,  castigados  desde  a  pri¬ 
vação  transitória  de  alimentos  até  á  morte  violenta, 
pelo  senhor,  o  donúnus ,  a  quem  o  estado  assegurava 
todos  esses  direitos  e  fornecia  todos  os  elementos  mo¬ 
raes  e  materiaes  para  rehaver  o  escravo,  se  este,  por 
astúcia  ou  violência,  havia  conseguido  escapar.  O  que 
foi  a  vida  do  escravo  em  Roma,  difficilmente  se  pode 
conceber  hoje  por  nós,  que  tivémos  a  felicidade  de 
ver  expurgada  a  civilização  de  tamanha  macula,  pelo 
menos  nas  leis.  Todos  os  horrores,  todas  as  misérias, 
tudo  quanto  constitua  os  mais  baixos  e  infames  sen¬ 
timentos,  o  trabalho  insupportavel  como  os  dos  tris¬ 
tes  molinarii ,  de  todos  os  miseros  dos  miseros,  formam 
o  fundo  do  negro  quadro  da  escravidão  no  império 
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romano,  fundo  apenas  illuminado  pelo  facho  immor- 
redouro  e  de  fulgor  eterno  de  Spartaco,  o  heroico  gla¬ 
diador  que  mais  resplende  na  historia  e  tem  nos  co¬ 
rações  humanos,  de  todos  os  tempos  e  de  todos  os 
países,  um  altar  mais  grandioso  e  magnificente  que 
toda  a  civilização  romana  com  seus  cônsules,  com 
seus  legionários  e  com  todas  as  suas  estonteantes 
procissões  de  triumpho,  que  ao  Capitolio  conduziam  o 
general  vencedor. 

Os  escravos  gregos,  que  viveram  sempre  em  me¬ 
lhores  condições  que  os  provindos  doutras  gentes, 
levaram,  porem,  para  Roma  com  os  seus  poetas,  os 
seus  philosophos,  grammaticos  e  rethoricos,  as  ca- 
dnias  bem  forjadas  com  que,  por  sua  vez,  haviam  de 
submetter  seus  senhores.  Baldadamente  Nevio,  o 
poeta  com  cuja  morte  os  romanos  se  esqueceram  de 
de  fallar  latim  (*)  e  Catão,  a  personificação  da  anti¬ 
ga  e  rude  rigidez  romana,  que,  não  obstante,  negocia¬ 
va  graças  de  mulheres,  prostituindo-as  por  dinheiro  e 
tratava  os  escravos  como  se  bestas  foram,  se  esfor¬ 
çam  em  oppor  uma  barreira  á  torrente  hellenizan- 
te.  O  genio  universalista  da  velha  Grécia  tudo  con¬ 
quista,  tudo  derruba,  e  o  velho  Catão,  desilludido  dos 
resultados  da  resistência  offereçida,  foi  também,  ar¬ 
rastado  pela  irresistível  impulsão,  forçado  a  aprender 
a  lingua  grega,  essa  lingua  que  elle  até  então  abo¬ 
minara. 

Á  republica  que  a  morte  de  César,  em  pleno  se¬ 
nado,  não  pudera  salvar,  succedera  o  império  que, 
esmagando  toda  a  vida  política  do  povo,  tornando-se 
senhor  e  arbitro  supremo  dos  destinos  nacionaes, 
mais  veio  ainda  favorecer  a  febre  da  adaptação  helle- 
nica.  Sem  uma  forte  vida  de  agitação,  sem  liberda¬ 
des  nem  regalias,  em  tudo  dependente  da  vontade  do 


í1)  «Obliti  sunt  Romani  loquier  latina  lingua».  Apud  W. 
S.  Teuffel. 
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imperador  que,  no  delirio  da  grandeza,  se%enfeita  com  o 
titulo  de  atigusto  e  se  faz,  como  tal,  adorar,  Roma 
não  tem  condições  nenhumas  para  crear  uma  littera- 
tura  verdadeiramente  original  e  esgota-se  em  imita¬ 
ções  que,  por  vezes  perfeitas,  nunca  attingem  com- 
tudo  a  naturalidade,  a  graça  e  o  encanto  dos  mode¬ 
los.  Vergilio  (70-19)  o  idyllico  poeta  das  Bucólicas  e 
epico  cantor  das  aventuras  pio  âo  Eneas  (65-8, 

p.  Chr.)  o  cantor  mavioso  do  amor,  da  belleza  dos  sin¬ 
gelos  prazeres  da  vida,  o  apreciador  guloso  dos  alou¬ 
rados  leitões  assados  e  regados  de  bom  Falerno, 
Ovidio  (43-17  p.  Chr.)  o  triste  exilado  do  Ponto  e  li¬ 
cencioso  cantor  da  Arte  de  amar ,  os  elegíacos  Ti- 
bullo  (54-19)  e  Propercio  (49-15)  cantando  os  encan¬ 
tos  e  graças  duma  Delia  ou  duma  Hostilia,  Tito  Livio 
(59-18  p.  Chr.),  o  elegante  narrador  dos  feitos  roma¬ 
nos,  seguindo  a  derrota  já  percorrida  por  Terencio, 
Cicero,  Catullo  e  Sallustio,  nada  mais  são  do  que  imi¬ 
tadores  e  até,  ás  vezes,  traductores  de  Homero,  de 
Hesiodo,  dos  dififerentes  elegíacos  gregos,  principal¬ 
mente  dos  eroticos,  e  de  Thucydides. 

A  poesia  é  que,  principalmente,  define  bem  a  épo¬ 
ca  que  então  se  atravessa;  cortezã  e  aduladora  quasi 
até  o  servilismo  em  Vergilio  e  Horacio,  descamban¬ 
do  no  erotismo  material  e  grosseiro  em  Ovidio,  é  ella, 
indubitavelmente,  o  producto  perfeito  e  acabado  dos 
tempos  em  que  uma  paz  funesta  na  vida  política  dos 
cidadãos  arrasta  a  relaxação  de  costumes,  a  versati¬ 
lidade  dos  homens  públicos  e  a  preponderância  das 
hetéras  que  mandam  caprichosamente  desde  o  alto 
do  throno  imperial,  muitas  vezes  assento  das  mais  vís 
e  abjectas  prostitutas,  até  ás  immundas  casas,  verda¬ 
deiros  antros  dos  mais  bestiaes  vicios,  de  Suburra. 

Na  philosophia,  os  romanos,  pouco  dados  a  abs- 
tracções,  cahem  no  epicurismo  já  manifestado  em  Lu- 
crecio,  embora  mais  fiel  ao  espirito  originário  da  es¬ 
cola,  e  o  prazer,  que,  para  os  primeiros  epicuristas 
fora,  como  dissémos,  um  gozo  absolutamente  espiri- 
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tual  e  elevado  descamba,  em  Roma,  na  mais  desen¬ 
freada  satisfação  dos  sentidos,  no  mais  definhador  e 
enervante  prazer  dum  dia,  apenas,  passageiramente, 
moderado  pela  alta  cultura  dos  dois  primeiros  Fla- 
vios,  pelo  stoicismo  dum  Marco  Aurélio  ou  pela  sen¬ 
sata  integridade  de  Tácito,  o  historiador  severo  de 
quem  já  é  distinctamente  ouvido  o  rugir  da  teme¬ 
rosa  tempestade  que  ha-de  subverter  a  obra  dos  Ce- 
sares. 

Deixemos,  porem,  os  imitadores  dos  gregos  re¬ 
baixando-se  em  scenas  que,  para  sempre,  ficaram  como 
indelevel  stygma  da  baixeza  humana  e  vejamos  o 
que,  apezar  da  posição  subalterna  em  que  se  encon¬ 
tram,  os  gregos  vão  produzindo.  Athenas  e  Alexan¬ 
dria  são  ainda,  embora  fracas  e  decadentes,  centros 
de  cultura  helleníca;  nenhum  romano  que  se  preze, 
deixará  de,  acompanhado  do  seu  pedagogo  grego,  vi¬ 
sitar  a  terra  classica  do  hellenismo,  para  ahi  comple¬ 
tar  a  educação,  para  nas  suas  praças,  agora  ermas 
de  liictas  e  paixões  políticas,  escutar  os  rhetores  e 
pseudo-philosophos,  constantemente  entretidos  na  di¬ 
luição  e  amalgama  dos  systemas  da  grande  epoca 
philosophica  ê  na  declamação  de  discursos  ocos  e 
verdadeiramente  theatraes.  Alexandria  continuará 
ainda  mantendo  o  caracter  que  os  Ptolomeus  lhe 
imprimiram  e,  por  condições  especiaes,  de  que  adian¬ 
te  trataremos,  fornecerá  ao  christianismo  os  meios 
para  se  expandir  e  subjugar  o  mundo. 

Antes,  porém,  refiramo-nos  a  Polybio  (205-125), 
o  grego  que,  vivendo  no  momento  em  que  o  fulcro 
do  hellenismo  se  deslocou  para  Roma,  e  assistindo  ao 
engrandecimento  do  nome  romano,  poude  apreciar 
o  conjuncto  dos  phenomenos  históricos  e  produzir 
uma  obra  de  1  incontestável  valor  critico.  Envolvido 
nas  ultimas  luctas  da  independencia  grega,  compa¬ 
nheiro  de  seu  pae,  Lycortas,  o  stratégos  da  liga  achai- 
•  ca,  depois  da  morte  de  Philopemon,  por  antonoma- 
sia  o  ultimo  grego,  mal  visto  pelos  partidários  da  so- 
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berania  romana,  foi  levado  em  refens  para  Roma,  em 
idade  própria  para,  bem  e  criteriosamente,  apreciar 
tudo  que  a  seus  olhos  fosse  dado  presenciar.  Entran¬ 
do  na  intimidade  dos  Scipiões,  figuras  primaciaes  na 
cidade  tiberina,  taes  sympathias  captou  que  seus 
compatriotas  muito  lhe  deveram  em  concessões  obti¬ 
das  dos  vencedores,  bem  pouco  affeitos  a  generosi¬ 
dades  e  condescendências  para  com  os  vencidos.  As¬ 
sim  preparado  e  enriquecido  ainda  o  espirito  com 
muitas  viagens,  Polybio  escreve  a  sua  modelar  His¬ 
toria.  Relegando  criteriosamente  para  um  plano  in¬ 
ferior  o  estylo,  até  ahi  considerado  o  principal  ele¬ 
mento  da  historiographia,  obra  de  eruditos  de  gabi¬ 
nete,  Polybio  na  sua  pragmatica  procura,  investigan¬ 
do  as  causas  dos  phenomenos  sociaes,  fazer  da  his¬ 
toria  um  corpo  de  ensinamento  político,  pratico  e 
positivo.  E  tão  grande  é  a  largueza  de  vistas  do  emi¬ 
nente  historiador,  que  nenhum  dos  seus  successores 
o  poude  egualar,  embora  Diodoro  Siculo,  seguindo- 
lhe  a  esteira,  procure  determinar  e  explicar  o  con- 
juncto  dos  factos  históricos  por  um  providencialismo 
pueril,  reduzido  ao  mero  papel  de  dispensador  de 
prêmios  e  castigos. 

De  Augusto  (63-14  p.  Ch.)  a  Domiciano  (51-96) 
os  gregos  nenhum  espirito  superior  produziram  ;  ape¬ 
nas  aqui  e  alli  um  Strabão  consagrando- se  á  geogra- 
phia,  um  Diodoro  ou  um  Dyonisio  de  Halicarnasso  e 
depois  d’elles,  um  Plutarcho  com  os  seus  parallelos 
de  homens  illustres,  transmittem  á  posteridade  co¬ 
nhecimentos  aproveitáveis.  Comtudo,  desde  a  subida 
de  Vespasiano,  em  69,  ao  throno  imperial,  aquieta¬ 
dos  os  espíritos  até  ahi  mal  seguros  das  criminosas 
loucuras  de  Nero,  e  do  tinir  constante  de  armas 
das  legiões  que  levantaram  e  derrubaram  os  tres 
ephemeros  imperadores  Galba,Othão  e  Vitellio,  asse- 
renados  os  judeus  pela  mão  decidida  e  energica  deTito, 
começam  de  accentuar-se  os  prodromos  dum  resurgi- 
mento  hellenico,  que  atlinge  o  seu  máximo  na  epocha 
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feliz  e  sem  par  dos  tempos  imperiaes  dos  Antoninos. 

Aos  judeus  hellenizados  cabe,  por  momentos,  a 
missão  de  conservarem  a  cultura  grega.  Estabeleci¬ 
dos  numerosos  judeus  em  Alexandria,  onde  eram  at- 
trahidos  pelo  largo  trato  commercial,  conservando  as 
suas  crenças  religiosas,  embora  não  pudessem  abso¬ 
lutamente  immunizar-se  do  polytheismo  grego  e  da 
tradicional  religião  egypcia,  que  a  todos  os  momen¬ 
tos  os  assaltava,  amando  todavia  as  crenças  próprias 
com  o  fervor  que  ainda  em  nossos  dias  lhes  é  pecu¬ 
liar,  esqueceram,  porém,  a  sua  lingua  e  tão  desconhe¬ 
cedores  d’ella  estavam  e  tão  estranha  se  apresenta¬ 
va  a  seus  ouvidos,  que  forçoso  foi  que  se  fizesse  a  tão 
celebrada  traducção  grega  da  Biblia,  conhecida  na 
historia  litteraria  pela  Biblia  dos  setenta)  e  que,  em¬ 
bora  apenas  com  o  intuito  de  tornar  conhecidas  dos 
gregos  a  belleza  e  superioridade  da  religião  judaica, 
Aristobulo  produzisse  a  Explicação  da  lei  de  Moysés, 
lei  em  que,  a  seu  modo  e  com  todos  os  recursos  da 
sophistica  do  tempo,  o  bom  do  judeu  encontrava  a 
origem  de  todos  os  systemas  philosophicos  da  Gré¬ 
cia  e,  muito  particularmente,  do  aristotelismo. 

Por  outro  lado,  a  conquista  de  Jerusalem  e  a  des¬ 
truição  do  Templo,  em  70,  por  Tito,  e  mais  tarde  a 
íórçada  dispersão  da  gente  judaica  no  temj  de 
Adriano,  arremessaram  para  o  occidente  e  te 
quantidade  de  judeus  que,  em  Roma,  encheram  o  mer¬ 
cado  de  escravos  e  forneceram  abundantemente  os 
prostíbulos.  Alguns  que  haviam  favorecido  a  con¬ 
quista  romana,  gozaram  de  protecção  e  graças  junto 
de  cesares,  cuja  fortuna  fora  quasi  exclusivamente  de¬ 
vida  á  guerra  judaica  ;  ao  numero  d’esses,  que  á  si- 
milhança  do  que  com  outros  povos  acontecera,  eram 
partidários  acérrimos  do  poder  romano,  pertenceu 
Flavio  Josepho  que  na  capital  do  mundo  entreteve  os 
ocios  de  vida  folgada,  escrevendo  em  hebraico  a  His¬ 
toria  dà  guerra  judaica ,  depois  por  elle  mesmo  tra¬ 
duzida  para  grego,  em  obediência  ao  gosto  da  epoca, 
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bem  vizinha  já  do  tempo  de  Adriano  em  que  o  f ai- 
lar  grego  era  tido  como  indispensável  prova  de  bom 
tom,  reflexo,  sem  duvida,  da  paixão  do  proprio  impe¬ 
rador  que  amava  tanto  a  Grécia,  que  em  Athenas 
residiu  bastante  tempo  e  deixou  signal,  inconfundível 
da  sua  munificência,  embellezando  a  velha  capital  da 
Attica  com  muitos  e  soberbos  monumentos. 

Emquanto,  em  Roma,  Flavio  Josepho,  em  hyper- 
boles  palavrosas,  narrava  as  façanhas  de  seus  amigos  e 
protectores  Flavios,  em  Alexandria,  o  judeu  Philon 
destaca-se  na  philosophia  sobre  toda  a  multidão  de 
neo-pythagoricos,  prolíficos  em  sentenças,  compara¬ 
ções,  versos  d’ouro  e  quadros  explicativos  de  suas 
doutrinas,  cujo  modelo  encontramos  no  Quadro  de 
Cebes s  representação  allegorica  da  vida  huma-na,  re- 
commendando  a  pratica  do  bem  e  aconselhando  o 
desprezo  dos  prazeres  e  da  falsa  sciencia,  aquelles  e 
esta  illusões  que  assaltam  o  homem  e  o  perdem. 

Applicando  á  Biblia  os  processos  outrora  empre¬ 
gados  pelos  stoicos  na  interpretação  da  mythoíogia  e 
dos  textps  homéricos,  Philon  na  sua  exegese  biblica 
lança  mão  das  mores  liberdades  para,  á  similhança 
do  seu  correligionário  Aristobulo,  encontrar  na  Bíblia 
a  fonte  de  toda  a  philosophia.  Philon,  pela  belleza  da C 
linguagem,  pela  emmaranhada  complicação  da  meta- 
physica  em  que,  determinando  a  existência  de  um  só, 
Deus  absoluto,  admitte,*  todavia,  a  existência  simuléa- 
nea  de  seres  intermediários  e  poderes  sobrenaturaes 
como  o  Verbo,  Logos 3  tem  muitos  pontos  de  simi¬ 
lhança  com  Platão  e  é,  sem  nenhuma  duvida?  o  pre¬ 
cursor  do  neo  platonismo,  indo  também  contribuírem 
parte,  para  a  theologia  chwstã  pela  muita  leitura  que 
de  suas  obras  fizeram  os  padres  da  igreja  grega. 

Assente  com  os  antoninos  a  nova  phase  de  reju¬ 
venescimento  da  cultura  hellenica,  mas  continuando 
o  genio  grego  desprovido  da  agitação  fecunda,  que  só 
a  vida  independente  pode  permittir  e  assegurar,  con¬ 
tinua  elle,  todavia,  a  manifestar-se  no  campo  philoso- 
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phico  e  nas  sciencias,  dando-nos  em  astronomia  o 
alexandrino  Cláudio  Ptolomeu,  em  medicina  o  tão  ce¬ 
lebrado  Galeno  e  em  botanica  Dioscorides.  E*  a  phi- 
losophia,  porem,  que  excede  sobremaneira  todas  as 
producções  intellectuaes  dos  hellenos  no  terceiro  sé¬ 
culo  christão  ;  desacreditada  pelos  excessos  dos  seus 
cultores  dos  quaes,  com  verdadeiro  talento  e  accen- 
tuada  originalidade,  apenas  se  destaca  o  íinamente 
sarcástico  e  faceto  Luciano,  a  sophistica  cedeu  o  lo- 
gar,  primeiro  ás  masculas  e  severas  constituições  mo¬ 
raes  de  Epicteto  e  de  Marco  Aurélio  e,  depois,  ao 
neo-platonismo,  ultima  e  desesperada  criação  do  gé¬ 
nio  grego  para  salvar  a  religião  naturalista  já  agoni¬ 
zante  para  a  vida  official,  mas  ainda  com  tanta  viva¬ 
cidade  nas  camadas  populares  e  não  instruidas  que, 
embora  vencida  nas  escolas  e  nas  cortes,  perdurou 
no  coração  do  povo,  a  ponto  de  actuar  e  alterar  as 
mais  ponderadas  construcções  metaphysicas  dos  eru¬ 
ditos,  enxertando-se  em  todas  as  doutrinas  religiosas 
que  até  nossos  dias  teém  imposto  seu  dominio. 

Plotino  (205-270),  discípulo  de  Ammonio  Saccas, 
é  o  verdadeiro  criador  do  neo-platonismo,  escola, 
mais  que  nenhuma  outra,  ecletica,  e  na  qual,  além  da 
acção  de  todas  as  grandes  escolas  hellenicas,  se  des¬ 
cortina  já,  por  forma  inilludivel,  a  acção  do  christia- 
nismo.  Nas  Enneadas  vê-se  que  Plotino  foi  buscar  aos 
stoicos  a  theoria  de  que  a  natureza  é  a  potência  ge¬ 
radora  da  alma  universal,  potência  de  que  resultam, 
simultaneamente,  a  matéria  e  as  razões  seminaes,  que, 
dando  forma  á  matéria,  vão  constituir  os  seres  vivos. 
Esta  potência  natural,  desconhecedora  da  sua  própria 
acção,  é  um  dos  momentos  da  existência  divina,  pois 
que,  para  Plotino,  Deus  revela-se  por  tres  transfor¬ 
mações  successivas,  tres  hypostases,  no  íundo  um 
tanto  ou  quanto  parecidas  com  a  trindade  christã. 
Para  o  fundador  do  neo-platonismo,  Deus,  primeira¬ 
mente,  é  o  ser  puro,  sem  forma,  insensível  e  inintel- 
ligivel  ;  na  segunda  hypostase,  a  divindade  torna-se 
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intelligivel  até  que  na  terceira,  finalmente,  se  trans¬ 
forma  em  potência,  cujos  actos  se  ligam  e  combinam 
tão  fatalmente  que  nada  os  pode  alterar  ou  evitar. 

Porphyrio,  grande  inimigo  do  christianismo,  e 
discípulo  dilecto  de  Plotino,  cujas  obras  colligiu  com 
amoroso  cuidado,  Juliano,  (!)  o  imperador  um  tanto 
philosopho  e  bastante  sabedor  que  quis  insuflar  no¬ 
vas  forças  e  nova  vida  ao  polytheismo,  por  elle  no¬ 
vamente  declarado  religião  official  (361),  Hypatia,  a 
intelligente  e  desgraçada  alexandrina  que  os  odios 
religiosos  massacraram,  em  41 5,  numa  arrancada  fu¬ 
riosa,  e  que,  com  o  seu  mysticismo  levado  ao  extasis, 
operava  milagres  e  subjugava  os  demonios,  Synesios 
que,  abandonando  a  philosophia  que  a  todos  os  instan¬ 
tes  perdia  terreno  e  adeptos,  abraça  o  christianismo  e 
vae  occupar  a  cadeira  episcopal  de  Ptolemaida,  e  Hie- 
rocles,  são  os  representantes  mais  graduados  do  neo¬ 
platonismo  que,  reduzido  por  Proclo  de  Byzancio 
(410-485)  a  um  como  que  formulário  secco  e  arido, 
vae  successivamente  perdendo  a  força  até  que  Justi- 
niano,  num  momento  de  intolerância,  fechando  a  es¬ 
cola  de  Athenas,  em  529 ,  põe  officialmente  termo  ao 
que,  em  vão  e  contra  os  interesses  materiaes  e  moraes 
do  tempo,  procurava  ainda  firmar-se  em  campo  que 
rapidamente  lhe  fugia  dos  pés.  Triumpha  agora  com¬ 
pletamente  o  christianismo,  por  intermédio  do  espi¬ 
rito  grego,  como  vamos  ver  no  capitulo  seguinte. (*) 


(*)  Juliano  é  geralmente  apodado  de  apóstata,  devido  aos 
escriptores  christaos.  Parece-nos,  todavia,  injusta  tal  accu- 
saçãó,  pois  que  Juliano  só,  forçadamente,  foi  educado  pelos 
christaos  e,  apezar  de  todas  as  pressões  de  familia,  manteve 
sempre  relações  de  crenças  com  os  polytheistas.  Croiset,  no 
V  volume,  pag.  894,  da  sua  magistral  Histoire  de  la  littérature 
grecque ,  escreve  as  seguintes  palavras  :  «Bien  que  confié  à 
des  maitres  chrétiens  et  nourri  dans  le  christianisme,  ce  fut 
alors  (.^43 )  qu’il  subit  1’influence  de  Libanios,  qui  enseignait  en 
ce  temps  à  Nicomédie,  ainsi  que  cellede  Maxime  et  des  neo- 
platoniciens  qui  se  groupaient  autour  de  fécole  de  Pergame 
et  d’Aedésios. .  Ilhaissait  déjà  le  christianisme  au  fond  ducoeur. 


CAPITULO  VII 


Jesus  —  O  christianismo,  sua  expansão  —  Perse¬ 
guições  contra  os  christãos  —  O  christianismo 
religião  official  —  Hereticos  —  O  império  do 
oriente. 


Imperando  Augusto,  nasceu  em  Nazareth,  peque¬ 
na  cidade  da  Galilea,  uma  creança,  Jesus,  que,  com  o 
seu  nome  e  egregias  doutrinas  que  em  torno  d’esse 
nome  se  concentraram,  havia  de  encher  o  mundo  e 
exercer  acção  tal  que,  até  hoje,  nenhuma  outra  se  lhe 
pode  comparar.  (*)  O  espirito  messiânico  que  os  pro- 
phetas  haviam  alimentado  na  Judeia  e  que  os  acon¬ 
tecimentos  muito  favoreciam,  explica  a  missão  de 
Jesus  e  o  exito  das  suas  doutrinas,  numa  sociedade 
bastas  vezes  experimentada  pela  desgraça  e  ora  em 
vesperas  de  perdição,  por  tal  forma  definitiva  e  irre¬ 
mediável  que  jámais  d’ella  se  refez  e  para  todo  o 
sempre  ficará  adstricta  a  nacionalidades  estranhas. 

Constituindo  mais  uma  seita  religiosa  do  que  pro¬ 
priamente  uma  nacionalidade,  ainda  mesmo  para  o 
critério  d’esses  tempos,  os  judeus,  nos  últimos  dias 
da  sua  existência  como  nação  autonoma,  se  bem  que 
essa  autonomia  fosse  meramente  artificial,  quando  já 
os  tetrarchas  nada  mais  eram  que  submissos  servi¬ 
dores  de  Roma,  que  intervinha  em  todos  os  seus  ne- 


(i)  Referindo-se  a  Jesus,  diz  Ernesto  Renan  :  «Toute  sa 
vie  il  fut  désigné  du  nom  de  Nazaréen,  et  ce  n’est  que  par  un 
détour  assez  embarrassé  qu’on  réussit,  dans  sa  légende,  à  le 
faire  naitre  à  Bethléhsem.  (Jesus,  chapitre  premier). 
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gocios,  concentraram  toda  a  actividade  no  rigorismo 
da  lei  moisaica.  Os  judeus,  á  similhança  de  todos 
os  povos  que  perdem  as  condições  organicas  de  vi¬ 
talidade  como  seres  politicos,  incapazes  de  qualquer 
acto  collectivo  que  politicamente  os  levantasse,  en¬ 
tretinham-se  absorvente  e  ferozmente  com  o  cumpri¬ 
mento  rigoroso  de  formulas  cultuaes,  com  o  respeito 
supersticioso  por  symbolos  que,  como  aquellas,  eram 
destituídos  já  de  significado  e  apenas  inconsciente¬ 
mente  enchiam  cerebros  e  absorviam  energias  igual¬ 
mente  inconscientes.  O  dies  irae  tremendo  soara  para 
os  judeus  e  nada  havia  que  o  podesse  sequer  retar¬ 
dar.  Como  sempre  succede,  talvez  mesmo  com  mais 
intensidade  nas  épocas  de  dissolução,  dois  partidos 
guerreavam-se  com  sanha  tão  dura,  que  cada  um 
d’elles  procuraria  a  annullação  dos  contrários,  ainda 
á  custa  da  destruição  da  collectividade. 

Decididos  e  fanaticos  partidários  do  mosaismo,  os 
phariseus,  que  constituíam  um  d’esses  partidos,  ha¬ 
viam  de  tramar  a  desgraça  de  quem  quer  que,  na 
nação  judaica,  representasse  um  protesto  contra  o 
espirito  acanhado  e  inexoravelmente  rancoroso  e  vin¬ 
gativo  da  lei  velha.  E  assim  foi  ;  o  homem  em  torno 
do  qual  se  foi  criando  uma  doutrina  toda  amor  e  des¬ 
prendimento,  condemnadora  da  veniaga,  da  tyrannia 
e  da  oppressão,  desprezadora  das  grandezas  e  bens 
da  terra  por  aspirar  a  alguma  cousa  mais  alta,  gene¬ 
rosa  e  grande,  o  reino  dos  céuss  isto  é,  o  reino  da  jus¬ 
tiça,  do  bem  e  da  solidariedade  de  todos  os  homens, 
foi  levado  pelo  pharisaismo  intolerante,  que,  segundo 
a  tradição,  se  impoz  á  irresolução  de  Pilatos,  (*)  á 


p)  Ha  hoje  quem  conteste  a  existência  real  de  Jesus. Não 
desejando,  por  ora,  nesta  obra,  entrar  na  apreciação  demo¬ 
rada  dessa  opinião,  devemos,  todavia  declarar  que,  em  nosso 
modo  de  ver,  nao  ha  ainda  razoes  bastantes  que  a  funda¬ 
mentem.  O  christianismo,  porém,  é  que  é  um  facto  incontes¬ 
tável,  e,  para  o  estudo  da  acção  que  exerceu  e  exerce,  for- 
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cruenta  affronta  da  morte,  por  entre  a  grita  da  mul¬ 
tidão  fanatica  e  as  lagrimas  d’alguns  que  se  lhe  ha¬ 
viam  affeiçoado. 

O  christianismo,  de  começo  reduzido  a  uma  pe¬ 
quena  communhão  de  judeus,  ebionitas,  bem  depressa 
alargou  a  sua  esphera  de  acção,  nada  fazendo,  porem, 
suppôr  aos  seus  primeiros  adeptos  que  tão  larga¬ 
mente  se  espalharia.  Logo,  também,  no  seu  inicio  o 
christianismo  apresenta  duas  correntes  bem  distinctas 
e  antagônicas  até;  uma,  cuja  direcção  ficava  na  famí¬ 
lia  de  Jesus,  mais  fiel  ao  espirito  judaico  e,  portanto, 
estreitamente  particularista  na  questão  das  naciona¬ 
lidades,  se  bem  que  com  affirmações  accentuada- 
mente  communistas  entre  os  seus  adeptos  ;  outra, 
guiada  por  Saul  ou  Paulo,  o  inimigo  irreconciliável 
de  Pedro,  o  judeu  hellenizado,  o  perseguidor  conver¬ 
tido  em  ardente  propagandista  que,  com  o  espirito 
inclinado  ao  universalismo,  deveria  ir  prégar  a  boa 
nova  aos  gentios,  dando  azo  á. fundação  de  muitas 
igrejas. 

Tivémos  já  occasião  de  nos  referir  á  numero¬ 
sa  colonia  judaica,  que  em  Alexandria  se  mantinha, 
desde  que  Alexandre  desse  ponto  fizera  um  emporio 
para  o  trato  commercial  levantisco.  Sustentaram  sem¬ 
pre  esses  judeus  relações  com  os  seus  correligioná¬ 
rios  que  nas  regiões  asiaticas  continuavam  permane¬ 
cendo,  mas  deixaram-se  actuar  pela  cultura  grega  a 
ponto  de,  como  já  dissémos,  haverem  esquecido  a 
própria  lingua.  Alexandria,  com  a  sua  vida,  com  a  sua 
arte  e  até  com  as  delicias  e  prazeres  que  caracteriza¬ 
vam  a  mór  parte  das  cidades  hellenicas,  era  o  ponto 
de  convergência  de  colonias  judaicas,  que  com  fre¬ 
quência  abandonavam  a  patria,  accentuando-se  mais 
fortemente  o  exodo  nos  annos  que  precederam  e  se- 


çoso  é  que  estudemos  Jesus  tal  como  no-lo  apresenta  esse 
credo  religioso. 
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guiram  a  destruição  do  Templo  (70).  Muitos  dos  qué 
haviam  abandonado  o  solo  pátrio,  certamente,  tinham 
abraçado  as  doutrinas  de  Jesus  e,  ao  serviço  d’ellas, 
traziam  o  enthusiasmo  e  a  fé,  que  sempre  despertam 
os  crédos  novos,  aquelles  que,  nada  podendo,  no  seu 
inicio,  só  attrahem  os  espíritos  altivos  e  incorruptiveis, 
que  se  incompatibilizam  com  o  presente  ;  do  estabe¬ 
lecimento  de  christãos  em  Alexandria,  geographica- 
mente  tão  bem  situada  para  as  relações  com  o  mun¬ 
do  civilizado  do  tempo,  resultou  a  propagação  e  irra¬ 
diação  da  nova  lei  que,  desta  forma,  recebeu  em  cheio 
a  acção  do  genio  hellenico,  á  qual  não  poude  escapar, 
recebendo  muitas  ideias,  muitas  formulas  e  até  sym- 
bolos  estranhos  absolutamente  ao  seu  país  d’origem. 

Da  imperiosa  necessidade  de  expansão  e  lucta 
com  a  religião  e  philosophia  existentes,  vieram  os 
apostolos,  os  apologistas  e  os  doutores  da  Igreja,  os 
primeiros  que  fixaram  o  novo  credo  e  assentaram  a 
lenda  de  Christo,  redigindo-se,  por  essa  epoca,  e  em 
lingua  grega,  caracteristico  já  bem  claro  das  tendên¬ 
cias  universalistas  do  novo  crédo,  os  Evangelhos,  ou 
boas  novas,  compilação  das  maximas  e  ensinamentos 
do  filho  de  Deus .  Justino,  Athenagoras  e  Ireneu,  pro¬ 
curam  nas  suas  apologias  justificar  os  christãos  que 
começam  de  ser  perseguidos;  Clemente  e  Origenes, 
(185-254),  auxiliando  os  apologistas,  estabelecem  a 
theologia  christã  fundando  a  escola  cateche.tica. 

O  estado  geral  dos  espíritos  favorecia  extraordi¬ 
nariamente  a  expansão  das  doutrinas  novas.  Os  ju¬ 
deus  haviam  sido  experimentados  pelas  maiores  des¬ 
graças  e  mais  cruéis  humilhações;  os  romanos,  levan¬ 
do  a  toda  a  parte  o  mando,  symbolizado  nas  suas  al¬ 
taneiras  aguias,  perdido  tinham  as  antigas  virtudes  e, 
em  Roma  e  por  todo  o  império,  pompeava  a  devas¬ 
sidão,  amavam-se  o  luxo  e  a  preguiça.  Ecléticos  em 
matéria  religiosa,  os  romanos  tiveram  no  Capitolio 
innumeraveis  deuses  e,  sem  o  appoio  duma  forte  phi¬ 
losophia  ou  de  solida  orientação  scientifica,  uma  e 
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Oiitra  impossíveis  de  existirem  com  o  estado  dos  co¬ 
nhecimentos  d’então,  o  seu  ecletismo  e  scepticismo 
em  matéria  religiosa  arremessou-os  para  um  campo 
verdadeiramente  phantastico  de  superstições.  Assim, 
na  vetusta  cidade  tiberina  gosaram  de  grande  favor  as 
mais  extravagantes  praticas  das  religiões  e  supersti¬ 
ções  do  remoto  oriente,  vendo-se  aqui  um  sacerdote 
de  Isis,  além  um  chaldaico,  mais  além  um  syrio,  to¬ 
dos  elles  procurando  explorar  em  proveito  proprio  a 
ligeireza  romana.  Por  outro  lado,  o  império  romano 
apresentava  o  triste  prospecto  de  milhões  e  milhões 
de  homens  sem  direitos,  sujeitos  ás  mais  cruas  con¬ 
dições  de  vida,  governados  por  um  pequeno  nume¬ 
ro  de  indivíduos  sem  escrúpulos,  libertos,  que,  captan¬ 
do  as  boas  graças  dos  senhores,  de  tudo  dispunham 
a  seu  bel-prazer. 

Os  opprimidos,  os  fracos,  os  que,  nada  tendo  nem 
esperando  ter  na  terra,  apellavam  para  a  vida  d’além, 
as  mulheres,  mais  facilmente  impressionáveis,  os  es¬ 
cravos  a  cujos  ouvidos  pela  vez  primeira  chegavam 
palavras  de  esperança  e  conforto,  toda  a  quasi  innu- 
meravel  cohorte  dos  desgraçados  e  descontentes,  cons¬ 
tituiram  com  a  sua  humildade,  mas  também  com  a 
sua  grande  fé,  essa  força  que  abala  montanhas,  os 
primeiros  sequazes  do  christianismo.  Por  sua  vez, 
também,  os  que  tinham  ancia  de  saber,  desilludidos 
com  a  vacuidade  da  sophistica,  pasmados  com  o  des¬ 
calabro  dum  mundo  que  em  torno  d’elles  derruia, 
estalando  por  todo  a  parte,  foram  buscar  á  nova  sei¬ 
ta  os  alentos  que  lhes  faltavam,  dando-lhes  em  troca 
a  intelligencia  mais  clara  e  larga  que  a  dos  primiti¬ 
vos  adeptos,  o  fogo  da  sua  palavra  proselytica,  o  va¬ 
lor  dos  seus  escriptos  apologéticos  e  a  audacia  inven¬ 
cível  dos  que  procuram  moldar  o  mundo  pela  crea- 
ção  que  no  cerebro  gizaram.  E,  assim,  o  que,  de  co¬ 
meço,  fora  tão  humilde  e  tão  fraco,  que  mal  teria 
animo  para  levar  de  vencida  os  mais  pequenos  obs¬ 
táculos,  aquell.es  que  em  Roma  nem  a  serio  eram 
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olhados,  sendo  apodados  de  inoffensivos  mágicos,  es¬ 
palharam-se  e  robusteceram-se  por  todo  o  império 
até  os  mais  affastados  confins,  e  passaram  a  constituir 
uma  força  que,  por  absoluta  e  intransigentemente 
antagônica  com  o  estado  de  cousas  estabelecido, 
começou  de  ser  temida  pelos  poderes  organizados, 
que,  instinctivamente,  porventura,  viam  já  no  chris- 
tianismo  a  causa  de  irremediável  perda. 

Assim  as  perseguições  começam  bem  cedo  a  in¬ 
cidir  sobre  os  sequazes  do  christianismo.  Primeira¬ 
mente  locaes  e  restrictas,  assumem  depois  o  caracter 
de  geraes.  Estas  inicia-as  Nero,  em  64  ;  continúa-as 
Domiciano,  em  93,  torna-as  positivamente  systemati- 
cas  Trajano,  a  partir  de  115,  e  attingem  o  máximo 
de  intensidade,  para  terem,  dentro  em  pouco,  termo, 
com  Diocleciano,  em  303,  aquelle  que  deixou  o  nome 
vinculado  á  era  dos  martyres,  como  Nero  cuja  fero¬ 
cidade  lhe  valeu  o  ser  designado  no  Apocalypse  pelo 
nome  de  besta  666.  O  christianismo,  porém,  como, 
de  resto,  todas  as  doutrinas,  quer  politicas,  quer  re¬ 
ligiosas,  acintosamente  perseguidas,  dia  a  dia  capta¬ 
va  maior  numero  de  adeptos,  como  se  cada  gotta  de 
sangue  das  victimas  fosse  chuva  fecundante  e  alma, 
que  da  terra  resequida  fizesse  rebentar  novas  raizes 
de  arvore  pertinazmente  golpeada.  E’  que,  muito  em¬ 
bora  isto  pareça  banalíssimo  logar  commum,  por 
muitas  vezes  dito  e  redito,  a  ideia  que  corresponda  a 
uma  necessidade  do  espirito  humano  e  represente 
um  pequeno  avanço  na  escala  ascendente  do  aper¬ 
feiçoamento  social,  ha-de  sempre  vingar  e  pompear 
ovante  por  cima  de  todas  as  peias  e  de  todas  as  per¬ 
seguições,  que  o  ultra-conservantismo  estúpido  e  feroz¬ 
mente  intolerante  lhe  opponha.  E  o  christianismo 
representava  bem  um  avanço,  uma  grande  conquista 
da  humanidade,  correspondendo  também,  como  já 
deixámos  dito,  a  uma  inadiavel  necessidade  da 
epoca. 

Constantino,  um  dos  cesares  que  disputavam  o 
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domínio  exclusivo  do  império,  começou  de  olhar  com 
olhos  de  político  habil  para  a  grande  força  que  os 
christãos  já  então  representavam.  Da  sua  iniciativa 
parte  o  edito  de  Milão  que,  em  313,  estabelecendo 
princípios  de  tolerância  e,  collocando  no  mesmo  pé 
christãos  e  polytheistas  partidários  das  velhas  cren¬ 
ças,  representa  a  primeira  victoria  alcançada  pelo 
christianismo  sobre  o  mundo  òfficial,  recompensa  da¬ 
da  por  Constantino  áquelles  que,  no  anno  anterior, 
tão  poderosamente  o  haviam  auxiliado  a  levar  de 
vencida  na  ponte  Milvia  o  seu  rival  Maxencio.  Al  lia¬ 
do  com  os  christãos  que,  espalhados  por  todo  o  im¬ 
pério,  constituíam  o  partido  incondicionalmente  par¬ 
tidário  da  sua  auctoridade,  Constantino  dá  a  nota  of- 
ficial  ao  christianismo,  em  325,  dcclarando-se  o  de¬ 
fensor  da  fé  que,  todavia,  só  á  hora  da  marte  abra¬ 
çou,  chamando  para  os  mais  altos  cargos  palatinos 
os  perseguidos  de  hontem,  perseguindo  os  hereticos 
e  beneficiando  as  cidades  que  derrubassem  os  idolos 
e  levantassem  templos  á  nova  fé.  Triumphava,  pois, 
completamente  o  christianismo  e  o  seu  triumpho  ape¬ 
nas  teve  ephemera  interrupção  na  irrita  restauração 
do  paganismo  tentada,  como  já  dissémos,  por  Julia¬ 
no,  em  cuja  honra  comtudo  devemos  lembrar  que, 
para  essa  restauração,  apenas  se  serviu  das  armas  da 
razão. 

O  christianismo  vencedor,  agora  já,  também,  dis- 
pensador  de  graças  e  favores,  perde  a  singeleza  pri¬ 
mitiva  e  começa  na  sua  organização  a  imitar  a  hie- 
rarchia  imperial  e  a  adoptar,  em  suas  cerimonias  e 
no  trajo  dos  seus  sacerdotes,  as  galas  e  bordadurns 
próprias  do  luxo  duma  corte  eivadaMa  paixão  das 
exterioridades  espectaculbsas.  A  victoria  trouxe-lhe 
também  o  esquecimento  das  antigas  perseguições,  que 
tantas  e  tão  nobres  victimas  fizeram,  para,  por  sua 
vez,  forte  do  appoio  que  encontrava  nas  regiões  offi- 
ciães,  perseguir  com  igual  sanha  e  não  menor  furor 
que  o  outCora  empregado  contra  elle,  ora  os  mise- 
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ros  que  não  queriam  abandonar  as  velhas  crenças  e 
no  recesso  dos  campos  iam  celebrar  seu  culto,  to¬ 
mando  do  facto  o  nome  de  pagãos*  pagani ,  ora  os 
proprios  irmãos  na  crença  base,  mas  que  divergiam 
neste  ou  naquelle  ponto  de  doutrina. 

Tivémos  já  occasião  de  referir  que,  desde  o  co¬ 
meço,  o  christianismo  se  apresentara  com  dois  as¬ 
pectos  bem  differentes  ;  um  fiel,  ao  espirito  judaico; 
outro,  inclinado  ao  espirito  hellenico.  Foi  este  o  que 
prevaleceu  e  imprimiu  caracter  á  nova  religião,  ce¬ 
dendo-lhe  o  espirito  universalista,  a  lingua  para  a 
propagação  e  ò  material  e  o  cerimonial  para  a  maio¬ 
ria  das  funcções  cultuaes.  O  espirito  hellenico,  po¬ 
rém,  era  essencialmente  critico  e,  assim  como  outr’ora 
na  philosophia  criara  diversas  escolas,  assim  tam¬ 
bém,  applicado  ao  christianismo,  havia  de  produzir  di¬ 
versos  schismas,  varias  heresias,  ensejo  para  luctas 
estereis  para  o  espirito  humano  e  causa  de  mui¬ 
tas  e  sangrentas  guerras  e  perseguições  através  dos 
tempos. 

Ario  (280-3 36),  negando  a  consubstanciação  e, 
portanto,  a  qualidade  absolutamente  divina  de  Jesus, 
attrahe  muitos  partidários,  entre  os  quaes  a  própria 
corte,  e,  apezar  de  condemnado  no  concilio  ecumê¬ 
nico  de  Niceia,  em  325,  consegue,  dez  annos  mais 
tarde,  o  exilio  do  seu  mais  terrível  adversário,  Atha- 
nasio,  bispo  de  Alexandria,  e  as  suas  doutrinas  pro¬ 
pagam-se  por  tal  forma  entre  os  barbaros,  que  muitos 
d’elles,  como  os  wisigodos,  que  só  o  fizeram  quando 
definitivamente  estabelecidos  na  península  hispanica, 
bem  tarde  abjuraram  a  heresia  para  abraçarem  a 
doutrina  orthodoxa.  As  luctas  decisivas  e  ardentes 
originadas  pelos  heresiarchas,  a  necessidade  de  pré- 
gar  não  já  a  multidões  ignaras,  mas  á  corte  culta  e 
lettrada,  obrigaram  os  christãos  a  cuidarem  das  galas 
e  enfeites  do  estylo  nos  discursos.  Disto  resulta 
o  apparecimento  dos  grandes  oradores  christãos,  Ba- 
silio  de  Cesarea,  Gregorio  Nazianzeno  e  João  Chry- 
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sostomo,  o  bocca  de  oiro,  que  não  podem  de  nenhum 
modo  occultar  a  acção  sobre  elles  exercida  pela  elo¬ 
quência  grega  com  cujos  mestres,  Himerios  e  Liba- 
nio,  muito  privaram. 

No  meio  de  todas  estas  dissenções,  em  que  muitas 
vezes  os  imperadores  pessoal  e  apaixonadamente  se 
intromettiam,  o  império  caminha  agigantadamente 
para  a  scisão,  por  todos  os  motivos  inevitável.  Cons- 
tantinopola,  a  nova  capital,  não  pode,  com  o  brilhan¬ 
tismo  da  corte,  nem  com  o  lustre  das  lettras  e  a  ma¬ 
gnificência  dos  edifícios,  muitos  d’elles  erguidos  em 
honra  da  nova  religião,  fazer  esquecer  a  tradicional 
supremacia  de  Roma  ;  a  cidade  gentilmente  enamo¬ 
rada  das  aguas  do  Bosphoro,  pelo  affastamento  a  que 
ficava  das  regiões  mais  insistentemente  procuradas  e 
assaltadas  pelos  barbaros,  não  podia  efficazmente  soc- 
correr  as  fronteiras  ameaçadas  ;  a  questão  religiosa, 
dia  a  dia  mais  accentuada  e  acirrada  entre  orientaes 
e  occidentaes,  ainda  mais  inilludivelmente  patenteia 
que  a  separação  do  império  vae  irremediavelmente 
dar-se.  E.  assim  foi  que  Theodosio,  deixando,  em 
395,  o  occidente  a  Honorio  e  o  oriente  a  Arcadio, 
nada  mais  fez  do  que  sanccionar  officialmente  o  que, 
na  realidade,  era  já  um  facto  consummado. 

O  império  do  oriente  vae,  por  largo  tempo,  con¬ 
servar  latente  o  espirito  grego,  que  se  perverte  e  es¬ 
tiola  em  luctas  de  seitas  e  schismas  religiosos,  aos 
quaes  os  proprios  imperadores  não  são  estranhos,  ser¬ 
vindo-se  da  sua  quasi  divina  auctoridade  para  derimirem 
pleitos  que,  além  de  suscitarem  excommunhões  e 
exílios,  por  vezes  faziam  correr  sangue  nas  ruas  da 
rainha  do  Bosphoro,  a  antiga  Bysancio.  Dessas  luctas 
religiosas,  a  que  o  genio  grego  dava  quasi  sempre  ori¬ 
gem,  uma  d’ellas  é  interessante,  por  nos  provar  bem 
quanto  a  estructura  mental  dos  povos  actúa  directa- 
mente  na  sua  vida.  Levantara-se,  por  interpretação 
dos  textos  religiosos,  violenta  reacção  contra  as  ima¬ 
gens  dos  santos,  que  pareciam  constituir  affronta  ao 
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idealismo  christão,  na  sua  materialidade  de  esculptu- 
ras  mais  ou  menos  artísticas  ;  a  própria  corte  favore¬ 
ceu  o  movimento  e  os  inconoclastas  ou  destruidores  de 
imagens  espalharam-se  pelo  império  derrubando  alta¬ 
res  e  despedaçando  imagens,  algumas  d’ellas  verdadei¬ 
ras  obras  d’arte  em  que,  porventura,  olhos  embora 
pouco  experimentados  poderiam  distinguir  vestígios 
da  gracilidade  das  linhas,  da  vida  que  outrora  anima¬ 
ra  as  sempre  bellas  producções  do  periodo  aureo  da 
estatuaria  grega.  Contudo,  o  sentimento  esthetico  dos 
gregos,  levado,  por  momentos,  de  vencida,  resurgiu  e, 
se  bem  que  para  o  acontecimento  haja  quiçá  contri¬ 
buído  a  parte  material  dos  interesses  provenientes  do 
negocio  das  imagens,  que  até  para  o  occidente  se  ex¬ 
portavam,  os  altares  começaram  de  novo  a  ser  po¬ 
voados  pelos  santos,  que  recebiam  as  primícias  das 
terras  e  outras  dadivas  com  que  seus  adoradores  ex¬ 
teriorizavam  as  arraigadas  crenças. 

Em  taes  luctas  foram  decahindo  as  energias  do 
império,  cuja  apathia  apenas  foi  interrompida  pelos 
brilhantes  mas  ephemeros  dias  de  Justiniano,  e  de, 
queda  em  queda,  despedaçado  por  luctas  internas, 
maltratado  e  esphacelado  pelos  cruzados,  para  cuja 
espoliação  nada  importou  o  serem  uns  e  outros  ado¬ 
radores  da  mesma  cruz,  ameaçado  e  assaltado  por  vi¬ 
zinhos  tão  temerosos  quão  violentos,  foi  atrevessando 
a  miséria  existeneia  de  baixo  império ,  até  cahir  numa 
convulsão  de  baldado  desespero  nas  mãos  de  Maho- 
met  II  que,  calculadamente,  levou  de  assalto,  em  maio 
de  1453,  Constantinopola,  a  capital  que  em  si,  por 
assim  dizer,  condensava  tudo  quanto  restava  do  im¬ 
pério  que  conseguira  viver  dez  séculos  além  da  qué- 
da  da  velha  cidade  dos  quirites.  O  saber  grego,  mais 
de  erudição  agora  que  de  criação,  espavorido  com  o 
crescente  que  no  alto  das  basílicas  substituira  a  cruz  na 
cidade  de  Constantino,  viera  lentamente  procurar  asy- 
lo,  insuflar  novos  alentos  aos  povos  occidentaes  e  nel- 
les  adquirir  envergadura  para  novos  e  mais  largos  voos. 
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Roma,  invadidas  diariamente  as  suas  fronteiras, 
é  espectadora  impotente  do  perpassar  das  hordas  wi- 
sigothicas  de  Alarico,  da  irrupção  violenta  dos  vân¬ 
dalos,  suevos  e  alanos,  que  lhe  arrebatam  a  Hespa- 
nha,  a  rica  província  que  tanto  lhe  adaptara  a  civili- 
sação  que  a  própria  lingua  lhe  sacrificou,  da  devas¬ 
tação  dos  hunos  guiados  pelo  feroz  Flagello  de  Deus , 
aquelle  que  fazia  tremer  a  terra  sob  as  patas  do  seu 
cavallo  e  assiste,  pela  deposição  de  Romulo  Augustu- 
lo,  em  47Õ,  ao  estabelecimento  definitivo  dos  bárba¬ 
ros  que  dos  seus  degenerados  cidadãos  haviam  já  re¬ 
cebido  todos  os  cargos  e  funcções,  e  que  com  os  pe¬ 
daços  do  seu  império  irão  constituir  novas  socieda¬ 
des,  preparando  no  longo  cadinho  de  dez  séculos, 
que  foi  a  chamada  Idade  media,  o  advento  da  idade 
moderna  e  o  resurgir  do  antigo  espirito  clássico,. 


CAPITULO  VIII 


Os  arabes. —  Mahomet;  sua  fuga  de  Meca  para 
Yatrib. —  Conquista  de  Meca;  intimação  a  He- 
rarcüo  e  Chosroes  para  acceitarem  o  islamis- 
mo.  ~  Mahomet  admirador  de  Alexandre. — 
Successores  do  Propheta  e  rapidas  conquistas 
do  islamísmo.  —Os  arabes  apprehendem  a  cul¬ 
tura  hellenica.  —  Averroes  e  o  averroismo. 

No  septimo  século  da  era  christã,  na  Arabia,  a 
adusta  península  do  extremo  Occidental  da  Asia,  um 
homem  de  vontade  energica  conseguiu  reunir  em  as¬ 
piração  commum  todas  as  tribus  arabes  e  arremes- 
sá  las  com  fanatico  furor,  o  mais  intratável  e  indomá¬ 
vel  dos  furores,  â  conquista  do  mundo.  Pouco  é  o  que, 
anteriormente  ao  seu  periodo  de  expansão  conquis¬ 
tadora,  se  sabe  doesses  audazes  e  destemidos  guerrei¬ 
ros,  que  só  a  espada  de  Carlos  Martel  fez  recuar  na 
sangrenta  batalha  de  Poitiers,  em  732,  quando,  trans¬ 
postos  os  Pyreneus,  se  espalhavam  já^qual  impetuosa 
corrente  pelo  sul  da  França.  Semitas,  nômadas  nas 
suas  occupações  predilectas  de  pastores  e  de  guias  de 
camelos,  affastados  do  foco  da  civilização  Occidental, 
mal  conhecidos  e  pouco  conhecedores  do  mundo  hel- 
lenico  e  do  mundo  romano,  poucas  relações  haviam 
mantido  com  Roma„com  a  qual  só  travaram  conheci¬ 
mento  por  intermédio  do  Egypto,  Palestina  e  Syria, 
muito  embora,  em  244,  Philipe,  um  arabe,  houvesse 
sobreposto  o  purpureo  manto  dos  cesares. 

Foi  em  570  que,  na  cidade  de  Mecca,  nasceu 
Mahomet,  filho  de  Abdallah.  Dedicando-se  ao.  mister 


AGOSTINHO  FORTES 


75 


de  conductor  de  camelos,  ao  serviço  da  rica  'viuva 
Kadidjah,  passa  uma  mocidade  errante,  que  o  põe  em 
permanente  contacto  com  as  restantes  tribus  da  Ara- 
bia  e  com  os  povos  da  Syria  e  da  Pérsia.  Nestas  re¬ 
giões,  então  de  intenso  trato  commercial,  e  no  varia¬ 
do  tumultuar  de  ideias  e  povos,  fortemente  actuados 
pela  cultura  grega,  trava  Mahomet  relações  com  ju¬ 
deus,  christãos,  nestorianos,  persas,  e  na  memória 
grava,  confundindo,  amalgamando  e  deturpando,  não 
raras  vezes,  toda  a  enorme  variedade  de  noções  re¬ 
ligiosas,  que  sollicitavam  e  subjugavam  os  espíritos 
da  epoca,  e,  mais  tarde,  com  ellas  edifica  a  sua  dou¬ 
trina,  verdadeiro  syncretismo  religioso,  que,  pelas  ar¬ 
mas,  havia  de  disputar  a  preponderância  ao  christia- 
nismo.  Aos  quarenta  annos  de  edade,  Mahomet,  já 
marido  da  nobre  Kadidjah,  sua  antiga  ama,  complè- 
tamente  absorvido  pela  missão  de  propheta  e  re¬ 
formador,  com  o  cerebro  escandecido  por  ideias  que 
só  imperfeitamente  assimilára,  retira-se  para  a  gruta 
do  monte  Hira  e  ahi  se  entrega  a  vigílias,  a  privações 
e  á  contemplação  da  natureza  escalvada  e  resequida, 
que  no  isolamento  lhe  podia  proporcionar  relações 
directas  com  Deus.  Como  a  todos  os  illuminados, 
também  a  Mahomet  as  suas  funcções  de  reformador 
lhe  foram  patenteadas  pela  divindade.  E  ahi,  no  er¬ 
mo  da  gruta,  onde  se  refugiara,  que  durante  o  somno, 
como  outrora  a  Jacob,  lhe  apparece  o  anjo  Namus, 
Gabriel,  que  o  saúda,  denominando-o  enviado  d’Al- 
lah,  e  lhe  mostra  um  livro  em  que  se  encontra  es- 
cripto  tudo  quanto  deverá  annunciar  aos  homens. 
Agora  que  Deus  se  manifestara,  Mahomet,  incendido 
de  fé  e  da  confiança  que  d’esta  deriva,  corre  para 
Mecca  e  á  sua  nobre  e  boa  Kadidjah  faz  confidente  do 
sonho  e  da  divina  missão,  em  que  se  encontra  investi¬ 
do  ;  mais  uma  vez  então  lhe  apparece  Namus  e,  cha¬ 
mando-lhe  Propheta,  ordena-lhe  em  nome  do  Se¬ 
nhor  a  destruição  dos  idolos,  recomenda-lhe  todos  os 
preceitos  e  assegura-lhe  o  castigo  do  infiel. 
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Guerreado  na  cidade  natal,  ridicularizado  pelos 
compatriotas  e  por  indivíduos  da  sua  própria  familia, 
entre  os  quaes  seu  tio  Abu-Lakala,  um  dos  seus  mais 
pertinazes  inimigos,  os  poucos  adherentes  que  obti¬ 
vera,  viram-se  com  elle  objecto  de  perseguições.  A 
suspeita  de  que  sobre  a  sua  pessoa  se  ia  perpretrar 
um  assassinato,  coagiu  Mahomet  a  fugir  para^Yatrib, 
onde  entrou,  segundo  alguns  auctores,  a  28  de  junho 
de  622.  Esta  é  a  epoca  que  marca  o  inicio  da  era 
muçulmana,  a  hegira  ou  fuga,  e  a  fuga  é  também,  sem 
duvida,  o  passo  decisivo  para  a  expansão  do  islamis- 
mo  que,  concentrado  em  Meca,  depressa  teria  des- 
apparecido,  sem  deixar  mais  echo  que  as  tentativas 
reformadoras  dos  Hanyfas,  que,  como  o  poeta  Zeid, 
filho  de  Amir,  Varaka  e  Ubeidullah  se  apresentavam 
como  continuadores  de  Abrahão. 

De  Yatrib,  agora  honrada  com  o  nome  de  Medi- 
nat-al-Nabi,  cidade  do propheta,  dirige  Mahomet,  chefe 
supremo  e  absoluto,  simultaneamente  político,  militar 
e  religioso  dos  seus  adeptos,  a  guerra  santa  contra 
os  descrentes,  principalmente  contra  a  sua  cidade 
natal,  onde  ainda  se  levantavam  os  quatrocentos  ído¬ 
los  que  rodeavam  a  Kaaba.  Oito  annos  depois  da 
fuga,  em  630,  Mahomet  entra  triumphante  na  cidade 
onde  nascera,  manda  queimar  e  arrazar  todos  os  Ído¬ 
los^  excepto  a  Kaaba,  o  mais  sagrado  vestígio  da  li- 
tholatria  arabica,  e,  seguro  já  da  sua  acção,  manda 
intimar  Heraclio,  o  imperador  do  oriente,  tão  embre¬ 
nhado  nas  dissençõès  entre  os  monophysitas  e  os 
monothelitas,  e  Chosroes,  rei  da  Pérsia,  a  converte¬ 
rem-se  ao  islamismo,  submettendo-se  a  Deus  e  ao 
seu  propheta. 

Manifesta-se  já  então  em  Mahomet  a  ambição  do 
dominio  universal,  consequência  lógica  do  seu  ar¬ 
dente  monotheismo  e  da  sua  admiração  por  Alexan¬ 
dre,  a  quem  o  propheta,  nos  versículos  103  e  seguin¬ 
tes  da  soracta  67.*  do  Alkorão,  considera  um  verda¬ 
deiro  enviado  de  Allah,  modelo  de  soberanos  e  guer- 
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reiros,  quando  diz:  « Iskemler  deve  servir  como  exem¬ 
plo  de  generosidade  a  todos  os  guerreiros  (vers.  114, 
soracta  67).  Iskemler  não  era  um  idolatra,  mas  sim 
um  encarregado  por  Allah  de  defender  o  mal  e  pre¬ 
parar  o  bem  em  regiões  longínquas  (vers.  128,  so¬ 
racta  67).»  A  morte,  que  o  arrebatou  em  632,  não  lhe 
permittiu  realizar  o  plano  gizado  ;  aos  seus  successo- 
res,  os  kalifas  Abubekre,  Ornar,  Othman,  Ali  e  aos 
ommiadas  coube  essa  tarefa. 

A  Syria  foi  arrebatada  a  Heraclio,  Yeztgerd  viu  a 
sua  Pérsia  conquistada  em  dez  annos,  os  que  vão  de 
632  a  642,  em  resultado  das  batalhas  de  Kadesieh  e 
Nehavend  ;  Amrú,  general  de  Ornar,  investe  o  Egy- 
pto  e  apodera-se  de  Alexandria.  Tovdo  o  norte  de 
África  é  submettido  e  convertido  ao  islamismo  e,  em 
71 1,  atravessando  o  estreito  das  columnas  de  Hercu¬ 
les,  Tarik  desembarcava  no  Calpe  ao  qual  para  sem¬ 
pre  liga  o  nome,  e,  auxiliado  por  wisigodos  rebeldes 
a  quem  já  devia  a  rendição  de  Septum  e  pelos  ju¬ 
deus  que  na  Hespanha  abundavam,  esmaga  Rodrigo, 
o  ultimo  rei  wisigodo,  na  batalha  do  Guadalete,  e,  em 
rapida  conquista,  apodera-se  de  toda  a  península, 
onde  mais  tarde,  em  75 5»  Abderramam,  o  ommiada 
escapo  á  sanguinaria  sanha  de  Abul-Abbas,  formará  o 
kalifado  independente  de  Cordova. 

Senhores  dum  vasto  império  que  se  estendia  da 
índia  aos  Pyrineus,  usando  de  benevolencia  para  com 
os  conquistados,  os  arabes  viram-se  seduzidos  pela 
cultura  grega,  que  apprehenderam  na  Pérsia,  refugio 
procurado  pelos  philosophos  expulsos  de  Athenas 
pelo  edicto  de  Justiniano,  e  em  Alexandria,  que  ainda 
prestava  asylo  á  velha  cultura,  que  tanto  renome  lhe 
grangeara.  Damasco,  Bagdad,  Cairo  e  Cordova  foram 
centros  de  largo  cultivo  intellectual,  em  que  os  ara¬ 
bes,  se  não  tiveram  poder  criador,  fomentaram  o  es¬ 
tudo  do  saber  hellenico  e  o  transmittiram  aos  occi- 
dentaes. 

Hippocrates,  Galeno,  Ptolomeu,  Hipparcho,  e,  es- 
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pecialmente,  Aristóteles,  foram  objecto  do  mais  cui¬ 
dado  estudo  dos  arabes.  A  geographia,  a  que  as  lon¬ 
gínquas  expedições  e  depois  o  trato  commercial  es¬ 
tabelecido  entre  todo  o  dominio  arabe  trouxeram 
valiosos  elementos,  mereceu  a  attenção  de  Ibn-Batu- 
ta  e  Ibn-Djobeir.  A  medicina  com  lbn-Zohr,  Aven- 
zoar,  Ibn-Sina,  Avicena,  e  Ibn-Roschd,  Averroes, 
adquire  grande  favor  e  actúa  em  todas  as  escolas 
christãs  da  epocha.  E',  porem,  sobre  toda  a  vasta 
obra  de  Aristóteles  que  incide  mais  fortemente  toda 
a  attenção  arabe,  que  se  manifesta  em  commenta- 
rios  de  alto  preço,  exercendo  a  sua  acção  na  men¬ 
talidade  da  Europa  durante  séculos. 

De  todos  os  commentadores  de  Aristóteles,  um  so- 
bresahe,  que  nos  occupará  principalmente  a  attenção 
no  pequeno  escorço  que  vimos  tracejando.  Averroes, 
Ibn-Roschd ,  nasceu  em  Cordova,  em  1126,  sendo 
kalifa  Almanzor,  em  cuja  corte  gosou  durante  algum 
tempo  de  estima,  succedendo  a  seu  pae  nas  funcções 
de  kadhi  da  sua  cidade  natal.  Possuidor  de  vasta  cul¬ 
tura,  discípulo  de  lbn  Badja ,  Avempace,  conseguiu 
pelos  seus  commentarios  adquirir  renome  em  todo  o 
mundo  muçulmano,  embora  recahisse  sobre  elle  a 
perseguição  dos  que  nelle  e  em  Moisés  Maimonde 
viam  inimigos  acérrimos  da  orthodoxia.  O  seu  nome 
enche  toda  a  Idade  media,  marcando  o  averroismo 
uma  epocha  da  historia  philosophica.  Da  doutrina  de 
Averroes,  dada  a  conhecer  aos  latinos  por  Miguel 
Scofo  que,  em  1217,  traduziu  os  Commentarios  sobre 
0  céo  e  0  mundo  e  sobre  0  tratado  da  alma ,  conheci¬ 
dos  de  Rogério  Bacon,  em  1230,  vamos  apresentar 
um  pequeno  quadro,  baseados  em  Ernesto  Renan. 

O  espirito  do  averroismo  resume-se  em  duas  dou¬ 
trinas,  intimamente  ligadas  entre  si  e  constitutivas 
duma  interpretação  completa  e  orginal  do  peripate- 
tismo  :  a  eternidade  da  matéria  e  a  theoria  do  in- 
tellecto.  A  origem  dos  seres  preocupa  constantemen¬ 
te  Averroes,  que  diz  existirem  sobre  o  assumpto  duas 
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opiniões  oppostas,  a  que  explica  o  mundo  pelo  desen¬ 
volver  do  movimento  e  a  que  admitte  a  criação. 
Averroes,  contradictando  Avicena,  que  pretendera 
conciliar  as  duas  opiniões,  admittindo  a  criação  pelas 
formas  e  não  pela  matéria,  sustenta  que  nada  é  cria¬ 
do,  nem  forma,  nem  matéria,  sendo  infinita  a  serie 
dos  phenomenos,  e  o  movimento  eterno  e  continuo. 
Sobre  a  theoria  do  intellecto,  o  averroismo  confirma 
a  distincção  aristotelica  do  intellecto  activo  e  do 
passivo,  concebendo  o  primeiro  como  exterior  ao  ho¬ 
mem  e  ultima  das  intelligencias,  que,  servindo  de  in¬ 
termediário  entre  as  cousas  e  Deus,  recebeu  d’este  a 
incumbência  de  dirigir  o  mundo,  O  intellecto  passi¬ 
vo  aspira  a  unir-se  ao  activo,  como  a  potência  ao 
acto,  a  matéria  á  forma  e  a  chamma  ao  corpo  com¬ 
bustível.  Esta  aspiração  não  se  satisfaz  com  o  pri¬ 
meiro  grau  de  posse,  o  intellecto  adquirido ,  ou  per¬ 
cepção  do  intelligivel,  vae  até  á  união  directa  com 
os  proprios  intelligiveis.  Chegado  a  esse  ponto,  o  in¬ 
tellecto  comprehende  todas  as  cousas  pela  razão  de 
que  se  apropriou,  assimelha-se  a  Deus,  participa  de 
todos  os  seres  e  conhece-os  taes  quaes  são  em  sua 
essencia.  Considerando  o  que  se  reíere  á  vida  futura 
do  indivíduo  como  um  conjuncto  de  ficções  perigosas, 
Averroes  acceita  a  immortalidade,  apenas  para  a 
especie,  por  isso  que  o  intellecto  activo,  unico  immor- 
tal,  é  exterior,  anterior  e  superior  ao  indivíduo. 

Taes  doutrinas,  esboçadas  nas  poucas  linhas  que 
deixamos  escriptas,  acarretavam  a  Averroes  o  estygma 
de  herege  e  de  atheu,  como  realmente  o  apresenta 
Algazzali  na  Destruição  dos  philosophos ,  á  qual  o 
grande  commentador  aristotelico  retorquiu  com  a 
Destruição  das  destruições .  De  quasi  nulla  importân¬ 
cia,  porém,  são  para  a  civilização  Occidental  estas  luc- 
tas  acérrimas  entre  orthodoxos  e  heterodoxos  mu¬ 
çulmanos,  porque  os  arabes,  depois  da  brilhante 
epoca  iniciada  pelos  abbassidas  Al-Mansor,  século 
oitavo,  e  Al  Mamun,  século  doze,  no  oriente,  e  por 
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Hakem  II,  século  decimo,  na  Hespanha,  e  além  dos 
nomes  de  Avempace,  Avicena,  Avenzoar  e  Aver- 
roes,  nada  mais  produziram  digno  de  menção,  e,  vic- 
timas  de  seu  acanhado  espirito,  embrenharam-se  em 
selva  de  discussões  theologicas,  que  os  fizeram  retro¬ 
gradar  e  estiolar.  A  grande  acção  dos  arabes  consiste 
em  haverem  constituído  para  o  occidente  um  pro to- 
renascimento  hellenico,  embora  os  auctores  gregos 
lhes  não  fossem  conhecidos  do  original,  mas  por  tra- 
ducçòes  syriacas. 

Até  mais  do  primeiro  quartel  do  século  XVII, 
Averroes  foi  alvo  de  estudo  e  discussões  ardentes, 
sendo  o  ultimo  representante  da  escolástica  averrois- 
ta  Cesar  Cremonini,  fallecido  em  Padua  no  anno  de 
1631.  Padua  foi,  desde  o  século  treze,  um  baluarte  do 
averroismo,  ahi  introduzido  por  Pedro  d’Albano  que, 
principalmente,  se  dedicou  á  medicina,  seguindo  tex¬ 
tualmente  o  Colliget ,  e,  mais  tarde,  sustentado  por  Gaeta- 
no  de  Tiene,  1 387-1465,  que  em  1436.  lá  iniciou  as  suas 
preleções.  Foi  ainda  em  Padua  que,  de  1471,  a  1499, 
ensinou  Nicolau  Vernias,  o  qual  mais  tarde  renun¬ 
cia  as  suas  theorias,  escrevendo  a  favor  da  immorta- 
lidade  da  alma  e  da  sua  pluralidade.  Em  Padua  le¬ 
vanta  também  Pomponazzo  uma  nova  escola  peripate- 
tica,  que,  tomando  por  guia  Alexandre  d’Aphrodisias, 
pretende  representar  a  verdadeira  tradição  hellenica 
e  ataca  os  averroistas.  E  porque  Pomponazzo  negas¬ 
se  absolutamente  a  immortalidade  da  alma,  Leão  X 
encarregou  o  averroista  Nipho,  discípulo  de  Vernias, 
de  o  contestar  e,  se  mais  longe  não  levou  a  sua  per¬ 
seguição,  foi  porque  elle  proprio  era  admirador  do 
hellenismo  e  porque  o  cardeal  Bembo,  um  dos  de 
maior  peso  na  corte  portificia,  protegia  efficazmente 
o  ousado  commentador. 

Contra  a  unidade  do  intellecto,  sustentada  por 
Averroes,  se  levantam,  no  século  treze,  S.  Thomaz  de 
Aquino,  o  doutor  angélico,  Petrarcha,  Dante  e  Ray- 
mundo  Lullo,  mas  nenhum  d’elles  o  considera  ainda 
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um  blasphemador,  um  sequaz  do  espirito  das  trevas 
como,  mais  tarde,  no  século  quatorze  é  considerado. 
O  proprio  Dante,  na  opinião  do  seu  commentador 
Benevuto  d’Imola,  refere-se  respeitosamente  a  Aver- 
roes  quando,  no  canto  xxv  do  Purgatório,  diz: 

«Ma  come  cfanimal  divenga  fantè 
Non  vedi  tu  amor;  quest’é  tal  punto 
Che  piú  savio  di  te  giá  fece  errante.» 

(vv.  61  a  63). 

Da  lucta  constante  que  os  doutores  orthodoxos, 
S.  Thomaz  e  todos  os  dominicanos,  Guilherme  d'Au- 
vergne,  Alberto  o  Grande,  Gilles  de  Roma,  Rayirtun- 
do  Lullo,  sustentaram  no  século  xiu  contra  o  aver¬ 
roismo,  presume-se  a  propagação  que  essas  doutrinas, 
tinham,  pois,  certamente,  não  seria  por  simplez  pue¬ 
rilidade  que  dedicaram  a  esse  combate  toda  a  sua 
actividade  mental.  Realmente,  segundo  Renan,  dois 
focos  existem,  nesse  século,  do  averroismo,  a  escola 
franciscana  fundada  por  Alexandre  de  Hales  e  a  Uni¬ 
versidade  de  Paris  contra  a  qual,  por  motivo  de  pro¬ 
posições  impregnadas  de  arabismo,  Guilherme  de 
Auvergne,  em  1240,  dirige  asperas  censuras  e,  em 
12Õ9,  Estevão  Tempier,  successor  de  Guilherme  na 
cadeira  episcopal  de  Paris,  lança  o  anathema. 

Na  Allemanha,  o  averroismo  gozou  igualmente 
grande  voga.  A  Hermann  deve-se  uma  traducção  dos 
commentarios  da  rethorica,  poética,  ethica  e  politi- 
ca  ;  Frederico  II,  o  imperador  sceptico  que,  forçado 
por  Innocenciò  III  a  cruzar-se,  compra  Jerusalem  a 
Saladino  em  1228,  é  um  grande  admirador  de  Aver- 
roes  e  com  elle  partilhou  também  da  perigosa  fama 
de  manter  trato  com  o  diabo  e  de,  levado  pelo  de¬ 
sejo  de  conhecer  experimentalmente  as  cousas,  es¬ 
folar  homens,  para  estudar  o  phenomeno  da  digestão, 
e  mandar  viver  creanças  em  sitios  ermos,  para  verifi¬ 
car  mais  tarde  que  lingua  fallariam  essas  miseras  vic- 
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timas  do  seu  insaciável  desejo  de  investigação,  que, 
á  falta  de  cantigas  que  as  adormecessem,  morreram, 
segundo  reza  a  lenda  (*). 

Aristóteles  foi,  pois,  conhecido  na  Europa  por  in¬ 
termédio  dos  arabes,  e  estes  fizeram  da  Hespanha  um 
centro  intellectual  de  larga  e  profunda  acção.  Assim, 
se  a  peninsula  aos  arabes  não  devesse  também  as  ma¬ 
ravilhas  architectonicas  da  Alhambra  e  do  Alcazar 
de  Sevilha,  além  de  muitas’ outras,  nas  quaes  a  vista 
experta  facilmente  descortina  a  acção  grega,  se  lhes 
não  devesse  progressos  innegaveis  no  amanho  das 
terras  e  no  aproveitamento  das  aguas  para  a  agri¬ 
cultura,  devia-lhes  esse  grande  movimento  intellec¬ 
tual,  que  por  tão  dilatado  tempo  se  fez  sentir  nas  es¬ 
colas. 

De  todos  é  sabido  o  espirito  de  tolerância  que 
animou  a  civilização  arabico-hispanica.  Ao  lado  da 
mesquita  com  seu  alto  minarete,  de  cujo  eirado  su¬ 
perior  o  muezzin  invocava  Allah  e  chamava  os  cren¬ 
tes  á  oração,  erguia-se  a  igreja  christã,  na  qual  por 
entre  as  espiraes  de  incenso  e  os  sons  cavos  do  or- 
gão,  se  elevavam  as  preces  do  presbytero  a  Jesus. 
Desta  tolerância  e  da  concessão  do  direito  da  pro¬ 
priedade  aos  conquistados  originou-se  tão  grande  com* 
munhão  entre  vencedores  e  vencidos,  que  estes  gra¬ 
dualmente  foram  assimilando  os  costumes  e  até,  em 
grande  parte,  a  lingua  dos  primeiros.  Assim  é  que 
entre  nós,  peninsulares,  se  constituiram  os  mosara- 
bes  que,  sem  haverem  perdido  a  fé  em  Christo,  sem 
duvida  um  pouco  modificada  pelas  ideias  mahome- 
tanas,  não  tendo. a  feroz  irreductibilidade  dos  godos 
puros,  vieram  a  constituir  o  grosso  das  populações 
rústicas  e  urbanas,  que  do  trabalho  e  não  das  honras 
e  prestamos  viviam. 


(*)  Herodoto  refere-se  a  uma  lenda  similhante,  que  attri- 
bue  a  Psammetico,  pharaó  egypcio,  ã  mesma  experiencia, 
tentada  com  fim  idêntico. 
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A  incontestável  superioridade  de  cultura  intellec- 
tual  dos  arabes  proporcionou  também  a  estes  pre¬ 
ponderância  sobre  o  alto  clero  christão,  que  não  des¬ 
denhou  de  aprender  em  suas  escolas  e  de  seguir  os 
seus  melhores  mestres,  que  lhes  transvazavam  as  dou¬ 
trinas  da  velha  Grécia.  Assim,  os  príncipes  da  Igreja, 
como  Raymundo,  arcebispo  de  Toledo,  no  século  XII, 
animavam  as  traducções  e  commentarios  das  obras 
arabes  sobre  medicina,  astronomia  e  mathematica ; 
quiçá  também,  em  Portugal,  Fr.  Gil  o  Fausto  portu¬ 
guês  e  illustre  scalabitano,  foi  averroista  afamado  e 
tão  ferrenho  que  a  lenda  lhe  attribue  trato  e  com- 
mercio  com  o  diabo,  como  a  todos  aquelles  que,  en¬ 
tão  sem  disciplina  scientifica  mas  acicatados  pelo  tor¬ 
mentoso  e  insaciável  desejo  de  saber,  procuravam  ar¬ 
rancar  em  laboratorios  rudimentares  aos  alambiques 
e  retortas  o  segredo  da  vida.  Mais  tarde  comtudo  ò 
espirito  intolerante  dos  estados  christãos  havia  de  tor¬ 
nar  arida  e  secca  pela  Inquisição  esta  bella  terra  de 
Hespanha,  em  que  soprara  o  benefico  e  salutar  vento 
de  liberdade  e  de  analyze,  e  pela  austeridade  intran¬ 
sigentemente  feroz  e  fanatica  do  cardeal  Jimenez  ha¬ 
via  de  arremessar  á  fogueira  porção  incalculável  de 
manuscriptos  arabes,  thesouro  valioso  de  muito  saber 
e  testemunhos  irrefutáveis  duma  epocha  de  elevada 
cultura  mental. 


CAPITULO  IX 


Carlos  Magno— Edito  de  Kiersy-sur-Oise,  o  feuda- 
dalismo.— Communas 

Estabelecidos  os  barbaros  nos  países  outr’ora  su¬ 
jeitos  ao  império  romano,  alguns,  deslumbrados  pela 
civilisação  que  haviam  submettido,  tentaram  restau¬ 
rar  a  dignidade  imperial  e,  consequentemente,  o  bri¬ 
lho  das  lettras.  Theodorico,  o  denodado  chefe  dos 
ostrogodos,  foi  o  primeiro  que,  na  Italia,  fez  a  tenta¬ 
tiva  da  resurreição  do  império  romano  do  occidente, 
cuja  grandeza  lendaria  ainda  seduzia  o  cerebro  de 
todos  estes  homens  rudos,  que  sobra  as  ruinas  duma 
civilisação  iriam  erguer  uma  outra  que  procuraria 
imitá-la. 

Rodeado  do  Cassiodoro,  Boecio  e  Eunodio,  Theo¬ 
dorico  no  século  V  lançou  hombros  a  essa  empreza 
para  a  qual,  todavia,  os  seus  guerreiros  não  estavam 
ainda  preparados.  Emquanto  a  sua  acção  forte  e  de¬ 
cisiva  poude  exercer-se,  ainda  a  Italia  sentiu  os  ef- 
feitos  beneficos  dum  quasi  renascimento.  A  agricul¬ 
tura  floresceu,  muitas  vil/as  ermas  viram-se  de  mo¬ 
mento  cheias  da  movimentação  que  constitue  a  vida, 
aqui  e  ali  arruinadas  thermas  erguiam-se  de  novo, 
as  lettras  sentiram  uma  atmosphera  favoravel,  que 
lhes  permittiu  a  cultura  num  ou  noutro  mosteiro,  re¬ 
fugio  do  pouco  saber  do  tempo;  mas  tão  depressa  a  von¬ 
tade  energica  e  decidida  e  o  espirito  rasgado  do  chefe 
dos  godos  do  oriente  deixaram  de  manifestar-se,  toda 
essa  bella  obra  cujo  inicio  tão  auspicioso  se  apresen¬ 
tou  desappareceu  como  que  em  mutação  theatral  e  a 
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Italia  dos  cesares  continuou  jazendo,  na  impossibili¬ 
dade  de  por  então  reatar  a  sua  interrompida  tradi¬ 
ção,  á  qual  só  o  espirito  hellenico,  adormecido  mas 
não  extincto,  mais  tarde  havia  de  vir  dar  o  influxo 
vital. 

O  plano  gisado  e  acalentado  por  Theodorico  foi 
tres  séculos  mais  tarde  retomado  por  um  outro  bar- 
baro,  por  Carlos  Magno,  o  imperador  tão  lendário, 
de  barba  floj^da^  que  ainda  hoje  tem  a  memória  per¬ 
petuada  na  imaginação  simplez  e  ingênua  das  cama¬ 
das  populares  dos  povos  do  centro  e  do  occidente 
da  Europa. 

Filho  de  Pepino  o  Breve,  Carlos  seguia  a  politi- 
ca,  que  seu  avõ  Carlos  Martel,  o  vencedor  dos  ara- 
bes  na  sangrenta  batalha  de  Poitiers,  havia  iniciado, 
de  approximação  com  a  igreja,  cujo  poder  temporal 
data  precisamente  do  tempo  dos  carlovingios.  Senhor 
dum  reino  de  que  os  seus  maiores  se  haviam  apos¬ 
sado  despojando  os  indolentes  descendentes  de  Me- 
roveu,  rei  de  direito  divino  como  seu  pae  já  o  fora 
também,  Carlos,  a  partir  de  771,  anno  em  que,  por 
morte  de  seu  irmão  Carlomano,  ficara  com  todos  os 
estados  paternos,  lança-se  nas  expedições  e  conquis¬ 
tas  que  lhe  haviam  de  dar  o  maior  domínio  territo¬ 
rial,  que  os  barbaros  puderam  ter  sujeito  á  auctori- 
dade  dum  só  chefe.  Numa  das  suas  campanhas  des- 
thronou  Desiderio,  o  ultimo  rei  dos  lombardos,  e,  cin¬ 
gindo  a  coroa  de  ferro  em  Milão,  extinguiu  a  auto¬ 
nomia  dum  reino  que  o  papa  também  considerava 
inimigo.  A  posse  de  toda  a  Italia  de  que  fez  um  no¬ 
vo  reino,  traz-lhe  como  consequência  a  de  Roma  e, 
portanto,  a  suzerania  effectiva  sobre  o  papa  que  era 
propriamente  o  bispo  da  cidade  tiberina,  que  habil¬ 
mente  em  proveito  proprio  usurpara  a  auctoridade 
dos  outros  bispos,  arrogando-se  sobre  elles  direitos 
que  só  a  acção  exercida  no  espirito  dos  povos  pelo 
velho  poderio  romano  justificava. 

Ao  papa  servia,  pois,  bem  o  auxilio  de  tão  pode- 
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roso  guerreiro  a  cuja  familia,  como  já  tivemos  occa- 
sião  de  dizer,  devia  o  poder  temporal  pela  cedencia 
do  exarchado  Ravenna,  e,  por  isso,  para  lhe  patentear 
inilludivelmente  a  gratidão  de  que  a  Igreja  lhe  era 
devedora,  o  papa  Leão  III,  aproveitando  a  occasião 
da  estada  em  Roma,  do  incansável  guerreiro,  collo- 
ca-lhe  na  cabeça,  em  a  noite  de  Natal  do  anno  de 
800,  a  coroa  imperial,  que  dá  a  Carlos  Magno,  á  si- 
milhança  dos  antigos  imperadores  romanos,  a  suze- 
rania  sobre  Roma  e  o  seu  bispo,  o  papa,  que  nessa 
mesma  noite  se  prosternou  na  sua  presença  em  re¬ 
conhecimento  d’essa  suzerania. 

Carlos  Magno  não  foi  apenas  um  esforçado  guer¬ 
reiro  que  com  a  espada  houvesse  talhado  um  grande 
império  ;  ao  seu  espirito  impôs-se  também  a  necessi¬ 
dade  da  cultura  litteraria,  tão  abandonada  e  despre¬ 
zada.  Para  dar  inicio  á  obra  do  resurgimento  litte- 
rario,  na  qual  elle  collaborou  directa  e  enthusiastica- 
mente,  chamou  para  junto  de  si  Paulo  diácono,  Al- 
cuino  e  Eginhardo,  notáveis,  nesse  tempo,  pelo  sa¬ 
ber,  fundando  na  própria  corte  uma  academia  e  pro¬ 
curando  espalhar  por  seus  vastos  estados  a  instruc- 
ção,  estabelecendo  escolas  a  cuja  frequência  tam¬ 
bém  eram  admittidos  os  filhos  dos  não  nobres. 

Filha  da  iniciativa  clara  e  larga  dum  homem  su¬ 
perior  aos  da  sua  epoca,  a  tentativa  de  Carlos  Ma¬ 
gno  não  lhe  poderia  sobreviver  por  muito  tempo,  e, 
de  feito,  depois  da  sua  morte,  depressa  se  estiolou  a 
arvore  que  elle  com  tanto  carinho  plantara.  Se  na  cul¬ 
tura  litteraria  não  poude  vingar  em  épocas  tão 
adversas  ás  applicações  do  espirito  o  plano  de  Carlos 
Magno,  também  o  grande  império,  que  com  o  seu  es¬ 
forço  conseguira,  não  poude  conservar-se  uno  e  su¬ 
jeito  a  um  só  senhor. 

O  filho  e  successor  do  velho  e  nunca  cansádo 
guerreiro,  no  dizer  ingênuo  e  admirativo  da  lenda, 
Luis  o  bonachão  fez  os  primeiros  cortes  nos  estados 
paternos.  A’  proporção  que  a  auctoridade  imperial  ia 
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enfraquecendo,  não  sendo,  por  assim  dizer,  mais  que 
um  titulo  meramente  honorifico  ao  qual  nenhuma 
força  real,  nem  a  grandeza  material  correspondia, 
iam-se  desenvolvendo  os  pequenos  senhores  quer  ci¬ 
vis,  quer  ecclesiasticos,  que  tendo  começado  por,  a 
titulo  de  dom  gracioso  do  imperador  ou  rei,  recebe¬ 
rem  em  vida  alguma  terra  ou  castello,  acabaram  por 
se  impor  exigindo  o  reconhecimento  da  hereditarie¬ 
dade  d’esses  bens  e  até  das  funcções  publicas.  Ao 
cabo  de  trinta  annos  da  morte  de  Carlos  Magno,  o 
seu  império  estava  completamente  retalhado  em  pe¬ 
quenos  reinos,  por  sua  vez  scindidos  em  pequenas 
parcellas,  apanagios  de  um  numero  extraordinário  de 
senhores.  Claro  está  que  entre  os  reis  e  os  nobres  al¬ 
gumas  luctas,  hoje  quasi  esquecidas  por  obscuras,  se 
deram  para  que  a  realeza,  embora  fraca  e  sem  presti¬ 
gio,  cedesse  muitos  dos  seus  privilégios;  mas  o  certo,  é 
que  Carlos  o  calvo,  neto  do  grande  imperador,  vê-se 
forçado  a  reconhecer,  em  877,  pelo  chamado  edicto 
de  Kiersy-sur-Oise,  o  feudalismo  que  ainda  mais  vem 
retalhar  a  já  retalhada  herança  carlovingia. 

Os  senhores  feudaes,  fortes  de  braço  e  de  auda- 
cia,  cada  vez  mais  se  tornam  verdadeiros  potentados 
autonomos,  capazes  de  submetterem  a  auctoridade  do 
imperador,  electivo  desde  887,  anno  do  fallecimento 
de  Carlos  o  gordo,  e  para  quem  o  titulo  muitas 
vezes,  se  usado  por  um  fraco,  nem  sequer  correspon¬ 
de  á  mera  honraria  a  que  atráz  nos  referimos,  mas 
representa  apenas  uma  triste  irrisão.  Os  senhores 
feudaes,  rudes  e  bulhentos  por  indole,  guerreando-se 
constantemente,  talando  os  domínios  uns  dos  outros, 
obstando  assim  ás  occupações  pacificas  e  profícuas 
do  commercio,  industria  e  agricultura,  semeavam,  por 
toda  a  parte,  a  desordem  e  a  devastação,  males  estes 
a  que  a  Igreja  procurava  obviar,  decretando,  em 
1041,  a  trégua  de  Deus ,  em  virtude  da  qual  os  com¬ 
bates  dos  senhores,  sob  pena  de  excommunhão,  fica- 
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vam  prohibidos  desde  a  tarde  de  terça-feira  até  a 
manhã  de  quinta. 

Nestes  ominosos  tempos  a  segurança  dos  cami¬ 
nhos  era  bem  fraca  e  mais  dum  aventuroso  merca¬ 
dor,  qu^temerariamente  ousasse  sahir  da  sua  terra 
para  em  outra  ir  fazer  seu  negocio,  era  despojado 
dos  seus  bens  pelo  orgulhoso  mas  pouco  conscien¬ 
cioso  castellão  que  do  alto  do  seu  castello  roqueiro 
voava  como  ave  de  rapina  em  demanda  de  quem  rou¬ 
bar.  Também  os  nobres  se  attribuiram  privilégios  in¬ 
concebíveis,  alguns  d’elles  manifestações  e  revivescên¬ 
cias  da  primitiva  barbaria.  Digamos,  comtudo,  em 
homenagem  á  justiça,  que  a  acção  do  feudalismo  não 
foi  apenas  dissolvente  e  deprimente  para  o  espirito  do 
homem  ;  não,  a  dentro  das  muralhas  grossas  dos  cas- 
tellos,  para  lá  dos  fossos  e  da  ponte  levadiça,  algumas 
virtudes  muito  apreciáveis  se  iam  desenvolvendo  que 
mais  tarde,  ao  conctato  de  outros  elementos,  adquiri¬ 
ram  inestimável  vigor.  Assim,  a  dignidade  pessoal 
resultante  do  facto  de  cada  um  confiar  no  esforço  do 
proprio  braço,  o  amor  de  familia  e  a  pratica  de  vir¬ 
tudes  domesticas,  consequências  da  vida  isolada  que 
a  dentro  de  seus  castellos  e  herdamentos  os  rudes 
cavalleiros  levavam,  o  respeito  e  acatamento  pela 
mulher  que,  a  pouco  e  pouco,  foi  sendo  alvo  de  ga¬ 
lanteios,  considerações  e,  sobretudo  de  respeito,  fo¬ 
ram,  sem  duvida,  fructo  precioso  da  organização  so¬ 
cial  a  que  a  Europa  do  tempo  assistiu. 

A  ella  devemos  também,  senão  as  hypotheticas 
cortes  de  amor,  ao  menos  os  serões  com  que  nas 
salas  castellãs  aquecidas  por  bom  e  sempre  atiçado 
fogo  se  encurtavam  as  longas  noites  de  inverno  em 
que  o  vento  e  a  chuva  cá  fora  faziam  curvar  e  rodo¬ 
piar  em  sabbath  tenebroso  as  vobustas  e  seculares 
arvores  dos  terrenos  circumjacentes.  Nesses  serões, 
menestreis,  troveres  e  trovadores,  expandiam  as  suas 
tendências  poéticas  ora  cantando  as  lendarias  faça¬ 
nhas  do  rei  Arthur  e  as  que  em  torno  de  Carlos  Ma- 
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gno  se  iam  constituindo,  ou  as  deturpadas  tradições 
que  a  memória  dos  homens  conservava  das  remotas 
e  obscurecidas  acções  da  guerra  de  Troia,  ora  en¬ 
toando  sentidas  endechas  em  que  o  amor  mal  corres¬ 
pondido,  com  suas  coitas  e  penas,  arrancava  suspi¬ 
ros  abafados  a  muitas  donas  e  donzellas,  que  não  raro 
partilhavam  o  aconchegado  e  quente  leito  com  qual¬ 
quer  trovador  cujas  graças  physicas  não  menos  fe¬ 
riam  os  corações  feminis  do  que  as  trovas  e  cantares. 
Com  estes  costumes,  a  pouco  e  pouco,  se  foi  amacian¬ 
do  a  feresa  a  d’aquelles  tempos  e  o  cerebro  rudo  dos 
broncos  guerreiros  e  barões  incendidos  pelas  canções 
de  gesta,  que  de  feitos  quasi  sobrehumanos  fallavam, 
conjugadas  com  a  intensidade  da  crença  religiosa  e 
mal  disfarçada  cubiça  de  riquezas  phantasticas  para 
as  suas  imaginações,  das  quaes  o  sentimento  da  rapi¬ 
na  ainda  de  todo  não  desapparecera,  gizava  novas 
aventuras,  alimentava  desejos  de  nunca  ouvidas  faça¬ 
nhas  lá  nessas  remotas  terras  do  oriente,  onde,  por 
entre  os  vexames  e  as  affrontas  de  impios  muçulma¬ 
nos,  ferozes  inimigos  da  Cruz,  jazia  á  mercê  do  ludi¬ 
brio  dos  infiéis  o  tumulo  de  Christo. 

E,  de  feito,  ondas  sobre  ondas  de  guerreiros  ar¬ 
remessou  a  Europa  sobre  o  oriente  levantisco,  que 
iam  em  demanda  e  conquista  do  Santo  Sepulchro,  mas 
também  em  procura  de  maiores  riquesas  que  a  ima¬ 
ginação  de  muitos  phantaziava  inexgotaveis  e  indizí¬ 
veis.  A  voz  de  Pedro  o  Ermita  leva  de  abalada  os 
primeiros  e  por  bastos  annos  a  Europa  christã  sof- 
freu  o  contragio  d’essa  febre  social,  que  levou  a  des¬ 
locamentos  de  gente  Occidental,  de  cujo  embate  com 
os  orientaes  alguns  resultados  provieram  de  grande 
importância  para  a  vida  histórica.  Os  cruzados  per¬ 
correram  na  sua  marcha  muitos  povos  e  no  império 
romano  do  oriente,  quasi  a  desfazer-se  corroído  pelos 
males  internos,  tiveram  ensejo  de  entrar  em  conctato 
com  os  restos  da  civilização  hellenica,  que  ainda  por 
lá  bruxuleavam,  pelo  menos  como  effeito  duma  tra- 
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dição  que,  com  alterativas  de  maior  ou  menor  in¬ 
tensidade,  se  ia  ininterruptamente  mantendo. 

Convertidas  as  cruzadas  em  marchas  bellicosas, 
acicatadas  mais  pelos  interesses  materiaes  em  que  os 
senhores  por  vezes  primavam  em  galas  ou  em  custo¬ 
sos  armamentos  do  que  pelo  ardor  da  crença  e  sen¬ 
timentos  religiosos,  os  cavalleiros  e  senhores,  que  se 
cruzavam,  viram-se  forçados  a  pesadas  despezas  a  que 
occorriam  negociando  muitos  dos  seus  privilégios  e 
senhorios  sobre  terras  até  então  sujeitas  ao  seu  do¬ 
mínio  arbitrário  e  exclusivo.  Muitas  foram  as  cidades 
que  a  seus  senhores  compraram  cartas  de  liberda¬ 
de  e  franquias,  não  poucas  também  pelas  armas  ga¬ 
nharam  esses  direitos,  outras  ainda,  aproveitando-se 
da  ausência  do  senhor  e  seus  homens  d’armas  se  de¬ 
clararam  livres,  e,  d’está  forma,  o  exemplo  dado  pela 
cidade  de  Mans  se  foi  alastrando,  organizando-se  por 
toda  a  parte  as  communas ,  esse  cadinho  social  em 
que  a  burguesia  se  foi  constituindo  e  fortalecendo, 
formando  nellas  um  palladio  das  liberdades  locaes  e 
transformando-as  em  centros  de  industria  e  commer- 
cio,  que  poderosamente  fomentaram  as  riquezas  pu¬ 
blicas  e  o  avanço  dos  progressos  materiaes.  As  com- 
munas  eram  verdadeiras  republicas,  em  que  os  ho¬ 
mens  bons ,  ligados  por  juramentos  que  a  todos  obri¬ 
gavam,  procediam  á  regularização  e  administração  da 
vida  local,  sem  interferencia  de  senhores  e,  na  praça 
publica  ou  na  casa  communal,  quando  convocados 
pelo  toque  do  sino,  propugnavam  pelos  seus  direitos 
e  discutiam  os  seus  negocios.  Libertas  das  extorsões 
senhoriaes,  as  communas  estabelecendo  relações  conl- 
merciaes  dumas  para  as  outras,  alliando-se  muitas  vezes 
para  nellas  poderem  defender  suas  isenções  e  regalias, 
foram,  por  essa  lenta  mas  constante  acção,  preparando 
a  consciência  da  unidade  nacional  em  toda  a  Europa, 
retalhada  em  innumeros  estados  que  se  degladiavam 
em  luctas  sangrentas  e  destruidoras  de  qualquer  tenta¬ 
tiva  de  desenvolvimento  commercial  e  industrial. 
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A  organização  das  confrarias  de  mesteiraes  a  den¬ 
tro  da  communa,  as  allianças  que  estas  muitas  vezes 
faziam  entre  si,  contribuiram  poderosamente  para  o 
estabelecimento  da  segurança  nos  caminhos  e  d’ahi 
para  o  alargamento  das  relações  entre  povoações  que„ 
a  dentro  da  mesma  futura  nacionalidade,  se  encon¬ 
travam  tão  distanciadas  e  alheias,  que  mal  tinham  a 
noção  da  communidade  de  origem.  Por  outro  lado, 
as  communas  com  as  suas  íropas  bem  organizadas 
auxiliaram  poderosamente  a  realeza  nas  luctas  que 
esta  teve  de  travar  contra  as  classes  privilegiadas, 
nobreza  e  alto  clero,  e,  tendo  constituído  um  dos  fac- 
tores  mais  poderosos  para  as  unidades  nacionaes  em 
torno  da  realeza,  foram  depois  por  esta  abandonadas 
e  esbulhadas  das  suas  isenções  e  regalias. 

A  Italia  medieval  deveu  muito  da  sua  prosperi¬ 
dade  ás  communas,  que  mais  tarde  cahiram  nas  mãos 
de  olygarchas  plutocratas,  e  os  germanos  não  menos 
lhe  deveram  na  sua  expansão  commercial,  conservan¬ 
do-se  ainda  hoje  a  dentro  da  confederação  allemã, 
como  destroços  dum  grande  naufragio,  os  restos  do 
communalismo,  representados  por  Hamburgo,  Bremen 
e  Lubeca,  que  usufruem  a  autonomia  compatível  com 
a  sua  situação  de  membros  da  confederação  do  im¬ 
pério  allemão. 


CAPITULO  X 
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Italia  e  proto-renascimento. —  Dante,  Petrarcha 
e  Boccacio.  —  Rienzi  e  a  republica  romana.— 
Gregos  que  se  estabelecem  em  Italia. 

A’  corrente  separatista,  que  preponderou  na  Eu¬ 
ropa  durante  os  séculos  IX  a  XV,  deveu  a  Italia  a 
divisão  em  pequenos  Estados  que  se,  por  um  lado, 
lhe  trouxeram  a  ricJXieza  commercial,  por  outro  lado 
fizeram  d’ella  facil  conquista  e  theatro  em  que  se  de- 
gladiavam  emulações  de  preponderância  entre  o  im¬ 
pério  e  o  papado.  Essas  luctas  entre  os  dois  poderes, 
temporal  e  espiritual,  encheram  de  ruinas  muitas  re¬ 
giões  italianas  e  á  Allemanha  levaram  um  longo  perío¬ 
do  de  alterações,  em  que  os  seus  imperadores  ora  ex- 
commungados,  ora  vencedores,  tiveram  de  envolver-se 
em  luctas  e  ardilezas,  que  lhes  mantivessem  a  coroa 
nem  sempre,  bem  segura  contra  ambições  de  vassallcs, 
habilmente  exploradas  pelo  papado  que,  em  nome  da 
tão  necesaria  disciplina  eclesiástica,  accusava  o  império 
do  descalabro  moral  a  que  a  igreja  allemã  chegara. 

Passemos,  todavia,  em  claro  toda  essa  serie  de 
episodios,  em  que  as  excomunhões  do  imperador  e 
as  desposições  e  eleições  forçosas  de  papas,  teem  em- 
fim  desfecho  na  concordata  de  Worms,  acceite  pelos 
litigantes  em  1422,  e  vejamos  como  na  Italia  se  ma¬ 
nifestam  já  no  século  XIII  os  primeiros,  mas  já  bem 
vigorosos  e  inilludiveis  prodromos  do  resnascimento 
clássico. 

A  philosophia  e  a  poesia  tinham  sido  condem* 
nadas  pelas  escolas  conventuaes  que,  olhando-as 
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como  productos  legítimos  do  paganismo,  as  julgavam 
altamente  perniciosas  e  attentatorias  da  puresa  das 
crenças,  preterindo-as,  por  isso,  pela  theologia,  a 
sciencia  das  sciencias,  a  sciencia  divina  á  qual  apenas 
como  escrava  submissa,  ancilla ,  ligavam  a  philosophia. 
Esta,  apesar  de  deturpada  pelo  acervo  de  commen- 
tarios  arabes  traduzidos  para  latim,  conseguira,  como 
vimos,  insinuar-se  por  entre  a  cultura  do  tempo,  se 
bem  que,  quasi  esteril  pelo  rigorismo  escolástico,  se 
esgotassse  em  deducções  e  syllogismos.  A  cultura 
pura  bellenica  em  obras  litterarias,  que  nobilitassem 
o  espirito  do  homem  pelo  desabrochar  e  florir  de  sen¬ 
timentos  estheticos  de  ha  muito  obliterados,  só  po¬ 
deria  vir  agora  do  estudo  dos  originaes  gregos  e  do 
libertar-se  definitivo  da  philosophia  do  jugo  theolo- 
gico,  que  o  desfazer  de  muitos  terrores  e  supersti¬ 
ções,  entre  as  quaes  alguns  auctores  intercallam 
o  muito  hypothetico  terror  do  anno  mil,  e  as  cruza¬ 
das  havia  de  produzir. 

Tres  grandes  vultos  iniciam  então  o  movimento 
que  gradualmente  irá  conquistando  os  espíritos,  até 
se  apresentar  completo  e  perfeito  no  século  xvi,  o 
auge  da  Renascença.  Dante,  Petrarcha  e  Boccacio  fo¬ 
ram  os  precursores  da  grande  epoca  e  á  sua  parte 
constituiram  um  renascimento  digno  de  estudo  e  cré- 
dor  da  maior  admiração.  De  cada-  um  d’elles  dire¬ 
mos  algumas  palavras,  porque  pode  dizer-se  affoita- 
mente  que  do  seu  espirito  viveu  a  gente  italiana  atra¬ 
vés  de  longos  séculos;  por  entre  vicissitudes  e  per¬ 
turbações,  vendo  a  miudo  o  seu  solo  talado  e  repar¬ 
tido  pelas  ambições  de  estrangeiros,  até  poder  reali¬ 
zar  na  sua  quasi  totalidade  a  unidade  politica. 

Dante  Alighieri,  viveu  de  1265  a  1 32 1 ,  foi  discí¬ 
pulo  de  Brunetto  Latini  o  auctor  do  Tesoretto ,  em 
que  alguns  críticos  pretendem  vêr  o  modelo  inspira¬ 
dor  da  Divina  comedia ,  e  collocou  verdadeiramente 
a  primeira  pedra  do  novo  e  grandioso  edifício.'  Guel- 
fo  por  tradição  de  familia,  abraça,  depois  o  partido 
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gibelino  e  envolve-se  ardentemente  nas  luctas  polí¬ 
ticas,  que  dilaceravam  a  sua  patria,  enchendo-a  de 
ruínas  e  afogando-a  em  odfos  irreductiveis.  A’  inter¬ 
venção  na  política  deveu  ser  exilado,  o  que  não  obs¬ 
tou  comtudo  a  que  a  sua  fama  de  poeta  e  sabedor 
se  fosse  dilatando  e  consolidando. 

E’  ainda  á  sua  actividade  política  que  devemos  a 
Monarchia ,  obra  em  que  Dante,  reconhecendo  e  con¬ 
fessando  a  unidade  de  fim  de  toda  a  humanidade, 
proclama  a  necessidade  da  existência  dum  só  gover¬ 
no,  o  império ,  sobre  toda  a  terra.  Dante  ataca  por 
esta  forma  de  frente  o  problema  que  então  prendia 
as  attenções  de  todos  os  políticos,  divididos  em  dois 
campos  absolutamente  antagônicos;  uns  partidários 
da  subordinação  absoluta  da  Igreja  ao  império,  ou¬ 
tros  sustentando  com  todo  o  calor  e  paixão  que  de¬ 
via  ser  este  subordinado  áquella.|0  florentino  vem 
trazer  para  a  lucta  uma  nova  solução,  qual  é  a  da 
independencia  dos  dois  poderes,  porquanto,  embora 
proclame  a  unidade  do  fim  humano,  ensina  que  o 
homem  para  attingir  essa  méta  segue  a  razão  e  a  fé. 
D5este  facto  resulta  a  necessidade  do  governo  uni¬ 
versal  ter  de  adoptar  duas  formas,  império  e  igreja 
tão  independentes  uma  da  outra,  como  independen¬ 
tes  são  a"  razão  q  a  fé.  Neste  modo  de  vêr  dantesco 
ha,  sem  duvida  nenhuma,  reminiscências  do  tracto 
intellectual  com  Averroes,  cujas  doutrinas  Dante 
muito  conhecera  e  estimara. 

O  poeta  divino  de  Florença,  servindo-se  da  lin¬ 
guagem  vulgar,  cujo  elogio  faz  na  De  eloquio  vulgari , 
dá  a  conhecer  aos  indoutos  os  auctores  latinos  que 
tanto  apreciava,  e  com  a  sua  Divina  Comedia  legou 
á  posteridade  um  quadro  fiel,  se  bem  que  por  vezes 
difficil  de  comprehender  pelo  emmaranhado  das  al- 
lusões  theologicas,  dos  erros,  paixões  e  crenças  do 
seu  tempo,  d’esse  tempo  em  que  o  espirito  humano 
começava  paciente,  tenaz  e  obscuramente,  colligindo 
e  trabalhando  os  materiaes  para  uma  nova  phase  da 
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civilisação,  que  havia  de  remodelar  as  sociedades  em 
todos  os  seus  múltiplos  aspectos.  Brunetto,  o  precur¬ 
sor  de  Dante,  fizera-se  acompanhar  na  sua  phantasia 
por  Ovidio,  o  sulmonense  desterrado  para  as  agru¬ 
ras  do  Ponto,  em  resultado  de  qualquer  intriga  pa¬ 
laciana  a  que  o  amor,  porventura,  não  fora  estra¬ 
nho,  mas  cuja  causa  não  chegou  a  nosso  conheci¬ 
mento,  podendo  apenas  architectar-se  sobre  o  caso 
hypotheses  mais  ou  menos  phantasiosas  e  verosí¬ 
meis  ;  á  similhança  do  mestre,  também  o  auctor  da 
Divina  Comedia  vae  buscar  aos  poetas  do  periodo 
aureo  da  litteratura  latina  o  seu  duca  através  da  do¬ 
lorosa  peregrinação  pelo  Purgatório  e  Inferno ,  por 
essas  regiões  da  dor,  onde  a  miséria  e  o  crime  se 
desenvolvem  em  trágicos  cyclos  e  em  cujos  pene- 
traes  o  homem  tem  de  abandonar  para  sempre  toda 
a  esperança.  É  Vergilio  o  guia  escolhido,  mas  nem 
toda  a  grande  admiração  que  por  elle  professava  o 
grande  poeta  medieval,  poude  levar  de  vencida  a 
funda  crença  christã  do  seu  companheiro  nas  regiões 
do  eterno  horror,  porque  a  um  pagão,  por  mais  egré¬ 
gias  que  fossem  suas  virtudes,  por  mais  modelar  que 
houvera  sido  a  sua  vida,  defesa  era  a  entrada  no  céu. 
E’  Beatriz,  pois,  a  mulher  amada,  a  figura  ideial  que 
lhe  povoa  de  doces  sonhos  a  imaginação,  quem  o 
guiará  no  Paraizo.  Dante,  comtudo,  e  este  é  o  gran¬ 
de  significado  da  sua  obra,  numa  epoca  em  que  a 
crença  na  Igreja  era  como  rocha  inabalavel  que  po¬ 
dia  impunemente  desafiar  todas  as  cóleras  e  todos  os 
vagalhões  dos  scismas,  celebra  já  as  bellezas  dos  an¬ 
tigos,  procura  rehabilitá-los,  honra-os  e  incensa-os, 
embora  mais  tarde  se  reconcilie  definitivamente  com 
a  theologia  personificada  em  Beatriz,  segundo  a  opi¬ 
nião  de  alguns  críticos. 

Não  é  objecto  d'este  nosso  trabalho  determinar  se 
a  Beatrice  dantesca  corresponde  na  realidade  a  uma 
personagem  real,  ou  se  apenas  representa  uma  cria¬ 
ção  immaterial  e  symbolica.  Como  quer  que  seja,  ac- 


O  HELLENISMO 


9õ 

ceitaveis  uma  e  outra  opinião,  a  verdade  é  que  a  ul¬ 
tima  nos  daria  a  segurança  de  que  nessa  idealização 
anthropomorphica  já  Dante  manifestava  a  acção  hel- 
linica  exercida  sobre  o  seu  espirito,  acção  que,  embora 
indirecta,  se  explica  facilmente  pelo  convívio  intelle- 
ctual  e  esthetico  com  os  poetas  latinos  cuja  fonte  de 
Hippocrene  foram,  como  é  bem  sabido,  os  cultores 
da  poesia  grega.  Occupemo-nos,  pois,  do  outro  gran¬ 
de  poeta  do  proto-renascimento  italiano. 

Petrarcha,  de  Arezzo,  que  viveu  de  1304  a  1 3 74, 
avançou  muito  mais  que  Dante  no  amor  da  antigui¬ 
dade,  compenetrando-se  do  espirito  que  a  animara, 
prestando-lhe  a  adoração  dum  verdadeiro  culto.  La- 
tinista  emerito,  compraz-se  em  escrever  a  lingua  lati¬ 
na,  a  unica  que  considera  nobre  e  digna  de  servir  de 
instrumento  aos  productos  mais  egregios  do  espirito. 
Apaixonado  por  tudo  quanto  se  relacione  com  os 
tempos  áureos  de  Roma,  compõe  o  poema  África  e 
trabalha  politicamente  para  a  restauração  do  poder  da 
velha  cidade  tiberina,  cujas  pedras  e  muralhas,  em 
sua  opinião,  deviam  impor  a  todos  o  mais  venerando 
respeito.  E’  com  esse  intuito  que  Petrarcha  escreve 
cartas  aos  papas  que  se  encontravam  em  Avinhão, 
para  que  regressassem  a  Roma  e  a  elevassem  ao  pris- 
tino  esplendor.  Desanimando  de  poder  realizar  com 
os  papas  o  pensamento  que  o  absorve,  apella  para  o 
povo  e  incita  Nicolau  Rienzi  ao  estabelecimento  da 
ephemera  republica  romana  quer  estabelecida  em 
1347,  cahiu  victima  das  perturbações  populares  e  das 
hostilidades  do  império  e  da  igreja,  em  13 54,  des¬ 
truindo  assim  os  sonhos  architectados  por  Petrarcha 
que  nella  via  o  centro  em  torno  do  qual  se  estabele¬ 
ceria  a  confederação  dos  estados  italianos. 

A  ideia  da  unidade  italiana,  que  com  a  queda  da 
republica  de  Rienzi  soffreu  rude  golpe,  foi  através 
dos  tempos  ganhando  consistência,  captando  espíri¬ 
tos,  inspirando  os  poetas,  delineando  a  consciência 
nacional,  conseguiu  triumphar  de  todos  os  obstáculos 


AGOSTINHO  FORTES 


97 


que  pareciam  torná-la  um  sonho  de  sempre,  sem  con¬ 
dições  nenhumas  de  realização,  e  já  bastante  adiantado 
o  século  dezanove,  pela  ruptura  da  Porta  Pia,  affir- 
mou  a  sua  realidade,  arvorando  nas  muralhas  de  Ro¬ 
ma  a  bandeira  tricolor  da  Italia  una  e  irredenta ,  des¬ 
sa  Italia  que,  como  nenhum  outro  país,  melhor  assi¬ 
milou  o  espirito  artístico  da  velha  Grécia,  d'essa  Ita- 
lia  que  para  o  mundo  moderno  serviu  de  vehiculo  ás 
grandes  concepções,  que  engradeceram  e  honraram  os 
tempos  antigos. 

O  caminho  trilhado  por  Dante  e  Petrarcha  é  se¬ 
guido  enthusiasticamente  por  Boccacio,  que,  nascido 
em  Paris,  mas  filho  de  paes  florentinos,  viveu  de  1 3 1 3 
a  1375-  Admirador  incondicional  do  primeiro  e  amigo 
constante  do  segundo,  Boccacio,  louco  pela  cultura 
antiga,  que  lhe  empolgou,  por  assim  dizer,  toda  a  acti- 
vidade,  emprega  tres  annos  consecutivos  para  se 
aperfeiçoar  no  conhecimento  da  lingua  grega  com 
Leoncio  Pilatos,  manda  vir  da  Grécia  copias  da  Iliada 
e  da  Odyssea,  esforçando-se  tenazmente  por  chamar 
a  attenção  dos  seus  contemporâneos  para  a  antigui¬ 
dade.  Da  sua  muita  erudição  e  inegualavel  paciência 
de  investigador  resultou  o  tratado  De  genealogia 
deorum,  primeira  compilação  do  que  sobre  mytholo- 
gia  se  encontrava  nos  autores  clássicos. 

Também  a  Boccacio  não  escapou  a  cultura  da  lin¬ 
gua  vulgar,  e,  se  Dante  e  Petrarcha  no  dialecto  floren- 
tino  compuseram  obras  poéticas  de  valor  inestimável, 
Boccacio  com  o  seu  Decamerone  legou  um  monumento 
perdurável  da  prosa  nesse  mesmo  dialecto.  E,  assim, 
se  Dante  na  sua  grandiosa  epopeia  nos  deixou  um 
quadro  fiei  da  mentalidade  da  epoca,  o  Decamerone  é 
o  documento  mais  completo  da  vida  escabrosa,  sob  o 
ponto  de  vista  rnoral  da  idade-media,  d’essa  epoca 
em  que  a  própria  igreja,  apesar  de  toda  a  sua  força 
espiritual,  descambou  nos  mais  lúbricos  espectáculos 
em  que  frades,  freiras,  abbades  e  cardiaes,  eram  pro¬ 
tagonistas  emeritos. 
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Taes  foram  os  grandes  vultos  que  a  Italia  nos  sé¬ 
culos  XIII  e  XIV  produziu  como  annunciadores  e 
guarda  avançada  duma  era  nova  para  a  civilização 
humana.  Todos  elles  poetas  enamorados,  espirituali¬ 
zando  o  objecto  de  seus  amores  e  contribuindo  as¬ 
sim,  poderosamente,  para  a  elevação  da  mulher,  to¬ 
dos  procurando  libertar  a  philosophia  das  cadeias  que 
a  tolhiam,  para,  por  essa  forma,  proporcionarem  en¬ 
sejo  á  livre  expansão  do  espirito  ;  todos  admiradores 
enthusiastas  da  antiguidade,  foram  preparando  o  ter¬ 
reno  para  que  a  Italia  viesse  a  ser  a  terra  mãe  do  re¬ 
nascimento. 

Por  toda  a  parte  da  península  italiana,  como  pro¬ 
va  de  que  a  semente  lançada  á  terra  pelos  tres  gran¬ 
des  vultos  a  que  nos  referimos,  encontrara  terreno 
proprio,  se  vae  desenvolvendo  o  gosto  pela  antigui¬ 
dade.  Florença,  Milão,  Pavia,  Ferrara,  Veneza,,  Man- 
tua  e  Roma,  disputam  encarniçadamente  os  poetas, 
os  eruditos  e  os  artistas;  cobrem-se  de  monumentos, 
verdadeiras  obras  primas  ;  tornam-se  emulas  no  es¬ 
tudo  dos  auctores,  que  dia  a  dia  se  vão  descobrindo, 
e,  perante  esta  admiração  cega  mas  trabalhosa  e  fe¬ 
cunda,  a  escolástica  vae  perdendo  terreno  e  as  hu¬ 
manidades  começam  d’entoar  o  hymno  triumphal. 
Como  auxiliar  e  poderoso  impulso  d'este  gosto  vem 
a  approximação  e  o  êxodo  dos  gregos  do  império  do 
oriente,  mais  intenso  e  frequente  quando  já  em  Cons- 
tantinopola  se  viam  seriamente  ameaçados  pelos  tur¬ 
cos,  que  a  Europa  não  podia  deter  na  marcha  con¬ 
quistadora,  incitada  pelo  mais  ardente  fanatismo  e 
não  menor  desejo  d’expansão. 

Em  1397,  Chrysoloras,  embaixador  de  Manuel  II, 
Paleologo,  estabelece-se  em  Florença  e  adquire  reno¬ 
me,  fazendo  leituras  publicas  de  tentos  gregos,  a  que 
concorrem  os  florentinos  mais  notáveis  pela  posição, 
talento  e  fortuna  ;  Bessarion,  Gaza,  Chalcondylo  e  Ge- 
mistho  de  Pletho,  correm  a  procurar  applausos  e  hon¬ 
ras  entre  os  italianos  e  a  queda  do  império  romano 
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do  oriente,  ante  o  destruidor  assalto  dado  por  Maho- 
met  H,  em  29  de  maio  de  1453,  faz  deslocar  com¬ 
pletamente  para  a  Italia  o  fulcro  da  cultura  hellenica,, 
sustentada  por  eruditos  bastantes  para  saciarem  a  se¬ 
de  de  saber  antigo,  que  atormentava  dum  extremo  a 
a  outro  a  península  dos  Apeninos. 


CAPITULO  XI 


Protecção  ao  hellenismo  pelos  Medieis  e  Sfor- 
zas.  —  A  imprensa,  Aldo  Minucio.  —  A  Renas¬ 
cença,  sua  irradiação. 


As  constantes  e  perniciosas  luetas,  em  que  as  di¬ 
versas  republicas  medievaes  italianas  se  esgotavam, 
disputando  umas  contra  outras  a  preponderância,  ag- 
gravadas  com  frequentes  dissenções  internas,  em  que 
as  facções  se  degladiavam  umas  ás  outras  com  sanha 
incrível,  deram  em  resultado  a  queda  dos  governos 
dessas  cidades  nas  mãos  de  famílias  poderosas  que, 
pelo  dinheiro  de  que  dispunham,  facilmente  conse¬ 
guiram  converter  em  proveito  proprio  todas  as  van¬ 
tagens  do  mando.  Não  íoram,  porem,  essas  famílias 
tão  estreitamente  egoístas  que  só  em  seus  inte¬ 
resses  pessoaes  pensassem ;  antes,  desenvolvendo  ex¬ 
traordinariamente  a  prosperidade  dos  seuiTpequenos 
estados,  encheram  as  cidades  de  monumentos  que 
ainda  hoje  causam  o  pasmo  dos  visitantes  e  são  tes¬ 
temunho  irrefragaYel  do  muito  sentimento  esthetico, 
que  as  animava  e  para  cuja  satisfação  faziam  correr 
caudaes  de  dinheiro. 

Os  Medieis,  os  Sforzas  e  os  E’stes  foram  protecto¬ 
res  decididos  e  dadivosos  dos  sábios  propagadores  do 
hellenismo  e,  para  melhor  frizarem  o  carinho  e  amor 
que  lhes  merecia  tudo  quanto  representasse  uma  re- 
surreição  do  velho  saber  ou  da  antiga  arte,  desvane¬ 
ciam-se  em  publicamente  manifestarem  não  só  a  sua 
protecção,  mas  a  mais  acendrada  amizade  por  sábios 
e  artistas,  enchendo-se  de  orgulho  e  vaidade  ao  serem 
apodados  de  novos  Mecenas  e  Polliões.  Foi  sob  a  pro¬ 
tecção  dos  Medieis  que  Gemistho  professou  com 
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grande  exito  o  platonismo,  sustentando  que  toda  a 
metaphysica  religiosa  provinha  da  antiga  philosophia, 
muito  especialmente  cFaquella  cujo  fundador  por  pa¬ 
dres  da  igreja  fòra  apodado  de  divino;  o  florentino 
Marsilio  Ficino  esíorçava-se  por  conciliar  todos  os 
philosophos  gregos  idealistas,  desde  Pythagoras  e  Pla¬ 
tão  a  Porphyrio,  Plotino  e  Jamblico. 

Aristóteles  não  era,  todavia,  menos  estimado 
nem  menos  procurado,  e,  se  contra  os  representantes 
do  averroismo  paduano  se  trava  a  lucta,  não  é  para 
desluzir  ou  contestar  o  merecimento  de  Aristóteles, 
mas  para  contestar  a  Averroes  a  qualidade  de  me¬ 
lhor  interprete  do  philosopho  de  Stagira.  E,  assim  em 
resultado  d’essas  luctas,  ao  lado  do  peritateticismo 
averroistico ,  vê-se  surgir  o  peritateticismo  hellenico, 
de  que  Gennadio,  Achillini,  Scaligeros  e,  sobretudo, 
Pomponazzo  que,  heterodoxamente,  proclama  a  mu* 
dança  e  destructibilidade  das  leis  religiosas,  são  de¬ 
nodados  e  indefessos  propagandistas,  conscios  de  que 
representavam  o  verdadeiro  espirito  critico  e  scien- 
tifico  da  escola  do  Lyceu. 

A  invenção  da  imprensa,  em  1436,  veiu  fornecer 
novos  e  preciosíssimos  elementos  a  este  invencível 
gosto,  a  esta  avassalladora  paixão  pela  antiguidade 
greco-latina,  espalhando  e  barateando  por  toda  a  parte 
a  obra  dos  escriptores.  Criada  pelos  allemães  Guttem- 
berg,  Fust  e  Schoeffer,  e  por  allemães  trazida,  a  im¬ 
prensa  encontra  nesta  bella  região  do  sul  europeu  a 
mais  vasta  applicação.  Aldo  Minucio,  o  erudito  com¬ 
positor  e  impressor,  dá  á  estampa,  em  Veneza,  uma 
excellente  collecção  de  clássicos  latinos,  por  elle  re¬ 
vistos,  annotados  e  commentados,  e  em  1  500  acham-se 
já  impressas  nada  menos  de  mil  e  trezentas  obras  clás¬ 
sicas.  Portugal  foi  também  um  dos  paises  que  mais 
cedo  conheceram  a  typographia,  sendo  introduzida, 
ao  que  parece,  por  judeus  portugueses  que,  em  pleno 
século  XV  estabeleceram  uma  imprensa  em  Leiria, 
sendo  as  primeiras  obras  impressas,  em  terras  de  Portu- 
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gal  compostas  em  língua  hebraica.  Em  1495  sahia  dos 
prélos  de  Lisboa  em  linguagem  portuguesa  a  traduc- 
ção  da  Vita  Chnsti,  feita  por  Fr.  Bernardo  de  Alco- 
baça,  a  pedido  da  rainha  D.  Isabel,  esposa  de  Affon- 
so  V,  seguindo-se,  logo  em  1496,  a  impressão  da  His¬ 
toria  de  Vespaziano,  ornada  de  gravuras. 

Evidentemente  de  todo  este  enthusiasmo,  em  que 
as  lettras  profanas  começavam  a  disputar  o  terreno 
ás  sacras,  havia  de  resultar  um  resfriamento  religioso, 
tanto  mais  difficil  de  evitar,  quanto  é  certo  que  os 
proprios  sacerdotes  se  dedicavam  com  affinco  a  este 
desenterrar  dos  representantes  do  velho  espirito  gre¬ 
co-latino.  Cardeaes,  como  Bembo  e  Sadoleto,  eram 
eruditos  e  eximios  cultores  das  humanidades ,  e  man¬ 
tinham  relações  de  amizade  e  correspondência,  ainda 
com  aquelles  humanistas  mais  acoimados  de  herejes. 
E  cá  no  rincão  do  extremo  sul  Occidental  da  Europa, 
nesta  nossa  tão  malfadada  patria,  as  humanidades 
também  começavam  já  de  ser  objecto  muito  querido 
d’estudo  e  attenção;  o  infante  D.  Pedro,  o  infeliz  que 
a  politica  torva  do  tempo  e  o  odio  implacável  do  pri¬ 
meiro  Bragança  fez  jazer  tres  dias  insepulto  no  campo 
da  batalha  de  Alfarrobeira,  além  da  traducção  do  De 
officiis  de  Cicero  e  duma  obra  de  Vegecio,  compusera 
regras  para  bem  se. traduzir  o  latim  ;  Gomes  Eanes  de 
Azurara,  o  continuador  do  ingênuo  Fernão  Lopes,  já 
procurava  fazer-se  passar  por  lido  em  latim,  fazendo 
allusões  a  Tito  Livio,  0  grão  istorial  romdo  ;  Affonso  V 
carteava-se  com  Matheu  Pisano,  a  quem  convidara  para 
mestre  do  filho,  e  tão  ao  corrente  da  civilisação  e  das 
ideias  do  tempo  nos  julgavamos  e,  na  realidade,  está¬ 
vamos,  que  Lopo  de  Almeida,  nas  suas  cartas  ao  rei, 
cuja  irmã  fora  acompanhar  até  á  Allemanha,  onde  ia 
ser  imperatriz,  se  sentia  bastante  auctorizado  para 
zombar  da  rudeza  e  atrazo  daquellas  gentes  d 'Além 
Rheno. 

Parecia,  pois,  que  todo  o  mundo  acordava  dum 
longo  lethargo  e  que  todos,  á  porfia,  havendo  encon- 
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trado  o  verdadeiro  rumo,  procuravam  encher  se  des¬ 
tas  confortantes  auras  e  entoar  um  grande  e  unisono 
coro  de  saudação  á  vida  que  renascia.  Os  proprios 
papas,  Julio  II  e  Leão  X,  um  Medieis,  favoreciam  o  de¬ 
senvolvimento  d’esta  paixão,  que  a  elles  também  avas- 
sallara  ;  Julio  II,  para  commemorar  o  achado  do  La- 
coonte  nas  Thermas  de  Tito,  ordena  que  todos  os  si¬ 
nos  da  cidade  eterna  toquem  festivamente,  e  Leão 
X,  continuando  a  tradição  luxuosa  e  magnifica  de 
sua  familia,  cerca-se  de  fausto  enorme,  chama  a  si  ar¬ 
tistas  como  Raphael  e  Miguel  Angelo,  gasta  perdula- 
riamente  para  embellezar  a  cidade  tiberina  e  tanto 
se  embevece  na  contemplação  admirativa  da  arte  e 
das  lettras  classicas  ou  pagãs  que,  para  muitos 
dos  seus  contemporâneos,  passa,  se  não  por  atheu 
confesso,  por  indifferente,  sceptico,  ou,  pelo  menos, 
ecletico,  em  matéria  religiosa. 

É  da  Italia,  onde  se  notabilizam  Torquato  Tasso, 
o  cantor  da  Jerusalém  libertada ,  Ariosto  o  poeta  do 
Orlando  furioso ,  Machiavello,  o  astuto  diplomata,  auc- 
tor  do  Príncipe ,  e  tão  conhecedor  da  intrincada  e 
pouco  escrupulosa  política  do  tempo,  Bembo,  Sado- 
letto,  os  irmãos  Scaligeros  e  Guicciardini,  notabilíssi¬ 
mos  como  eruditos,  Trissino,  o  zombeteiro  auctor  da 
Secchia  rapita ,  Sannazaro  o  idyllico  narrador  da  Ar - 
cadia ,  Brunelleschi,  Bramante,  Raphael,  Miguel  An¬ 
gelo  e  Palestrina,  o  criador  da  musica  moderna,  que 
o  renascimento  hellenico  irradia  para  o  resto  da  Euro¬ 
pa,  em  alguns  -pontos  da  qual  já  se  havia  manifesta¬ 
do,  embora  com  menos  intensidade  e  sem  verdadei¬ 
ro  significado  social,  o  mesmo  gosto. 

Na  Allemanha  é  Reuchlin,  que  na  Italia  recebera 
licções  de  grego  de  Argioropoulos,  quem  abre  o  cami¬ 
nho,  immediatamente  trilhado  por  Ulrico  Hutten,  Lu- 
thero,  Schwartzerde,  á  grega  Melanchton,  como  é  mais 
vulgarmente  conhecido,  Alberto  Durer  e  Holbein  ; 
os  Países  Baixos  dão  á  luz  Erasmo,  o  extraordinário 
auctor  do  Elogio  da  loucura ,  o  enthusiasta  e  apaixo- 
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nado  propagador  da  lingua  grega,  sarcástico  e  incan¬ 
sável  critico  dos  frades,  querido  por  toda  a  parte  e 
disputado  avidamente  por  Henrique  VIII,  Carlos  V, 
Francisco  I  e  até  pelo  nosso  D.  João  III,  que  o  que¬ 
riam  para  lustre  e  gloria  de  seus  estados. 

Na  Inglaterra,  William  Shakapeare,  o  mais  por¬ 
tentoso  trágico  dos  tempos  modernos,  que  nas  suas 
arrojadas  concepções  quasi  attinge  a  perfeição  dos 
grandes  trágicos  gregos,  além  de  produzir  o  Hamlet , 
o  Othello ,  o  Mercador  de  Veneza  e  tantas  outras 
obras  primas,  ainda  hoje  tão  justamente  admiradas, 
não  pode  escapar  á  corrente  que  a  todos  domina  e 
á  historia  antiga  da  velha  Roma  vae  buscar  assum¬ 
pto  para  o  Júlio  Cesar  e  para  Antonio  e  Cleópatra, 
representando  assim,  digna  e  brilhantemente,  a  sua 
patria  na  epoca  do  renascimento. 

A  França  não  falta  também  a  este  movimento 
geral  e  apresenta  os  seus  legionários  com  Marot,  o 
zombeteiro  auctor  de  fabliaux ,  Ronsard,  o  talentoso 
criador  da  Pleiade ,  Rabelais  o  mordaz  critico  de 
Gargantua  e  Pantagruel ,  Calvino,  Amyot,  Montaigne, 
Gonjou  e  Pilon,  todos  elles  ainda  hoje  tão  aprecia¬ 
dos;  a  Hespanha  produziu  Cervantes,  o  immortal  auc¬ 
tor  do  D .  Quijote ,  a  encarnação  suprema  do  aven¬ 
tureiro  e  sonhador  genio  hispânico,  Lope  de  Vega, 
o  fecundo  comediographo  que  da  sua  própria  pessoa 
poude  dizer  com  justiça  que  nas  comedias  'más  de 
ciento  en  horas  veinte  y  quatro ,  passaron  de  las  musas 
al  teatro ,  Hurtado  de  Mendoza,  Garzilazo  de  la  Vega 
o  admirador  e  imitador  de  Petrarcha,  o  divino  Fer¬ 
nando  Herrera,  Velasquez  e  mais,  tarde,  Murillo,  cujas 
virgens  são  palpitantes  da  vida  quente  e  da  carne 
apetitosa  aquecida  pelos  raios  do  sol  andaluz.  Portu¬ 
gal,  recebido  o  influxo  de  Hespanha  e  da  Italia,  via 
o  esplendor  das  suas  lettras  com  uma  cohorte  de 
talentos  de  primeira  grandeza,  que  merecem  a  con¬ 
sagração  dalgumas,  embora  ligeiras,  palavras. 

Foi  Sá  de  Miranda  quem  introduziu  definitiva- 
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mente  na  poesia  nacional  o  gosto  pelos  novos  me¬ 
tros,  pela  medida  nova .  A  austeridade  do  viver,  de 
homem  duma  só  Jé>  d' antes  quebrar  que  torcer ,  o  cas¬ 
tiço  da  linguagem,  a  novidade  e  a  doçura  do  poetar, 
a  vastidão  dos  conhecimentos,  deram-lhe  a  situação 
de  mestre  e  guia  duma  escola  de  poetas,  que  da  quin¬ 
ta  da  Tapada,  no  ridente  e  poético  Minho,  espera¬ 
vam  o  incentivo,  o  conselho  e  o  ensinamento.  Na 
sua  esteira  seguiram  Antonio  Ferreira,  o  erudito  dou¬ 
tor  a  quem  as  musas  ndo  faziam  mal ,  o  criador  do 
theatro  clássico,  entre  nós,  com  a  sua  Caztro  entre- 
meiada  de  coros  á  moda  grega;  Andrade  Caminha, 
o  torvo  inimigo  de  Camões,  a  odiosa  testemunha  con¬ 
tra  Damião  de  Goes  na  Inquisição,  mas  cujas  poe¬ 
sias  tão  interessantes  e  preciosas  são;  Diogo  Bernar- 
des,  o  enamorado  cantor  do  Lima ,  o  lyrico  tão  do¬ 
ce,  tão  sentido  e  tão  correcto,  que  sem  desdouro  po¬ 
de  na  lyrica  comparar-se  ao  maior  de  todos,  a  Ca¬ 
mões,  e  tantos  e  tantos  outros  que,  embora  menos 
valiosos,  são,  todavia,  muito  de  apreciar.  No  theatro, 
ao  lado  e  em  opposição  a  Ferreira,  apparece-nos  Gil 
Vicente,  o  mestre  Gil  que  fazia  os  altos  d" el-rei  e 
ndo  tinha  um  ceitil ,  criando  o  theatro  puramente  por¬ 
tuguês,  apenas  guiado  pelos  autos  hieráticos  e  pelas 
éclogas  de  Juan  dei  Encina.  Gil  Vicente  foi  bem  um 
genio  da  Renascença,  na  multiplicidade  das  suas  apti¬ 
dões,  na  liberdade  da  critica,  d’essa  critica  que  nelle 
subiu  tão  alto  que  o  grande  e  afamado  Erasmo  apren¬ 
deu  o  português  propositadamente  para  poder  admi¬ 
rar  toda  essa  finura,  todo  esse  encanto,  que  resaltava 
de  cada  verso  dos  autos  das  comedias  ou  das  farças, 
ora  zombeteiro  como  um  irrespeitoso  folião,  ora  jus¬ 
ticeiro  flagellando  as  carnes  das  victimas.  Seguem-lhe 
o  exemplo  o  dizedor  e  brigão  frade  Antonio  Ribeiro, 
o  Chiado,  o  grande  e  saudoso  amigo  de  Camões,  o 
typo  popular  da  Lisboa  no  tempo  em  que  pelas  tabernas 
de  S.  Gião  andou  trinta  annos  a  eito  fugido  do  conven¬ 
to;  Jeronymo  Soares,  Antonio  Prestes,  Balthazar.Dias 
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e  outros  que,  ainda  que  com  menos  valor,  pretende¬ 
ram  continuar  a  obra  do  mestre,  mas  não  puderam 
vencer  o  espirito  de  intolerância,  que  a  Inquisição  e 
os  jesuítas,  senhores  do  ensino,  estabeleceram  tão 
fundamente  na  nossa  terra,  que  lhe  abafaram  e  quasi 
estiolaram  a  seiva  criadora. 

Maior  que  todos,  porem,  foi  Camões,  esse  que 
por  si  só,  no  dizer  de  Schlegel,  vale  uma  litter atura. 
Na  verdade,  Luis  de  Camões,  grande  na  lyrica,  em 
que  o  velho  sentimentalismo  nacional  se  amoldou  bri¬ 
lhantemente  com  as  novas  formas  métricas,  não  des¬ 
denhando  as  antigas  redondilhas,  foi  o  maior  poeta 
da  Renascença,  foi  o  indiscutível  príncipe  dos  poetas 
nos  Lusíadas ,  nessa  immortal  Biblia  da  gente  portu¬ 
guesa.  Ahi  se  manifesta  bem  clara  e  patente  a  larga 
cultura  classica  do  espirito  de  Camões,  d’esse  espi¬ 
rito  que,  como  lidimo  representante  da  epoca,  não 
era  hospede  em  nenhum  ramo  do  saber. 

Não  foi,  porem,  só  na  poesia  que  Portugal  mos¬ 
trou  ter  avançado  ousadamente  no  terreno  da  Re¬ 
nascença.  A  prosa  deu-nos  então  paginas  immorre- 
douras  com  João  de  Barros,  Diogo  de  Couto  e  tantos 
outros,  entre  os  quaes  não  devemos  esquecer  o 
aventuroso  Fernão  Mendes  Pinto  ;  mostrou  o  largo 
conhecimento  que  tínhamos  da  língua  latina  no  cala- 
mo  bem  aparado  dum  Jeronymo  Osorio,  tão  austero 
no  porte  como  profundo  na  erudição,  dum  Damião  de 
Goes  tão  sincero  admirador  das  novas  doutrinas  no 
campo  religioso.  As  próprias  mulheres  não  escapa¬ 
ram  á  torrente  que  tudo  avassallava:  Luisa  Sigea,  a 
infanta  D.  Maria,  Hortênsia  de  Castro  e  Paula  Vicente 
honraram  as  lettras  patrias  e  patentearam  de  quão 
grande  cultura  e  erudição  são  susceptíveis  cerebros 
femininos.  A  Universidade  foi  também  foco  intensis- 
simo  de  cultura  hellenica,  ond-e  brilharam  Buchanan 
e  outros,  que  a  seus  aluirmos  expunham  e  commen- 
tavam  em  pura  linguagem  grega  as  obras  de  Aris¬ 
tóteles. 
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As  artes  não  se  rétrahiram  igual  mente  neste  por¬ 
fiar  de  primores;  Francisco  de  Hollanda  produz  ma¬ 
ravilhas  como  illuminador,  pintor  e  architecto  ;  o 
mosteiro  dos  jeronymos,  o  convento  de  Christo  em 
Thomar  e  a  torre  de  S.  Vicente  em  Belem,  ahi  estão 
ainda  a  attestar  o  quanto  os  lavrantes  portuguêses 
podiam  rivalizar  no  arrendilhado  da  pedra  com  os  la¬ 
vores  delicados  no  ouro,  que  nos  deram  a  obra  pri¬ 
ma  da  Custodia  de  Belem.  As  sciencias  naturaes  ti¬ 
veram  em  Portugal  um  Garcia  d’Orta,  ainda  hoje  tão 
folheado  lá  fora,  se  bem  que  pouco  conhecido  entre 
nós;  as  mathematicas  honraram-se  com  Pedro  Nunes 
a  quem  os  franceses,  como  se  lhes  não  bastaram  as 
glorias  próprias,  querem  roubar  a  honra  da  invenção 
do  nonio.  E  a  toda  est?  effervescencia  correspondia  a 
magnificência  da  vida,  a  pompa  das  riquezas,  que 
transbordavam  na  sumptuosa  embaixada  de  Tristão 
da  Cunha,  que  foi  encher  de  pasmo  o  magnifico  Leão 
X  e  a  sua  cohorte,  não  menos  magnifica,  de  cardeaes. 

No  meio  deste  esplendor,  o  luxo  apoderara-se  de 
todos  ;  os  papas  vivem  não  já  como  modestos  vigá¬ 
rios  de  Christo,  mas  como  cortezãos  galantes  e  per¬ 
dulários,  a  quem  os  attractivos  do  mundo  e  da  carne 
não  eram  indifferentes  ;  as  ordens  religiosas,  deixan¬ 
do  de  ser  o  centro  da  cultura,  que  por  tantos  évos 
monopolizaram,  cahem  na  ignorância,  na  luxuria  e 
no  descrédito,  despertando  a  zombaria  acerada  e  cer¬ 
teira  dum  Hutten  ou  dum  Gil  Vicente.  Foi  a  igreja 
quem  mais  soffreu  na  sua  disciplina  e  austeridade  com  o 
florescer  da  Renascença,  e,  em  presença  dos  factos, 
que  no  seu  seio  se  davam,  com  grave  injuria  dos 
poucos  sinceramente  crentes,  a  todos  ainda,  aos  mais 
respeitadores  e  pertinazes  ortodoxos,  como  Carlos 
V  e  Manuel  de  Portugal,  se  impunha  a  necessidade 
da  remodelação  da  vida  da  Igreja.  Um  frade  a  motiva¬ 
rá,  e  levará  a  cabo  violentamente  a  separação  de  quasi 
íodo  o  norte  da  Europa  da  obediência  a  Roma.  An- 
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tes,  porem,  tratemos  dum  feito  portentoso,  os  desco¬ 
brimentos,  cuja  acção  foi  tão  profunda  que  veio  mu¬ 
dar  completamente  o  aspecto  do  mundo,  rasgando 
novos  horizontes,  trazendo  para  a  vida  social,  políti¬ 
ca  e  scientifica,  elementos  até  então  nem  sonhados. 


CAPITULO  XII 


Os  descobrimentos  —  Portuguêses  e  hespanhoes 
—  Bartholomeu  Dias,  Gama,  Cabral,  Colombo, 
Magalhães,  Cano.— O  delirio  do  oriente.  —  Os 
do  norte. 


A  situação  geographica  de  Portugal,  á  similhança 
do  que  nas  antigas  civilizações  levantiscas  se  dera 
com  a  Phenicia,  contribuiu  poderosamente  para  que 
os  portugueses  gravassem  nas  paginas  da  historia 
universal  uma  das  mais  fulgurantes  e  immorredouras 
passagens.  PP  claro  que  não  só  a  esse  factor  deve¬ 
mos  o  phenomeno  historico-social  dos  descobrimentos  ; 
outros  muitos  para  elle  deram  a  sua  quota  parte,  não 
faltando,  como  um  dos  principaes  aguilhões  da  activida- 
de  humana  de  sempre,  o  elemento  economia.  Duran¬ 
te  tres  séculos,  por  entre  o  tumultuar  de  campos  de 
peleja,  o  levantamento  de  povoações  e  municípios  e 
o  arroteamento  de  terrenos,  fora  Portugal  concluindo 
a  unidade  territorial,  levada  a  cabo  com  a  posse  de¬ 
finitiva  e  indisputada  do  Al-Gharb. 

Um  cerebro  potente  viu,  porem,  o  campo  futuro 
que  o  mar  offerecia  á  nossa  expansão,  absolutamente 
cerceada  por  terra,  onde  outro  poderio  mais  forte 
se  ia  constituindo  através  de  abalos  e  agitações,  úl¬ 
timos  arrancos  do  espirito  separatista,  que  ainda  pre¬ 
tendia  luctar  contra  a  centralização  em  prol  de  Cas- 
tella,  dessa  Castella  altiva  e  orgulhosa,  que  a  seu 
mando  havia  de  subjugar  todos  os  povos  peninsula¬ 
res  com  excepção  dos  portuguêses,  que  foram  capa¬ 
zes  de  elaborar  uma  funcção  própria,  que  os  libertou 
da  absorpção,  assegurando-lhes  a  autonomia.  Esse  ce¬ 
rebro  foi  o  de  Dinis  I,  o  poeta  apreciado  da  escola 
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proençal,  o  monarcha  mais  ledor  do  seu  tempo,  cujo 
espirito  fora  esclarecido  pelas  luzes  de  D.  Domingos 
Jardo  e  d'Aymeric,  ou  Américo,  d^Ebrard,  seus  mes- 
tres*  Vendo  longe,  político  que  já  nesse  tempo  sabia; 
o  que  muitos  hoje  ignoram  ou  fingem  ignorar, 
que  o  verdadeiro  homem  d'estado  deve  ter  horison- 
tes  mais  largos  que  o  dos  interesses  immediatos  da 
época  em  que  vive,  teve  a  noção  clara  de  que  o 
mar  havia  de  ser,  juntamente  com  a  agricultura,  o 
elemento  primordial  da  nossa  grandeza. 

Convencido  da  verdade,  desenvolveu  extraordina¬ 
riamente  a  agricultura,  e  mandando  vir  de  Gênova  o 
habil  nauta  Pezagno,  ou  portuguesmente  Pessanha, 
e  mais  homens  peritos  da  mareação,  lançou  as  ba¬ 
ses  da  nossa  acção  marítima,  bases  sem  as  quaes  a 
obra  depois  posta  em  pratica  pelo  infante  D.  Henri¬ 
que  seria  absolutamente  impraticável.  A  importância 
que  esse  grande  rei,  um  dos  poucos  que  tiveram  a 
comprehensão  do  destino  historico-social  da  gente 
portuguesa,  deu  á  prosperidade  da  marinha,  avalia- 
se  bem  na  importância  dos  privilégios  concedidos  a 
Pezagno  e  aos  seus  compatriotas.  Mais  tarde,  esse 
cuidado  continuou  a  manifestar-se,  não  sendo  de  so¬ 
menos  importância  a  fundação  da  Bolsa  do  Porto, 
cujos  serviços  foram  inestimáveis  para  o  desenvolvi¬ 
mento  do  commercio  e  das  construcções  navaes. 

Mais  ou  menos  a  tradição  conservara,  embora 
adulteradas,  as  noticias  das  grandes  e  longínquas  na¬ 
vegações  d’outros  tempos  ;  as  aventuras  dos  antigos 
gregos,  as  longas  navegações  dos  phenicios,  o  Hera- 
cles  dos  quaes  abrira  o  estreito  que  hoje  se  chama 
de  Gibraltar,  quiçá  a  viagem  de  circumnavegação 
d’Africa  feita  por  tyrios  p>or  conta  dos  velhos  egyp- 
cios,  não  se  haviam  de  todo  obliterado,  embora  o  véu 
da  lenda,  de  geração  para  geração  mais  phantasiosa, 
as  envolvesse  em  densas  nuvens  de  sonho;  nós  mes¬ 
mos,  cá  no  extremo  occidente  europeu  também  en- 
treteceramos  a  lenda  duma  viagem  no  tempo  de 
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Affonso  IV  ás  Canarias,  ás  Afortunadas  do  tempo,  e 
quiçá  mais  para  o  sul,  e,  embora  os  monstros  que  na 
imaginação  popular  povoavam  esses  mares,  ora  vo- 
mitando  enormes  chammas  por  narinas  incommen- 
suraveis,  ora  atroando  os  ares  com  ensurdecedores  e 
atroadores  rugidos,  a  verdade  é  que  se  acreditava  na 
existência  d’esses  mares  cujos  lindes  só  se  não  po¬ 
diam  determinar.  Não  era,  pois,  um  sonho,  uma 
phantasia  mórbida,  o  que  o  infante  de  Sagres  gisava 
na  mente ;  era  sim  a  resultante  de  frio  raciocínio, 
de  calculo  ponderado,  que  dia  a  dia  novos  elementos 
colhidos  de  desvairadas  partes  vinham  confirmar,  e 
cuja  só  ousadia  era  olhada  como  a  dum  illuminado, 
quiçá  a  dum  doido,  pelo  vulgo. 

D’algumas  viagens,  que  pelas  regiões  remotas  do 
extremo  oriente  se  haviam  feito  na  Idade  média,  mui¬ 
tas  noticias  haviam  chegado  até  nós,  completando 
muitos  conhecimentos  vagos  e  confusos  adquiridos 
e  propagados  pelas  cruzadas.  De  todas  essas  viagens 
as  que  mais  impressionaram  o  occidente  foram  as  de 
Marco  Polo,  o  audacioso  veneziano,  que  nos  seus  er¬ 
rores  pela  Asia  percorrera  a  China,  o  remoto  impé¬ 
rio  do  Cathaio;  também  nós  conhecemos  essas  Via¬ 
gens ,  cujo  livro,  como  dadiva  mimosa,  a  senhoria  de 
Veneza  offerecera  ao  infante  D.  Pedro,  quando  este, 
no  seu  percurso  pela  Europa,  ahi  estivera,  percurso 
esse  que  tão  fundo  calara  na  imaginação  popular  que 
esta  ainda  hoje  osaboreia  no  Livro  das  sete  parti¬ 
das  da  já  hoje  quasi  extincta  litteratura  de  cordel. 

Em  1415,  da  bacia  do  Tejo  desfraldavam-se  bal- 
sões  guerreiros  nos  topos  da  poderosa  armada,  cujo 
equipamento  muito  dera  que  pensar  a  venezianos  e 
outros  navegadores  mediterranicos,  suppondo  qual¬ 
quer  ousado  ataque  ás  suas  possessões,  por  parte  da 
gente  portuguesa,  que  na  guerra  começava  de  ser  afa¬ 
mada.  Grande  fôra  o 'segredo  guardado  ácerca  do 
destino  d’esta  armada  que,  finalmente,  foi  surgir  em 
frente  de  Ceuta.  Ahi,  após  breve  mas  tenaz  lucta,  os 
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portugueses,  muitos  dos  quaes  primaram  em  valen¬ 
tias  e  façanhas,  arvoraram  a  bandeira  do  seu  domí¬ 
nio,  ficando  senhores  duma  das  chaves  do  estreito, 
notável,  ao  tempo,  pela  riquesa  do  seu  commercio  e 
a  extensão  do  trato  mercantil  com  povos  remotos  e 
longínquos  do  oriente. 

E'  natural  que  mais  largas  e  precisas  informações 
ahi  colhéssemos,  aproveitáveis  para  a  odysseia  das 
nossas  navegações,  que,  bem  longe  de  serem  uma 
aventura,  obedecendo  meramente  á  mercê  do  acaso, 
foram,  nunca  é  de  mais  repeti-lo  nesta  nossa  terra  a 
que  muitos  nacionaes  procuram  criminosamente  de¬ 
primir,  a  resultante  dum  estudo  ponderado  e  reflecti- 
do.  O  que  é  certo  é  que,  tres  annos  depois  de  Ceuta, 
em  1418,  chegámos  a  Porto  Santo,  o  primeiro  peda¬ 
ço  de  terra  perdido  no  meio  do  occeano,  que  nós  ar¬ 
rancámos  ao  segredo  das  aguas  e  entregámos  ao 
mundo;  em  1419,  desencantámos  essa  pérola  que  pela 
sua  vegetação  mereceu  o  nome  de  Madeira  ;  seguem- 
se  os  Açores,  e  depois  toda  essa  enorme  costa  africa¬ 
na,  cheia  de  ignoto  e  de  pavor  para  as  imaginações 
vulgares,  mas  que  sabíamos,  os  que  pairavam  acima 
da  multidão  e  que  deviam  imprimir  cunho  á  na¬ 
cionalidade,  nos  levaria  á  índia,  a  esse  El-Dorado 
apetecido.  *  Transpõe-se  o  Cabo  Bojador,  em  1433  ; 
em  1471,  passa-se  o  Equador  e  novas  constel- 
lações  brilham  aos  olhos  dos  nossos  mareantes  num 
ceu  até  então  nunca  visto  por  gente  europeia  ; 
em  1485,  conhecemos  a  foz  do  Congo,  destinado  a 
ser  o  rio  em  cuja  bacia  exerceriamos  grande  acção, 
se  a  cubiça  d’outros  nos  não  esbulhassem  ;  em 
1486,  Bartholomeu  Dias,  dobrando  o  Tormentorio,  vi¬ 
sita  já  o  oceano  Indico,  ultima  parte  do  caminho 
oriental,  que  mais  tarde  ainda  alongaremos,  passando 
o  estreito  de  Malaca  e  sulcando  os  tempestuosos  ma¬ 
res  do  extremo  oriente,  para  iniciarmos  relações  com 
a  China  e  com  o  Japão,  através  de  naufrágios,  luctas, 
misérias  e  dores  como  as  soffridas  por  um  I7ernão 
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Mendes  Pinto,  que  em  sua  Peregrinaçdo  tantas  vezes 
foi  vendido,  solto,  ora  bem  acolhido,  ora  maltratado 
por  aquellas  gentes  remotas,  que  no  estrangeiro  viam 
o  inimigo.  Em  1498,  Vasco  da  Gama  com  sua  pequena 
armada,  tendo  descoberto  toda  a  costa  oriental  de 
África,  chegara  á  índia  e  deslumbrara  seus  olhos  pe¬ 
rante  tanta  grandeza  e  magnificência.  Dois  annos 
mais  tarde,  em  1500,  Pedro  Alvares  Cabral  aportou 
ao  Brasil  e  achava  para  Portugal  um  campo  vastíssi¬ 
mo  d’acção,  em  que  as  nossas  qualidades  de  coloniza¬ 
dores  se  haviam  de  affirmar  por  forma  tão  brilhante 
que  ao  mundo  dêmos  uma  grande  nação  que  hoje 
porfia  por  se  collocar  ao  lado  dos  povos  mais  avan¬ 
çados  e  constitue  um  dos  mais  ricos  centros  de  activi- 
dade  humana,  cujo  futuro  se  apresenta  cheio  de  es¬ 
plendor  e  grandiosidade. 

A  outra  nacionalidade  da  península  ibérica,  a  Ples- 
panha,  também  nos  seguia  na  empresa  de  desvendar¬ 
mos  terras  ignoradas.  Ao  seu  serviço  Christovão  Co¬ 
lombo  chega  á  America,  na  qual  porfia  vêr  as  índias, 
e  tendo  attingido  na  sua  primeira  viagem  em  1492, 
as  Antilhas,  só  ao  cabo  da  terceira  põe  pé  em  terra 
firme  do  continente  americano.  Genovês  pela  patria, 
ás  ordens  da  Plespanha  por  causas  meramente  inci- 
dentaes,  Colombo  pertence  propriamente  á  escola  nau- 
tica  portuguesa,  em  cujo  convívio  se  aperfeiçoou  e  em 
cujos  cartolanos  muito  aprendeu.  E'  ainda  um  filho 
da  nautica  portuguesa,  Fernão  de  Magalhães,  portu¬ 
guês  ao  serviço  de  PTéspanha;  quem,  em  151Õ,  reali¬ 
za  a  primeira  viagem  de  circumnavegação  e,  passando 
o  estreito  a  que  para  sempre  ficou  ligado  o  seu  no¬ 
me,  sulca  o  occeano  Pacifico,  já  visto  por  Balboa  no 
isthmo  de  Panamá,  mas  só  agora  arado  pelas  quilhas 
de  barcos  do  extremo  occidente  europeu.  A  morte, 
numa  inglória  lucta  contra  indigenas  duma  das  Phili- 
pinas,  privou  Fernão  de  Magalhães  de  regressar  de 
tão  ousada  viagem ;  o  seu  i  m  medi  ato  Sebastian  dei 
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Cano  trará  a  Hespanha  a  boa  nova  de  que  se  fizera 
a  primeira  viagem  de  volta  ao  mundo. 

Completo  estava  o  cyclo  dos  descobrimentos,  a 
empresa  mais  túrgida  de  acontecimentos  que  o  ho¬ 
mem  realizou.  Sem  elles,  porventura,  a  Europa  não 
teria  elaborado  a  sua  grande  civilização  moderna,  sem 
elles  a  Renascença  não  teria  tido  a  larga  expansão  que 
teve,  e  o  espirito  hellenico,  que  a  animou,  cahiria  inerme 
por  não  ter  elementos  a  que  applicar  a  sua  enorme 
força  progressiva  e  remodeladora,  adulterando-se  e 
atrophiando-se,  quiçá,  em  enervante  e  inútil  contem¬ 
plação  da  antiguidade,  occupada  apenas  no  desenter¬ 
rar  de  preciosidades.  A  acção  espiritual  da  Renascen¬ 
ça  vingou,  desenvolveu-se,  e  robusteceu-se,  porque  os 
descobrimentos  trouxeram  ao  espirito  humano  ma- 
teriaes  absõlutamente  indispensáveis  para  poder  ela¬ 
borar  a  sua  obra  de  completa  remodelação  no  mundo  do 
saber  quer  abstracto,  quer  concreto,  e  de  applicação 
immediata  ás  industrias,  ás  artes,  numa  palavra  ao 
fomento  da  riqueza  sob  as  suas  modalidades  moder¬ 
nas. 

Os  descobrimentos,  de  feito,  devem  olhar-se  sob 
dois  aspectos;  devemos  sujeitá-los  á  fieira  de  dois 
critérios,  diametralmente  oppostos,  um  estrictamente 
particularista,  aquelle  que  directamente  nos  interessa 
para  a  comprehensão  da  vida  nacional ;  outro,  de  ca¬ 
racter  geral,  cosmopolita  e  que  vae  reflectir-se  pode¬ 
rosamente  em  toda  a  vida  universal.  E’  claro  que,  se¬ 
gundo  o  critério  adoptado,  a  acção  dos  descobri¬ 
mentos  é  também  diversa,  deleteria  e  causa  de  desas¬ 
tres  de  que  ainda  hoje  somos  victimas  no  primeiro  ; 
pagina  immorredoura,  que  vinculou  para  sempre  o  no¬ 
me  português  ás  grandes  conquistas  da  humanidade, 
no  segundo. 

De  feito,  achada  a  communicação  directa  com  a 
índia,  apossou-se  de  nós  a  febre  das  riquezas  fáceis, 
adquiridas  por  todos  os  meios  ainda  os  menos  huma¬ 
nos  e  cruentos. 
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A  historia  dos  nossos  domínios  ultramarinos,  se 
uma  ou  outra  acção  brilhante  nos  apresenta,  se  este 
ou  aquelle  feito  memorável  pela  grandesa  nos  offere- 
ce,  não  pode  fazer  esquecer  toda  uma  serie  de  bru¬ 
tas  infamias  em  que,  como  que  á  porfia,  os  nossos 
homens  praticavam  scenas  de  barbarismo  tal  que  nem 
a  rudeza  dos  tempos  e  o  desenfreado  das  paixões  ga¬ 
nanciosas  as  podem  attenuar.  Dum  povo  de  lavradores, 
que,  tenaz  e  honestamente,  arrancava  ao  solo  os  ele¬ 
mentos  necessários  á  vida,  proporcionando-se  uma 
aurea  mediocritas ,  quasi  abastança,  que  para  nós  che¬ 
gava  e  nos  permittia  em  sua  singeleza  e  simplicidade 
a  cultura  de  grandes  virtudes  domesticas  e  sociaes, 
convertemo-nos  num  bando  de  piratas  e  salteadores 
que,  em  nome  da  Cruz  que  arvoravamos  no  topo  das 
nossas  caravelas  e  galeões,  e  em  nome  duma  Patria 
que  alegres  e  sedentos  de  ouro  abandonavamos,  com- 
mettemos  as  mais  sangrentas  e  cruéis  façanhas  de 
que  memória  de  homens  poderia  rezar. 

O  sonho  da  Índia  transformado  em  realidade,  em 
febre  e  loucura,  veiu  modificar  profundamente  as  con¬ 
dições  econômicas  da  nossa  vida  e,  como  consequên¬ 
cia  natural  e  lógica,  o  modo  de  ser  moral  e  político. 
A  propriedade  territorial  deixou  de  ser  o  elemento 
básico  da  nossa  riqueza  collectiva ;  onde  outrora  á 
doce  viração  ondulavam  os  trigos  que  tanto  pão  ha¬ 
viam  de  produzir,  e  as  collinas  beijadas  pelo  sol  ver¬ 
dejavam  com  as  cepas  floridas,  que  cachoariam  depois 
nos  lagares  em  cataractas  do  precioso  licor,  havia 
agora  o  escalvado  e  o  escuro  das  terras  como  se  o 
assolador  suão  por  ahi  houvera  passado  em  devasta¬ 
dora  furia.  Onde  outrora  nas  veigas  sorriam  os  ca- 
saes,  se  elevavam  aos  ares  vozes  sãs  e  puras  entoan¬ 
do  cantos  de  gratidão  á  natureza  não  avara  de  seus 
dons,  reinavam  agora  o  silencio  e  a  desolação,  como 
que  num  vasto  campo  de  morte.  E’  que  o  braço  ro¬ 
busto  do  nosso  camponês  abandonara  dum  extremo 
a  outro  do  país  a  relha  do  arado  para  ir  amontoar  as 
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naus  que  o  levariam  ao  extremo  oriente  preliar  com¬ 
bates  sangrentos  e  saciar  a  sua  fereza  nas  entranhas 
das  victimas  de  tào  dementados  bandoleiros.  Tantas 
e  tamanhas  foram  as  scenas  ferozes  ahi  praticadas, 
cujo  echo  chegava  á  mãe  patria,  que  muitos  dos  mais 
illustres  caracteres  do  tempo,  como  o  venerando  D. 
Jeronymo  Osorio,  legaram  á  posteridade  o  protesto 
e  a  condemnaçào  mais  vehementes  contra  esses  ho¬ 
mens  que,  na  cegueira  da  furia,  assolavam  cidades,  ta¬ 
lavam  campos  e  trucidavam  até  pobres  e  inoffensivas 
mulheres  e  crianças. 

Enchemo-nos  então  de  riquezas  fabulosas  e  phan- 
tasticas;  mas  d’essas  riquezas  transitórias  que,  passa¬ 
das,  nos  deixaram  em  seu  logar,  a  miséria  economica 
no  maninho  dos  campos,  a  miséria  moral  no  rebaixa¬ 
mento  dos  caracteres,  no  amor  das  grandesas  e  pom¬ 
pas,  no  desprezo  do  trabalho,  a  miséria  intellectual 
no  abandono  da  cultura  do  espirito  e  no  applicado 
das  rezas  e  pompas  cultuaes  com  que  pretendíamos, 
porventura,  subornar  Deus,  para  que  nos  não  casti¬ 
gasse  de  tantos  crimes.  A  Índia,  fonte  inexhaurivel 
de  riquezas  infindas,  de  gosos  materiaes  ainda  não 
experimentados,  que  fizeram  transviar  o  espirito  na¬ 
cional,  lá  ao  longe  ia-nos  enervando  e  preparando  a 
mais  estrondosa  quéda.  Nas  ruas  de  Goa,  sempre  em 
festa  e  folias,  nos  intervallos  de  qualquer  bellica  ex¬ 
pedição,  os  portugueses,  dos  mais  ricos  aos  mais  po¬ 
bres,  entretinham  ocios  em  jogos  e  voluptuosidades, 
que  não  raro  descambavam  em  rixas  que  muito  san¬ 
gue  faziam  correr.  A  veniaga,  a  corrupção,  as  ambi¬ 
ções  mais  desenfreadas  passaram  a  constituir  as  qua¬ 
lidades  primaciaes  da  gente  portuguesa  no  oriente  e 
as  cores  vivas  das  sedas  dos  gibões,  o  resplandecer 
do  aço  das  espadas,  o  coruscar  das  pedras  preciosas 
já  mal  occultavam  as  pustulas  e  chagas  que  corroíam 
os  corpos  ;  o  império  português  tinha  em  si  mesmo 
o  morbus,  que  o  havia  de  levar  á  sepultura.  E  a  um 
ou  outro  mais  atilado  e  menos  corrompido,  como  a 
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um  Diogo  do  Couto,  nem  mesmo  por  entre  o  arrui- 
do  das  íestas  e  folgares  escapavam  os  symptomas  de 
tão  grave  mal;  o  soldado  pratico  num  arranco  de  pa¬ 
triótico  bom  senso  aponta  o  perigo,  mas  ninguém  o 
attende  de  embevecidos  e  desvairados  que  todos 
andam. 

Em  Lisboa  os  barcos  descarregavam  as  mores  ri¬ 
quezas  que  se  convertiam  em  pompas  e  magnificên¬ 
cias  nunca  vistas,  que  foram  encher  de  pasmo  essa 
Europa  que  acorrera  a  presenciar  a  passagem  da 
grande  embaixada  de  Tristào  da  Cunha,  mandada 
por  um  rei  voluntarioso  e  só  avido  de  ouro  a  um  pa¬ 
pa  cuja  paixão  pelas  mundanidades  ficou  para  sem¬ 
pre  gravada  na  tradição.  Mas,  juntamente,  com  as  pe¬ 
dras  preciosas,  as  sedas  e  as  ricas  e  estimadas  espe¬ 
ciarias  desembarcava  também  em  Lisboa  a  lepra  que 
já  lá  nos  corroia  fundamente  e  viria  consumar  aqui 
a  sua  obra  de  destruição.  E  de  queda  em  queda,  de 
vergonha  em  vergonha,  depois  do  desastre  de  Alca- 
cer-quibir,  os  desmoralizados  portugueses  vendiam,  á 
compita  uns  com  os  outros,  a  honra  própria  e  a  di¬ 
gnidade  e  a  autonomia  da  Patria,  até  esta  cahir  num 
mar  de  lodo  e  ignominia,  de  que  apenas  se  salvou, 
como  flor  puríssima  desabrochada  num  pantano,  o  es* 
forço  inane  de  meia  duzia  de  esfarrapados  e  descal¬ 
ços  famintos,  horrível  personificação  duma  nacionali¬ 
dade  que,  corroída  até  á  medula,  só  tinha  esse  bem 
fraco  resto  de  vida  a  animá-la. 

Se  taes  loram,  porém,  as  consequências  dos  des¬ 
cobrimentos  para  a  terra  que  mais  trabalhou  para 
elles,  outras  e  bem  diversas  foram  ellas  para  os  outros 
povos  que  começaram  então  a  elaborar  o  desenvol¬ 
vimento  fecundo  da  sua  actividade  externa,  de  que 
aufeririam  a  grandesa  interna  capaz  de  os  collocar  á 
testa  da  civilização.  O  conhecimento  de  raças  diver¬ 
sas,  faunas  variadas  e  floras  absolutamente  desconhe¬ 
cidas,  vem  trazer  os  materiaes  necessários  para  as 
sciencias  naturaes  poderem  tomar  outra  orientação  e 
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mais  largos  voos;  a  prova  pratica  da  esphericidade  ter¬ 
restre  veiu  confirmar  theorias  que,  sem  isso,  não  po¬ 
deriam  resistir  aos  obstáculos  levantados  por  multi- 
seculares  preconceitos  theologicos  ;  a  introducçào  de 
novas  plantas  veiu  modificar  as  condições  alimenta¬ 
res  da  velha  Europa,  como  a  vinda  de  matérias  pri¬ 
mas  viria  remodelar  completamente  a  existência  in¬ 
dustrial  e  economica  do  velho  mundo,  aguçando  o 
engenho  humano,  acicatado  pela  febre  de  grandes  e 
immediatos  lucros,  ao  aperfeiçoamento  dos  mecha- 
nismos  que  com  a  sua  acção  vieram  modificar  radi¬ 
calmente  o  modo  de  ser  industrial,  mudando  comple¬ 
tamente  o  aspecto  das  relações  entre  patrões  e  ope¬ 
rários,  relações  essas  que,  accumuladas  e  aggravadas 
até  nossos  dias,  prepararam  a  temerosa  questão  eco¬ 
nomica,  hoje  inteiramente  diversa  das  agitações  agra¬ 
rias  dos  tempos  antigos,  medievaes  e  até  mesmo  de 
grande  parte  dos  tempos  modernos,  cuja  solução  dia 
a  dia  mais  se  impõe,  absorvendo  hoje  grande  parte 
das  attenções  dos  poderes  constituidos,  dos  philoso- 
phos  e  sociologos  em  seus  gabinetes  e  do  misero 
proletário  que,  hora  a  hora,  se  vae  envenenando  na 
atmosphera  material  e  moralmente  viciada  dos  gran¬ 
des  centros  industriaes. 

Não  tardou  que  a  cubiça  dos  povos  do  norte  se 
não  sentisse  deslumbrada  com  os  esplendores  das 
magnificências  coloniaes,  que  em  Lisboa  e  Sevilha,  os 
deis  grandes  emporios  commerciaes  da  epoca,  corus¬ 
cavam  phantasticamente,  como  que  num  sonho  das 
mil  e  uma  noites,  aos  olhos  pasmados  d’essas  gentes 
estranhas  e  de  desvairadas  regiões.  O  mar  era  agora 
estrada  aberta  e  patente  a  todos,  perdera  o  mysterio 
que  tão  fundo  calara  nas  almas  incultas  d’então  e, 
em  vez  de  ser  o  elemento  dissociabilis  por  excellen- 
cia,  no  dizer  do  sulmonense  Ovidio,  era,  pelo  con¬ 
trario,  o  caminho  largo  que  conduzia  ao  El-Dorado 
de  riquezas  sem  conto  e  cuja  só  lembrança  fazia  de¬ 
lirar.  Affoitamente,  pois,  com  a  ansia  de  quem  quer 
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recuperar  tempo  perdido  no  agenciar  de  thesouros, 
ingleses,  franceses  e  hollandeses  arremessam-se  tam¬ 
bém  ao  mar  seguindo  a  esteira  dos  barcos  portugue¬ 
ses  e  hespanhoes,  disputando  á  mão  armada  a  posse 
de  tão  extraordinárias  regiões. 

Não  tendo,  porem,  esses  povos  recebido  directa- 
mente  o  choque  dos  primeiros  deslumbramentos  das 
maravilhas  orientaes,  dotados  d’espirito  mais  pratico, 
não  menos  aventureiros  mas  com  maior  ponderação 
que  os  povos  do  sul,  libertos  das  peias  religiosas  que 
sobre  os  povos  peninsulares  tão  damninhamente  vie¬ 
ram  pesar,  puderam  essas  gentes  ir  constituindo  po¬ 
derosos  domínios  coloniaes,  que,  fornecendo-lhes  gran¬ 
des  elementos  materiaes,  deram  ensejo  a  não  menor 
desenvolvimento  intellectual.  Nada  poderá  já  deter  a 
marcha  do  espirito  humano,  apenas  retardada  pelo 
episodio  religioso  da  Reforma,  que  envolveu  os  povos 
do  norte  nas  aridas  contendas  theologicas,  mais  pró¬ 
prias  de  espíritos  meridionaes,  contendas  essas  que, 
como  sempre,  fizeram  derramar  inutilmente  muito 
sangue  e  estiveram  a  ponto  de  fazer  sossobrar  os 
países  que  tiveram  a  desdita  de  servir  de  theatro  a 
pugnas  taes. 


CAPITULO  XIII 


A  Reforma.  — Luthero,  Calvino,  Zwinglio.  —A  Re¬ 
forma  na  Inglaterra.  —  O  concilio  de  Trento. 
Companhia  de  Jesus — O  Edicto  de  Nantes.— Os 
primeiros  representantes  da  philosophia  mo¬ 
derna  Bacon,  Descartes,  Locke. 

A  disciplina  de  igreja  bastas  vezes  causara  já  bas¬ 
tantes  dissabores,  tão  maltratada  andava  por  aquelles 
a  quem  cumpria  respeitá-la  ;  em  plena  Idade-Media, 
quando  o  sentimento  religioso  a  todos  os  outros  so¬ 
brelevava,  já  ella  fora  assás  desprezada,  dando  ensejo, 
entre  outras  criações  tendentes  a  levantá-la,  á  funda¬ 
ção  da  ordem  dos  franciscanos  ou  frades  menores, 
que,  no  seu  inicio,  tão  altos  exemplos  de  egregias  vir¬ 
tudes  deram.  Agora,  como  dissémos,  a  acção  do  es¬ 
pirito  hellenico  transmittida  pela  Renascença,  impel- 
lindo  tudo  e  todos  para  o  goso  da  vida,  para  a  ado¬ 
ração  enthusiastica  da  natureza  nas  suas  formas  mais 
bellas,  viera  trazer  novos  elementos  de  desordem  e 
dissociação  que,  unidos  a  outros  atlenuados  mas  não 
extinctos,  produziriam  fatalmente  o  abalo  violento 
que  a  Roma  roubou  todo  o  norte  da  Europa  e  pro: 
vocou  damnosas  e  graves  alterações  que  ceifaram  in- 
numeras  victimas. 

A  Allemanha,  onde  as  desintelligencia  com  o  Pa¬ 
pado  mais  ou  menos  sempre  existiram,  degladiando- 
se  em  luctas  quasi  constantes,  que  muito  contribui¬ 
ram  para  o  seu  estagnamento  de  séculos;  a  Allema¬ 
nha,  cujo  clero  era  dos  mais  devassos  e  ignorantes, 
onde  a  disciplina  tanto  amollecera  e  a  cultura  da  clas¬ 
se  ecclesiastica  tanto  baixara  que  sacerdotes  havia 
que  nem  sequer  sabiam  lêr  livros  lithurgicos  e  os 
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bispos  eram  senhores  feudaes,  quasi  sem  nenhuma 
instrucção,  pensando  apenas  em  arrancar  riquezas  e 
proventos  incommensuraveis  dos  bispados  que  não 
raro  obtinham  a  peso  de  ouro,  foi  o  ponto  em  que  o 
movimento  rebentou,  do  qual  se  alastrou  com  tanta 
intensidade  que  não  houve  meio  de  o  abafar. 

As  exigências  extraordinárias  de  dinheiro,  que 
Roma  fazia  para  custeiar  as  suas  pompas  e  magnifi¬ 
cências,  para  fazer  surgir  e  desenterrar  todas  as  ma¬ 
ravilhas  d’arte  com  que  se  embellesou,  determinaram 
o  estabelecimento  do  negocio  de  bulias  e  indulgên¬ 
cias,  que  para  tudo  serviam,  desde  o  perdão  para 
qualquer  peccadilho  ou  incontinência  até  á  entrada 
segura  e  certa  na  bemaventurança  eterna,  no  paraizo 
celestial,  suprema  aspiração  do  crente,  áquelles  mes¬ 
mo  que  na  terra  mais  houvessem  prevaricado.  O  ne¬ 
gocio  fora  confiado  em  terras  allemãs  á  ordem  dos 
agostinhos  ;  mas,  ou  porque  estes  não  empregassem 
toda  a  actividade  precisa  para  o  tornarem  bastante 
rendoso  e  em  Roma  houvesse  motivos  de  queixa,  ou 
porque  razões  d’outra  ordem,  como  a  intriga  e  a 
hostilidade  que  as  ordens  ecclesiasticas  moviam  umas 
contra  as  outras,  como  concorrentes  do  mesmo  ramo 
de  commercio,  houvesse,  o  certo  é  que  a  venda  das 
indulgências  foi  arrancada  aos  filhos  de  S.  Agostinho 
para  ser  feita  pelos  dominicanos. 

Os  frades  lesados,  vendo-se  esbulhados  nos  inte¬ 
resses  e  no  prestigio  que  lhes  acarrretaria  a  missão 
de  bons  e  únicos  caixeiros  das  graças  religiosas,  não 
puderam  soffrer  em  silencio  e  resignadamente  a  af- 
íronta.  A  disciplina  obrigãlos-hia  a  obediência  cega 
ãs  ordens  emanadas  de  Roma,  mas  os  interesses  fe¬ 
ridos,  a  vaidade  maltratada  fallaram  mais  alto,  e  for¬ 
çoso  era  que  alguém  fosse  á  presença  do  Papa  advo¬ 
gar  a  causa  da  ordem  offendida.  lísse  alguém  foi  Lu- 
thero,  homem  energico  e  obcecado  por  um  mysticismo 
extraordinário,  que  o  leva  a  crer-se  perseguido  pelo 
demonio  que  o  tentava,  comooutrora  tentara  Christo. 
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Se  bem  que  o  motivo  da  sua  viagem  fosse  propria¬ 
mente  commercial ,  nào  ha  duvida  de  que  Luthero,  ao 
assistir  em  Roma  a  scenas  vergonhosas  verdadeira¬ 
mente  degradantes  que  só  acarretavam  o  desprestigio 
da  Igreja,  se  sentiu  maguado  e  teve  os  primeiros,  em¬ 
bora  ainda  mal  definidos,  rebates  de  revolta.  Mal  suc- 
cedido  na  missão  que  o  leva  a  Roma,  Martinho  Lu¬ 
thero,  regressando  á  patria,  affixa  em  1 5 1 7  na  porta 
da  igreja  de  Wittemberg,  de  cuja  pequena  universi¬ 
dade  era  professor,  as  celebres  noventa  e  cinco  pro¬ 
posições,  ás  quaes,  de  lança  em  riste,  respondeu  o  do¬ 
minicano  Tetzel. 

Estava  iniciada  a  lucta  que,  de  começo,  apparen- 
tando  ser  uma  simples  e  insignificante  rixa  entre  fra¬ 
des,  ha  de  ir  ao  extremg  de  não  reconhecer  a  auctori- 
dade  papal,  os  sacramentos  e  os  votos  monásticos  que 
o  audaz  dissidente  não  encontrava  expressos  nos  Evan¬ 
gelhos,  unica  auctoridade  a  que  dizia  submetter-se. 
Temerosa  foi  a  campanha,  durante  a  qual  Luthero, 
assaltado  pelo  medo  do  juizo final,  esteve  prestes, 
por  vezes,  a  succumbir,  procurando  ainda  congra- 
çar-se  com  o  papa,  se  não  tivera  a  sustentá-lo  os  eru¬ 
ditos  Erasmo  e  Melanchton,  espíritos  verdadeiramente 
revoltosos,  robustecidos  de  profundo  saber  e  repre¬ 
sentantes  lidimos  das  tendências  separatistas  e  heré¬ 
ticas,  que,  mais  ou  menos  latentes,  os  povos  do  norte 
sempre  manifestaram  contra  Roma. 

O  movimento  alastrou  como  incêndio  voraz  e, 
para  o  cortar,  tornaram-se,  em  1529,  resoluções  na 
diéta  de  Spira,  que  desagradando  aos  reformados,  os 
levaram  a  lavrar  o  protesto  de  que  receberam  o  nome 
por  que  ficaram  designados;  no  anno  seguinte,  em 
i53o,  reunidos  em  Augsburgo  elaboram  e  publicam 
a  afamada  Confissão  em  que  definem  as  suas  cren¬ 
ças  e  fazem  d’ella  o  seu  codigo  religioso. 

As  seitas  e  igrejas  protestantes  multiplicam-se  e, 
tendo  apenas  de  commum  a  negação  da  auctoridade 
papal,  divergiam  em  quasi  todos  os  outros  pontos. 
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Zwinglio,  modesto  sacerdote  rural  de  Claris,  de  15 17 
a  1 5 3  1 5  proclama  e  propaga  na  Suissa  a  religião  e- 
vangelica,  mas  menos  obcecado  que  Luthero  e  nào 
ligando  importância  ao  peccado  original  que  tanto 
absorvia  o  espirito  do  revoltado  monge  agostiniano, 
declarou  que  os  homens  se  podem  salvar  fora  da  fé, 
ao  contrario  do  que  Luthero  e  Calvirno  sustentavam, 
e  ousa  affirmar  que  no  ceu,  em  companhia  de  Deus, 
se  encontravam  Hercules,  Theseu,  Sócrates,  Numa, 
Camillo,  Catão  e  todos  os  homens  de  bem  e  virtuosos, 
que  tivessem  praticado  grandemente  a  virtude.  Cal- 
vino,  seguindo  a  esteira  lutherana  na  concepção  de 
que  0  peccado  original  corrompera  por  tal  forma  o 
homem  que  o  impossibilitara  de  querer  0  bem  para  só 
ser  capaz  de  querer  0  maly  podendo  apenas  justifi¬ 
car-se  pela  fé  que  ndo  pelas  obras ,  esperando  só  que 
a  graça  divina  se  compadecesse  de  tanta  desgraça, 
transforma,  em  1536,  Genebra,  que  até  então  fôra  um 
centro  de  vida  e  prazer,  em  tétrico  e  sombrio  claus¬ 
tro  onde  a  mais  pequena  divergência  com  as  doutri¬ 
nas  do  mestre  podia  levar  o  misero  discordante  á  fo¬ 
gueira. 

O  lutheranismo  ganhou  para  a  sua  causa  os  caval- 
leiros  e  senhores  allemães,  cujos  interesses  materiaes 
pela  secularização  dos  bens  eccleciasticos  muito  pro¬ 
tegia,  e  do  paiz  originário  irradiou  para  a  Dinamarca 
e  para  os  dois  paises  da  península  escandinavica  ;  o 
calvinismo  ganha  a  França  e  a  Suissa.  Na  Inglaterra, 
o  frascario  Henrique  VIII,  que  pela  sua  attitude  contra 
Luthero,  contra  quem  escrevera  uma  memória,  mere¬ 
cera  do  papa  o  titulo  de  defensor  da  fé,  despeitado 
por  não  lhe  ser  auctorisado  o  divorcio  com  Catharina 
de  Aragão,  que  a  Roma  sollicitara,  proclama-se  inde¬ 
pendente  da  obediência  romana  e  leva  o  parlamento 
a  determinar  a  criação  da  igreja  nacional  auglicana, 
cujo  credo,  em  l  5 39,  é  exarado  no  bil  dos  seis  ar¬ 
tigos.  Esse  documento  em  que  se  impunham  crenças 
idênticas  quasi  ás  dos  catholicos,  incorreu  no  desa- 
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grado  de  catholicos  e  protestantes,  que  Henrique, 
intolerante  e  absolutista,  perseguiu  terozmente,  con¬ 
fiscando  bens,  queimando  os  segundos  como  heréti¬ 
cos,  enforcando  os  primeiros  como  traidores  e  lançando 
o  pais  em  convulsões  sanguentas,  que  só  terminaram 
quando  a  sceptica  e  voluntariosa  rainha  Isabel,  em 
1562,  levou  o  parlamento  a  votar  o  bill  dos  trinta  e 
nove  artigos ,  que  organizaram  definitivamente  o  an- 
glicanismo. 

Roma  teve  que  ceder  á  evidencia  de  tão  grande 
desastre  e  procurar  evitar  que,  alastrando-se,  fosse 
inquinar  outros  paises,  já  que  loucura  seria  esperar 
rehaver  para  a  sua  hegemonia  aquelles  que  de  feito 
e  tão  claramente  se  haviam  libertado.  Assim  procu¬ 
rou-se  obviar  a  todos  os  males  que  mais  justificaram 
o  movimento,  e  para  isso,  não  só  se  extinguiu  o  luxo 
que  tanto  affrontava  os  crentes,  sendo  o  papa  Paulo 
II  o  primeiro  a  dar  o  exemplo  da  humildade  e  da 
modéstia  no  viver,  como  se  convocou  o  concilio  de 
Trento  para  elaborar  o  novo  codigo  catholico,  como 
se  reformaram  as  ordens  monásticas  existentes  e  se 
criaram  algumas  outras,  entre  as  quaes  sobrelevaria 
pela  importância  adquirida  a  tão  apaixonadamente 
discutida  Companhia  de  Jesus. 

O  concilio  eucumenico  de  Trento,  cuja  convocação 
teve  de  ser  adiada  por  causa  das  luctas  em  que  an¬ 
davam  envolvidos  os  dois  mais  poderosos  monarchas 
catholicos,  Carlos  V  e  PVancisco  I,  iniciou  os  seus 
trabalhos  em  1 545, protelando-se  até  I503  e  tendo  sido 
interrompido  de  1549  a  155  C  cortou  cerce  muitos 
abusos  que  manchavam  a  egreja,  procurou  destruir 
definitivamente  a  incapacidade  dos  membros  da  classe 
exclesiastica,  criando  para  instrucção  dos  futuros  sa¬ 
cerdotes  os  seminários,  redigiu  o  cathecismo,  isto  é, 
o  conjunctode  princípios  dogmáticos  que  todo  o  bem 
catholico  devia  acceitar  e  crer,  determinou  que  o  texto 
da  Vulgata ,  isto  é,  o  da  traducção  latina  por  S.  Jero- 
nimo  da  celebre  Biblia  dos  setenta  de  Alexandria, 
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íosse  ã  expressão  fiel  da  crença  orthodoxa ;  mas,  sem 
duvida,  navegando  nas  aguas  da  epoca,  muito  favo¬ 
ráveis  ao  absolutismo  pessoal  dos  chefes  que,  por  toda 
a  parte  se  ia  accentuando  como  principio  acceite  e 
indiscutível,  abdicou  de  vez  da  sua  auctoridade  para 
a  depor  nas  mãos  do  papa,  que  só  desde  esse  mo¬ 
mento,  contra  a  tradição  democrática  da  igreja,  pas¬ 
sou  a  ser  considerado^,  não  infallivel,  que  essa  su¬ 
prema  affronta  á  razão  humana  estava  reservada  para 
o  século  XIX,  superior  pelo  menos,  ás  resoluções 
dos  concílios  que,  quando  encumenicos  ou  universaes, 
como  o  de  Trento,  representavam,  embora  indirecta- 
mente,  a  assembleia  geral  de  todos  os  crentes.  E  as¬ 
sim  foi  que,  ao  inverso  do  que  até  então  era  praxe, 
o  concilio,  separando-se,  rogou  humildemente  ao  pa¬ 
pa  a  graça  da  sua  sancção ;  assim  se  concedeu  a  Ro¬ 
ma  a  interferencia  directa  em  todas  as  igrejas  na- 
cionaes  que  desapareciam  perante  a  sua  omnímoda, 
omnipotente  e  universal  vontade  ;  assim  appareceu 
o  ultramontanismo  que  com  o  decorrer  dos  tempos, 
tão  graves  pertubações  traria  á  vida  interna  dos  povos 
e  que  ainda  hoje  nas  vascas  duma  agonia  impeni¬ 
tente,  procura  espalhar  a  sizania,  fermentar  odios  en¬ 
tre  filhos  da  mesma  terra,  não  se  pejando  de,  em  no¬ 
me  de  doutrinas  religiosas,  procurar  arremessar  uns 
contra  outros  homens  da  mesma  lingua  e  da  mesma 
nação,  como  se  loram  bestas  feras,  unicamente  para 
saciar  os  seus  ignominiosos  instinctos  de  mando  e  cu- 
biça  insanciaveis. 

Antes  da  reunião  do  concilio  de,  Trento,  mas 
quando  já  a  necessidade  d’essa  assemblea  se  impu¬ 
nha  a  todos,  protestantes  e  fieis,  em  15  d’agosto  de 
1534,  no  alto  de  Mont-martre,  Ignacio  de  Loyola, 
acompanhado  de  mais  quatro  amigos  fieis,  entre  os 
quaes  figurava  o  padre  português  Simão  Rodrigues, 
fundava  a  Companhia  de  Jesus,  cuja  acção  tão  grande 
e,  por  vezes,  para  não  dizer  sempre,  tão  nefasta  e  fu¬ 
nesta  havia  de  ser.  As  Constitiitiones  ou  regulamento 
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da  nova  milicia  de  Christo  só  em  1540  foram  appro- 
vadas  pelo  papa,  a  quem,  manda  a  verdade  que  se 
diga,  a  celebre  Companhia  havia  de  prestar  os  mais 
relevantes,  mas  não  os  mais  desinteressados,  serviços. 

E’  curiosa  e  das  mais  dignas  d’estudo  a  psycho- 
logia  de  Ignacio  de  Loyola,  o  guerreiro  galanteador, 
o  D .  Juan  incorrigível,  que  depois  de  mutilado  no 
cerco  de  Pamplona,  perdidas  as  esperanças  de  tornar 
a  ser  o  namorado  aventureiro  perdidor  de  corações 
femininos,  abdica  de  todas  as  vaidades  mundanas  aos 
pés  do  altar  da  Virgem  de  quem  se  torna  submisso  es¬ 
cravo,  para  procurar  exercer  sobre  os  homens  a  mais 
despótica  e  aviltante  das  tyranias,  aquella  que  vae  á 
abdicação  da  própria  vontade,  ou,  o  que  tanto  vale, 
á  abolição  da  personalidade.  Assumpto  é  esse,  po¬ 
rem,  que  não  cabe  nos  limites  restrictos  do  nosso 
modesto  trabalho,  nem  no  âmbito  dos  nossos  parcos 
conhecimentos  de  psychopathia.  No  emtanto,  a  acção 
do  Jesuita  tem  sido  tão  proíunda  e  duradoura,  que 
algumas  palavras  merece  que  lhe  consagremos. 

Apoderando-se  da  instrucção  dos  filhos  das  famílias 
mais  nobres,  envolvendo-se  na  política  interna  das 
nações  e  captando  estas  nas  malhas  da  rede  dos  seus 
interesses,  a  poderosa  Companhia  passou  a  exercer 
influencia  universal,  perdendo  a  pouco  e  pouco 
a  memória  d’alguns  grandes  homens  que  a  honraram 
como,  entre  outros,  Francisco  Xavier  e  Anchieta. 
Não  tendo  feito  voto  de  pobreza  collectiva,  mas  ape¬ 
nas  pessoal,  pois  que  aos  filiados  nada  pertencia  como 
proprio,  no  seu  papel  não  A.  M.  D.  G.  (ad  majorem 
Dei  gloriam)  mas  em  honra  e  proveito  dos  seus  in¬ 
teresses,  a  Companhia  alargou  a  sua  esphera  dacção 
ás  cortes  europeias,  nas  quaes  espalhava  intrigas  e 
sizanias  que  a  tornassem  o  verdadeiro  fiel  do  equili- 
brio  da  balança  política,  para  nas  remotas  paragens 
descobertas,  servindo-se  da  cruz  e  do  nome  de  Christo, 
disputar  ás  mesmas  nacionalidades  que  a  favoreciam 
os  domínios  d’esses  terrenos,  não  hesitando  em  armar 
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e  disciplinar  para  a  revolta  os  indígenas,  ou  açambar¬ 
cando  em  proveito  esclusivo  o  pingue  commercio 
cujos  lucros  lhe  iam  abarrotar  os  thesouros. 

Um  ou  outro  dos  seus  membros  destacava-se  pelo 
talento,  pela  humanidade,  e  posse  de  virtudes  pura¬ 
mente  christãs  ;  mas  o  espirito  que  animava  a  collec- 
tividade  era  o  do  dominio absoluto,  tendia  a  subordi¬ 
nara  seus  mandatos  as  nações  e  a  própria  Igreja,  fazen¬ 
do  de  tudo  isso,  como  já  fizera  dos  seus  padres,  seres 
tão  obedientes  perinde  ac  adaver  que  os  pudesse 
mover  ao  capricho  da  sua  vontade.  Esta  tendencia 
bem  accentuada,  se  bem  que  disssimulada  quando  as 
conveniências  de  momento  o  exigiam  despertou  con¬ 
tra  a  poderosa  Companhia  o  odio  das  cortes,  a  rivali¬ 
dade  de  outras  ordens  religiosas,  a  hostilidade  da  pró¬ 
pria  Curia  que,  finalmente,  no  pontificado  de  Clemente 
XIII  se  viu  forçada,  para  evitar,  porventura,  grandes 
conflagrações,  a  extingui-la.  O  jesuíta  porem,  renascen¬ 
do  das  próprias  cinzas  ainda  hoje  exerce  a  sua  acção 
e,  embora  já  combatido  nos  últimos  reductos  pelo  es¬ 
pirito  moderno,  que  ainda  ha  pouco  tempo  levou  o 
geral  a  recommendar  aos  provinciaes  que  se  preca¬ 
vessem  contra  o  espirito  do  século  que  já  se  inculara 
entre  os  soldados  da  Companhia,  assenhoreiou-se  ab¬ 
solutamente  do  Vaticano  e  pretendendo  dar  vida  a 
ultramontanismo,  o  que  equivale  a  querer  um  im¬ 
possível  hístorico  e  logico,  consegue  ainda  assim  tra¬ 
var  um  pouco  a  marcha  serena  do  progresso.  Contu¬ 
do,  apesar  dos  seus  esforços,  da  sua  tenacidade,  das 
suas  innumeras  riquezas,  não  obstante  ainda  hoje  di¬ 
rigir  a  educação  de  grande  numero  de  mancebos, 
que,  mais  tarde,  veem  servir  os  seus  interesses  na  so¬ 
ciedade,  a  Companhia  dé  Jesus  pode,  se  a  cegueira 
ainda  de  todo  lhe  não  tirou  a  agudeza  que  tanto  a  ca¬ 
racterizou,  entrever  já  em  futuro  não  muito  remoto 
a  derrocada  do  seu  edificio  aos  empuchões  e  abalos 
de  espirito  do  século  ou  do  espirito  moderno  cuja 
acção  o  geral  tanto  teme.  E’  que  nada  ha  no  mun- 
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do  que  possa  resistir  ás  leis  fataes  da  evolução  e  o 
recrutamento  dos  soldados  da  Companhia  será  cada 
vez  mais  pequeno  e  de  qualidade  inferior. 

Foi,  pois,  a  Companhia  de  Jesus  o  auxiliar  mais 
puderoso  que  o  papado  encontrou  na  sua  nova  phase 
e  na  epoca  de  luctas  terríveis,  que  no  centro  da  Eu¬ 
ropa,  com  intervenção  efficaz  dos  povos  do  norte,  se 
degladiaram,  sendo  um  dos  paises  mais  castigados 
por  essa  lucta,  tantas  vezes  sem  guerra  nem  quartel, 
a  França,  onde  uma  minoria  de  protestantes  calvi- 
nistas,  os  hugonotes,  serviram  de  alvo  a  cruentas  per¬ 
seguições  e  mortandades,  entre  as  quaes  resalta  essa 
selvajaria  que  na  historia  ficará  para  sempre  conheci¬ 
da  pelo  nome  da  Saint-Barthélemy.  E*  claro  que  dos 
paises  em  que  o  partido  vencedor,  catholico  em  Fran¬ 
ça,  anglicano  ou  anti  catholico  na .  Inglaterra  julgou 
dever  exercer  sevícias  sobre  os  vencidos,  confiscan- 
dodhes  bens,  esbulhando-os  de  direitos  e,  não  raro, 
matando-os,  sahiram  todos  os  desgraçados  que  pude¬ 
ram  illudir  essa  sanha  e  foram  para  as  novas  regiões, 
principalmente,  para  a  America  do  norte,  seguir  li¬ 
vremente  as  suas  crenças  e  applicar  os  esforços  da 
sua  actividade  cujos  opimos  fructos  se  veem  hoje  na 
prosperidade  invejável  dos  Estados  Unidos  da  Ame¬ 
rica  do  Norte  e  do  Canadá. 

A  sanha,  porem,  havia  de  passar  quando  dum  e 
doutro  lado  a  irreductibilidade  dos  sentimentos  reli¬ 
giosos  se  attenuasse,  e,  assim,  em  França,  depois  de 
subido  ao  throno  Henrique  de  Bearn,  hugonote,  que, 
todavia,  á  similhança  de  muitos  d^  sua  escola  enten¬ 
deu  que  uma  coroa,  como  a  de  França,  valia  bem 
uma  missa,  se  converteu  ao  catholicismo,  se  promul¬ 
gou  em  1598  o  edicto  de  Nautes,  que  assegurou  aos 
franceses  protestantes  a  liberdade  de  consciência,  a  li¬ 
berdade  de  cultos  e  a  igualdade  perfeita  com  os  ca- 
tholicos  nos  direitos  políticos  e  na  admissão  aos  em¬ 
pregos  públicos. 

E’talvez  devido  á  publicação  d’este  diploma,  nasci- 
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do,  porventura,  em  grande  parte  de  interesses  políti¬ 
cos,  que  é  corrente  ouvirmos  dizer  que  a  Relorma 
prestou  extraordinário  culto  á  liberdade,  servindo-a 
com  todo  o  carinho.  Ora  essa  ‘asserção  corresponde 
a  uma  idea  falsa,  que  não  convem  deixar  passar  em 
julgado,  pois  que  reformados  e  catholicos  deram  as 
mesmas  provas  de  intolerância  e  de  sectarismo,  por¬ 
fiando,  como  que  á  compita,  em  esmagar  a  liberdade, 
em  perseguir  os  pequenos  e  humildes  em  prol  dos 
poderosos  e  grandes  da  terra.  De  feito,  se  Pio  V  re¬ 
comendava  que  não  poupassem  os  inimigos  de  Deus , 
porque  estes  também  nunca  0  haviam  poupado,  se  Phi- 
lipe  II,  o  afamado  demonio  do  meio  dia.  preferiria  per¬ 
der  todos  os  seus  estados  e  até  cem  vidas ,  se  as  tivesse, 
a  consentir  em  seus  domínios  um  heretico  que  posse, 
se  a  Sorbonne  entendia  que  as  doutrinas  dé  Luthero 
eram  uma  insolência  impia  contra  a  qual  se  deviam  em¬ 
pregar  as  prisões  e  até  0  fogo  mas  nunca  a  razão ,  se 
a  Inquisição,  nos  países  onde  conseguiu  exercer  o  seu 
tétrico  predomínio,  fazia  rechinar  nas  fogueiras  os 
corpos  dos  miseros  herejes  relaxados  ao  braço  secu¬ 
lar,  se  o  Index  expurgatorio ,  o  antecedente  historico 
da  censura,  ainda  hoje  tão  apreciada  por  governos 
tyranicos,  cortava  as  azas  á  inspiração  humana  e  ás 
verdades  scientificas,  não  é  menos  verdade  que  Luthe¬ 
ro  foi  inimigo  acérrimo  da  liberdade  de  consciên¬ 
cia,  d’essa  liberdade  a  que  Theodoro  de  Beze  cha¬ 
mava  dogma  diabolico ,  não  hesitando  em  cortar  as 
relações  com  Zwinglio,  por  desharmonia  na  interpre¬ 
tação  dum  texto,  transferindo  a  auctoridade  espiri¬ 
tual  para  os  príncipes  e  disputando  primazias  na  in¬ 
tolerância  a  Philipe  II,  desde  que  proclamava  como 
principio  indiscutível  que  a  religião  do  príncipe  devia 
ser  forçosamente  seguida  pelos  vássallos,  negando 
o  livre  arbítrio  e  aconselhando  a  mais  feroz  e  im¬ 
piedosa  perseguição  contra  os  pobres  camponeses  al- 
lemães,  que,  crentes  na  vinda  do  verdadeiro  reino  de 
Christo,  exarcebados  com  as  extorsões  dos  senhores 
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e  com  as  misérias  da  existência,  se  haviam  revol¬ 
tado  contra  os  seus  algozes  e  detentores  da  proprie¬ 
dade,  facto  esse  que  para Luthero  representava  o  mais 
horroroso  e  sacrílego  dos  crimes,  só propri o  de  cães  dam - 
nados ,  contribuindo  para  que  dezoito  mil  fossem  mor¬ 
tos *,  como  Calvino  não  o  foi  menos,  pregando  a 
predestinação,  convertendo  a  alegre  cidade  de  Ge¬ 
nebra  em  clausura  sombria,  onde  o  medo  da  vida 
fatura  estancava  todos  os  prazeres  doces  da  vi¬ 
da,  mandando  decapitar  Jacques  Gruet  por  este  lhe 
haver  chamado  hypocrita  e  saciando,  o  seu  torvo 
espirito  de  intolerância  e  fanatismo  no  assassi¬ 
nato  do  seu  antigo  companheiro  Miguel  Servet,  ser¬ 
vindo-se  também,  para  justificação  de  tão  horrendo 
crime,  do  sophisma  repugnante,  tão  usado,  de  resto, 
pela  inquisição  catholica,  de  que  não  lôra  elle  Cal¬ 
vino,  mas  o  governo  da  cidade,  quem  decidira  que 
Servet  morresse,  como  se  Calvino  não  fora  o  verdadei¬ 
ro  instigador  de  todos  os  actos  doesse  governo  como 
absoluto  senhor  que  era  de  todos  os  espíritos  gene- 
breses.  Não  se  diga,  pois,  que  a  Reforma  foi  a  mais 
audaz  defensora  da  liberdade,  porquanto  isso  é  uma 
heresia  histórica,  tanto  mais  evidente  quanto  é  certo 
que  o  espirito  scientifico  recebeu  uma  suspensão  na 
marcha  natural  e  lógica  do  seu  desenvolvimento,  por¬ 
quanto  a  vasta  e  prolongada  conturbação  religiosa  do 
século  XVI  fez  com  que  as  attenções  se  applicas- 
sem  novamente  ás  intrincadas  questões  theologicas,  e 
as  guerras  que  se  lhe  seguiram,  como  fatal  conse¬ 
quência,  fanaram  com  o  seu  vento  lethal  a  bella  flo¬ 
rescência  que  o  espirito  humano,  bafejado  pelas  au¬ 
ras  beneficas  do  espirito  hellenico  da  Renascença,  apre¬ 
sentara. 

A  liberdade  desenvolve-se,  fortalece-se,  sim,  mas 
é  pela  emancipação  da  philosophia  que,  deixando  de 
ser,  como  até  então,  a  submissa  ancilla  theologiae,  se 
constitue  definitivamente  na  sua  phase  moderna  e 
verdadeiramente  progressiva  com  Bacon,  Descartes  e 
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Locke,  os  grandes  fundadores  da  nova  e  liberta  philo- 
sophia,  que  tão  grandes  serviços  tem  prestado  á  obra  de 
emancipação  dos  espíritos.  Bacon,  que  viveu  de  1561 
a  1626,  lança-se  no  caminho  da  philosophia  empírica 
e  no  seu  Novum  organon  remodela  completamente 
os  methodos  scientificos,  organiza  uma  classificação 
de  sciencias,  tomando  para  base  as  tres  modalidades 
da  intelligencia,  a  memória,  a  imaginação  e  a  razão, 
das  quaes  respectivamente  provinham  as  sciencias  his¬ 
tóricas,  as  poéticas  e  as  philosophicas,  e  estuda  com 
affan  o  problema  das  causas  d'erro;  Descartes,  de 
1596  a  l65o,  no  seu  afamado  Discours  sur  la  métho- 
de ,  seguindo  também  a  esteira  do  empirismo,  arvora 
em  systema  a  duvida  universal,  não  com  a  rudeza  e 
intratabilidade  do  velho  scepticismo  na  formula  tan- 
tum  seio  nihil  scire ,  isto  é,  da  impossibilidade  abso¬ 
luta  da  certesa,  mas  methodica,  como  que  uma  sus¬ 
pensão  dos  nossos  juizos  até  que  possamos  ter  a  cer¬ 
teza  pela  evidencia,  o  critério  da  verdade  ;  e,  porque 
os  sentidos  eram  os  vehiculos  e  transmissores  de  todas 
as  relações  com  o  mundo  exterior  ou  objectivo,  affirma 
que  nihil  est  in  intellectu  quod prius  non  fuerit  insen- 
su;  Locke,  o  grande  pensador  inglês,  cuja  vida  de¬ 
corre  de  1632  a  I704,  imbuido  da  leitura  de  Descar¬ 
tes,  que  fizera  aos  vintes  esete  annos,  não  abandonan¬ 
do  o  empirismo,  reage  contra  o  cartesianismo,  é  um 
verdadeiro  precursor  de  Kant,  vae  actuar  poderosa¬ 
mente  sobre  Montesquieu  e  Roussean,  tendo  este  ul¬ 
timo  feito  uma  copia  quasi  servil  de  Locke  no  E’mile, 
e  arvora-se  em  defensor  do  liberalismo  tão  rudemente 
atacado  por  Hobbes  no  Leviathan ,  a  mais  estrondosa  e 
enthusiastica  apologia  do  absolutismo. 

Foram  estes  os  tres  grandes  impulsores  da  philo¬ 
sophia  moderna,  que  se  scindiu  em  innumeros  syste- 
mas  oppostos  e  rivaes,  que,  após  luctas  rudes  em  que  a 
paixão  duns  e  doutros  velava  muitas  vezes  o  frio  racio¬ 
cínio  e,  portanto,  a  concepção  da  verdade,  parecem 
hoje  tender  para  uma  conciliação  final,  em  que,  com 
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ecletismo  scientifico,  se  vá  buscar  a  cada  um  d’elles  os 
elementos  indispensáveis  para  a  constituição  da  syn- 
these  philosophica,  como  orientadora  dos  processos  de 
investigação  scientifica  para  a  aquisição  da  verdade, 
esforço  esse  em  que  os  gregos  tão  notáveis  se  torna¬ 
ram  que  ainda  hoje  a  sua  licção  não  é  de  todo  inútil. 


CAPITULO  XIV 


A  Revolução  francêsa  ;  suas  causas  e  consequên¬ 
cias. — Incapacidade  do  século  XIX  para  a  rea¬ 
lização  da  obra  iniciada  pela  revolução. — Luc 
ta  entre  os  princípios  reaccionarios;  regres¬ 
sivos  ou  ultramontanos  e  os  progressivos,  li- 
beraes  e  emancipadores.  —  Os  primeiros  so¬ 
cialistas. 

A  acção  philosophica,  iniciada  pelos  tres  grandes 
remodeladores  a  que  acabámos  de  nos  referir,  foi  alar¬ 
gando  a  sua  acção  no  século  XVIII,  por  intermédio 
dos  encyclopedistas,  essa  brilhante  pleiade  de  pensa¬ 
dores  com  que  a  França  se  enriqueceu  e  d  entre  os 
quaes  se  destacaram  o  profundo  e  erudito  d  ’Alembert, 
o  sensualista  Condillac,  o  zombeteiro  e  volúvel  Vol- 
taire,  porventura,  o  menos  scientifico  espirito  de  to¬ 
dos  elles,  mas  precisamente  aquelle  que  mais  larga, 
poderosa  e  duradoira  influencia  exerceu.  Foi  então 
do  tom,  imprimia  o  sinete  da  moda  ás  classes  mais 
elevadas,  o  entregarem-se  á  leitura  das  obras  de  phi- 
losophos  que  apresentavam  as  suas  doutrinas  sob  ga¬ 
las  d  estylo,  que  a  todos  enfeitiçavam  ;  os  príncipes 
e  os  políticos,  entre  os  quaes  Frederico  II,  José  d’Aus- 
tria,  a  própria  Catharina  da  Rússia  e,  entre  nós,  Pom¬ 
bal,  não  se  deshonravam  de  ser  tidos  na  conta  de 
philosophos  ou  reformadores.  A  França  foi  então  o  pais 
que  mais  profunda  acção  exercia  nas  lettras,  nos 
usos  e  costumes  dos  outros  povos,  cujos  reis  porfia¬ 
vam,  por  vezes,  em  igualar  a  pompa  e  a  majestade 
do  Rei  Sol ,  d’esse  tão  pretencioso  e  absorvente  mo- 
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narcha  que  cifrava  o  estado  na  sua  pessoa.  E,  porque 
assim  era,  porque  em  França,  apesar  da  acçào  dos 
encyclopedistas  de  cujos  cerebros  brotavam  ideas  de 
liberdade  e  de  emancipação,  o  poder  absoluto  tudo 
absorvia  e  esmagava,  não  sendo,  todavia  capaz  de 
realizar  para  o  seu  país  a  unidade  tão  sonhada  du¬ 
rante  largos  séculos,  seria  ali  que  havia  d 'explodir  o 
grande  abalo  que,  sacudindo  os  alicerces  mais  furldos 
das  sociedades,  procuraria  moldá-las  em  novas  formas 
que  lhes  modificassem  completamente  o  aspecto. 

Antes,  porém,  de  tracejarmos  rapidamente  esse 
grandioso  movimento,  cujas  consequências  ainda  hoje 
poderosamente  se  fazem  sentir,  vejamos  se  a  influencia 
do  classicismo  greco-latino  continua  a  actuar  nas  let- 
tras.  Perdida  a  força  expansiva,  que  caracterizara  a 
Renascença,  os  modelos  greco-latinos  manteem  a  ad¬ 
miração  de  que  eram  alvo,  mas  os  productos  littera- 
rios  haviam  perdido  a  graça,  o  encanto  e  uma  tal  ou 
qual  espontaneidade  das  producções  quinhentistas, 
para  se  apresentarem  frias,  convencionaes,  aduladoras 
de  poderosos  nas  Arcadias,  muitas  das  quaes  se  ar¬ 
rogavam  a  pretenção  de  remodelar  a  poesia  e  o 
bom  gosto,  que  suppunham  gafado  pelo  pantafaçudo, 
embrulhado  e  ramalhudo  estylo  dos  seis  centistas. 
Entre  nós,  também,  a  influencia  francêsa  se  manifesta 
claramente,  dando  Boileau  regras  ao  nosso  Parnaso, 
e  sendo  muito  estimados  todos  os  poetas  e  prosado¬ 
res,  como  o  virtuoso  bispo  de  Cambray  Fénelon,  e 
os  proprios  encyclopedistas,  cuja  leitura  mais  tarde 
foi  prohibida,  quando  se  impôs  a  necessidade  de  não 
consentir  que  as  intelligencias  nacionaes,  adormecidas 
depois  do  século  dezasseis,  pudessem  entrar  na  com- 
munhão  dos  grandes  princípios  que,  para  além  Pyri- 
neus,  começavam  a  despertar.  Eis,  porque  nós,  priva¬ 
dos  da  cultura  e  expansão  philosophicas,  apenas  nas 
lettras  acompanhámos  o  gosto  geral,  adoptando  os 
poetas  quantos  nomes  phantasiosos  de  imaginários 
pastores  da  Arcadia,  Lerenos  Coryndones,  Belmiros, 
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se  congregavam  no  monte  Menalo,  para  entretecerem 
coroas  poéticas,  silvas  e  outras  que  taes  emmaranha- 
das  e  estapafúrdias  composições  em  honra  das  Mareias, 
Alziras  e  Alcippes. 

Ao  lado  doeste  convencionalismo  litterario,  só  pro- 
prio  d'epocas  de  accentuada  e  absoluta  decadência, 
em  que  os  elementos  da  renovação  se  iam  lentamen¬ 
te  constituindo,  havia  por  toda  a  Europa  e,  principal¬ 
mente  na  França,  um  grande  desequilibrio  economico, 
que  mais  havia  de  apressar  a  explosão  que  era  fa¬ 
tal,  sob  pena  de  tudo  se  subverter.  De  feito,  o  velho 
regimen  feudal  acumulara  a  propriedade  nas  mãos 
dum  numero  restricto  de  proprietários,  que,  não  po¬ 
dendo  attender  cuidadosamente  aos  seus  enormes 
latifúndios,  deixavam  em  pousio  enormes  tratos  de 
terreno,  ainda  também  augmentados  com  as  grandes 
defesas  e  coutadas  para  caça,  tão  apreciada  que  o  mí¬ 
sero  homem  do  povo  nenhuma  outra  profissão  po¬ 
dia  escolher  mais  perigosa  que  a  de  caçador  fur¬ 
tivo. 

Além  d  isso,  a  França,  empobrecida  pelas  guerras 
prolongadas  que  tivera  de  sustentar,  retalhada  em 
innumeros  senhorios  que  constituíam  outros  tantos 
pequenos  estados,  cada  um  dos  quaes  com  suas  re¬ 
galias  e  insenções,  com  medidas,  pesos  e  até  moedas 
diversas,  sobrecarregadas  com  direitos  de  portagem 
as  mercadorias  que  dum  ponto  para  outro  se  deslo¬ 
cavam,  com  as  peias  que  pesavam  sobre  as  industrias 
fechadas  a  dentro  dos  respectivos  mestéres  e  officios, 
cuja  fiscalização  ia  a  ponto  de  determinar  o  numero 
de  fios,  a  largura  e  o  comprimento  que  cada  peça  de 
panno,  por  exemplo,  devia  ter,  chegara  a  crise  tão 
profunda  e  aguda  que  aquelles  mesmos  que,  embria¬ 
gados  no  luxo  e  depravação  da  arte,  mais  alheiados 
andavam  da  vida  nacional,  sentiram  necessidade  de  se 
obviar  a  tão  grande  descalabro. 

Não  falta  quem  vá  filiar  a  Revolução  francêsa  no 
grande  movimento  das  luetas  religiosas  do  século  de- 
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zasseis  e,  com  eííeito,  sob  o  ponto  de  vista  dos  prin- 
cipios  que  trouxeram  o  descrédito  do  poder  tempo¬ 
ral  e  da  origem  divina  da  soberania  dos  reis,  tal  modo 
de  vêr  não  é  desarrazoado,  mas  antes  justo  e  muito 
sensato.  Assim,  desde  que  se  proclamou  que  os  tex¬ 
tos  sagrados,  reproductores  fieis  e  legítimos  da  vonta¬ 
de  e,  portanto,  da  soberania  divina,  eram  susceptíveis 
de  interpretação,  o  que  equivale  a  dizer  de  discus¬ 
são,  com  mais  forte  motivo,  a  auctoridade  temporal, 
que  d’essa  outra  dependia,  por  um  raciocínio  simplista, 
contra  o  qual  nada  valeriam  as  argúcias  sophisticas 
de  Luthero  e  de  todos  os  theologos  regalistas  dum  e 
doutro  campo,  ficaria  sujeita  á  critica  e  discussão.  Não 
ha  duvida  de  que  similhante  facto  actuou,  embora 
com  menos  intensidade  da  que,  geralmente,  se  lhe 
attribue,  nos  espíritos  que  só  foram  violentamente 
agitados  pela  propaganda  negativista  e,  como  tal,  emi¬ 
nentemente  destruidora  de  muitos  encyclopedistas 
que  espalhavam  pelas  classes  elevadas  um  fundo  de 
scepticismo  e  de  luxuria  e  prazer  pela  vida  sensual, 
que  despertou,  por  outro  lado,  crenças  inabalaveis  e 
austeridades  até  então  não  presenciadas.  Mas  as  ma¬ 
nifestações  do  espirito  são  sempre  morosas  em  suas 
consequências  e,  certamente,  a  revolucção  ter-se-hia 
ainda  demorado  bastante,  se  causas  d’outra  ordem, 
principalmente  materiaes,  não  viessem  precipitar  os 
acontecimentos  e  accender  o  rastilho  que  produziria 
a  grande  explosão. 

Em  todos  os  tempos,  as  condições  econômicas  dum 
ou  mais  povos,  embora  diversas  nos  seus  factores  e 
elementos,  produziram  profundas  alterações  na  orga¬ 
nização  política,  quando  aggravadas  ;  mais  uma  vez, 
no  ultitno  quartel  do.  século  XVIII,  o  facto  veiu  con¬ 
firmar-se.  De  feito,  as  longas  guerras  sustentadas  por 
caprichos  dynasticos,  o  luxo  desenfreado  não  só  da 
corte  como  de  todos  os  fidalgos,  as  exações  e  vio¬ 
lências  dos  encarregados  da  pefõepçào  de  impostos, 
o  abandono  dos  campos,  a  divida  publica  subindo 


AGOSTINHO  FORTES 


í3  7 


cacla  vez  mais  em  progressão  pavorosa,  lançavam  a 
França  num  cahos  economico,  que  as  regalias  lo- 
caes,  os  direitos  senhoriaes  e  as  difliculdades  para  o 
desenvolvimento  do  commercio  e  da  industria  ainda 
faziam  mais  tétrico  e  tenebroso.  Dum  extremo  a  outro 
do  reino,  a  vida  era  insupportavel,  povoações  inteiras 
luctavam  com  os  horrores  da  fome  e  muitos  bandos, 
levados  pelo  desespero,  percorriam  as  mal  policiadas 
estradas  ,  roubando  para  comer,  ou  internavam-se 
pelos  bosques  procurando  alimentação  nas  raizes  cam¬ 
pestres  e  lenha  para  se  aquecer  nos  troncos  mais  an¬ 
tigos  das  arvores.  E  a  corte.,  alheia  a  todos  estas  mi¬ 
sérias,  continuava  por  entre  folguedos  uma  vida  de 
dissipações,  um  sonho  de  pompas  e  galas,  cujo  des¬ 
pertar  seria  terrível.  O  incêndio  ia  minando  surda¬ 
mente,  ganhando  intensidade  insuperável  por  tal  for¬ 
ma  que  a  corte,  ao  dar  por  elle  no  intervallo  dum  mi¬ 
nuete,  teria  já  sob  os  pés  um  vulcão  destruidor.  Ape- 
lou-se  então  para  os  recursos  do  desespero,  mas  as 
tentativas  dum  Necker  falharam  e,  como  ultimo  meio 
de  sustar  a  terrível  marcha,  lançou-se  mão  dos  esta¬ 
dos  geraes,  cuja  convocação  toda  a  França  pedia. 

Convocados  os  tres  braços  da  nação,  clero, 
nobreza  e  povo,  logo  as  dissidências  surgiram  e  os 
representantes  do  terceiro  estado,  depois  do  celebre 
juramento  do  jogo  da  péla,  em  que  muitos  viram  na 
sua  simplicidade  um  resurgimento  das  grandes  ma¬ 
nifestações  civicas  da  velha  Roma  republicana  e  da 
remota  Grécia  democrata,  déram  á  França  a  primeira 
Assembleia  nacional.  A  14  de  julho  de  1789,0  povo 
de  Paris,  inflammado  pela  palavra  quente  e  enthu- 
siastica  dum  moço  advogado,  Camillo  Desmoulins,  ar¬ 
ma  se  e  em  massas  compactas  dirige  se  contra  a  Bas¬ 
tilha,  o  symbolo  negro  do  velho  despotismo  ;  muitos 
humildes  e  obscuros,  cujos  nomes  nem  sequér  chega¬ 
ram  ao  conhecimento  da  historia,  cimentaram  com  a 
vida  os  alicerces  do  novo  edifício  social  até  que  a 
monstruosa  fortaleza  cedeu  e  as  suas  muralhas  foram 
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arrazadas  pela  cólera  popular,  que  rebentou  como  vaga 
alterosa  contra  a  qual  nenhuns  diques  possuíam  resis¬ 
tência  bastante.  E  esse  mesmo  povo  que  ha  pouco  ru¬ 
gira  de  furor  e  como  açoute  cruel  da  Bastilha  não 
deixara  pedra  sobre  pedra,  dançou  sobre  esse  local, 
em  que  tantas  vidas  se  haviam  extinguido  através  de 
innarraveis  soffrimentos,  fazendo  assim  reviver  mais 
uma  das  singelas  scenas  da  velha  Hellada,  a  expan¬ 
são  natural  do  homem  no  seu  regozijo  pela  conquista 
da  libertação.  De  Paris,  o  exemplo  prepagou-se  por 
toda  a  França  que,  pela  primeira  vez,  na  sua  longa 
vida  histórica,  tivera  a  consciência  da  sua  solidari- 
dade  ;  por  todas  as  províncias,  as  populações  até  ahi 
submissas  se  armam  e  derrubam  as  muralhas  das  tor¬ 
res  e  castellos  feudaes,  lançam  fogo  a  todo  os  per¬ 
gaminhos  e  papeis,  que  representem  direitos  senho- 
riaes  e  proclama-se  por  toda  a  parte  a  organização 
dos  municípios,  o  que  ao  povo  entrega  a  gerencia  dos 
seus  negocios. 

Um  sopro  de  igualdade  corria  toda  a  França,  le¬ 
vando  a  nobreza  em  4  de  agosto  a  abdicar  esponta¬ 
neamente  todos  os  seus  privilégios  e  regalias,  acto 
este  que  -bem  prova  a  febre  que  de  todos  se  havia 
apossado,  pois,  passado  o  momento  agudo  do  delirio, 
todos  viram  que  o  seu  rasgo  fora  apenas  de  occasião. 

Em  14  de  julho  de  1790,  umanno  após  a  tomada 
da  Bastilha,  celebra-se  em  Paris,  no  Campo  de  Marte, 
a  festa  da  Federação  e  todas  as  communas,  para  mais 
uma  vez  se  accentuar  o  caracter  municipalista  que 
a  grande  revolução  revestia  se  fizeram  representar 
por  delegações  da  sua  guarda  nacional.  Foi  uma  fes¬ 
ta  verdadeiramente  classica  com  o  seu  altar  da  Patria 
ao  ar  livre,  por  templo  o  campo  e  por  cupula  o  céu; 
mais  duma  das  personagens  que  ahi  representaram 
papel  importante  viu  certamente  passar  por  seus  olhos, 
como  uma  realidade,  o  sonho  que  na  imaginação  for¬ 
mulara  acerca  das  majestosas  reuniões  da  Agora  de 
Athenas  ou  do  Forum  da  altiva  cidade  do  Tibre.  En- 
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tão  ainda  todos  eram  monarchicos  e  acreditavam  na 
possibilidade  da  França  se  salvar  com  a  monarchia, 
tendo  por  chefe  Luis  XVI  que,  no  auge  do  enthusias- 
mo,  que  a  todos  aquecia,  foi  chamado  o  pae-do povo\  os 
republicanos,  mais  doutrinários  que  práticos,  começa¬ 
vam  apenas  a  manifestar-se  e  muitos  dos  que  mais  tar¬ 
de,  como  Robespierre,  haviam  de  vincular  os  seus  no¬ 
mes  á  primeira  Republica  francesa,  longe  de  suspei¬ 
tarem  que  não  vinha  longe  o  dia  em  que  condemna- 
riam  á  morte  o  ultimo  Capeto ,  reprovaram  publica  e 
energicamente  a  primeira  manifestação  republicana 
nas  ruas  de  Paris,  repudiando  qualquer  solidariedade 
com  tâo  exaltados  enei  gtimenos . 

Os  acontecimentos,  porem,  precipitavam-se  ;  o  rei, 
um  fraco,  queria  salvar-se,  mas,  ao  ser  forçado  a  assi- 
gnar  a  Constituição  civil  do  clero,  elle,  que  era  since¬ 
ramente  religioso  e  crente,  julgou-se  perdido  e  deli¬ 
berou  lançar-se  nos  braços  dos  expatriados  que  até 
então  combatera,  frustando-lhes  muitos  projectos, 
para,  com  elles  e  com  o  auxilio  do  estranjeiro,  affir- 
mar  de  vez  a  sua  auctoridade  suprema,  de  que  desde 
então  se  julgou  esbulhado.  Levou-se  a  cabo  a  fuga 
do  rei  e  da  família  real ;  mas,  reconhecidos  em  Varen- 
nes  e  presos,  os  membros  da  familia  reinante  foram 
trazidos  para  Paris  escoltados  pelos  guardas  nacionaes 
de  todas  as  communas,  que  iam  atravessando  na  an¬ 
gustiosa  marcha. 

A  21  de  janeiro  de  1793,  a  França  arremessou, 
como  um  desafio,  a  cabeça  de  Luis  XVI  a  todas  as 
cortes  europeias,  que  se  preparavam  para  a  invadir  e 
provou  aos  povos  abismados  que  o  proclamado  direito 
divino  dos  reis  era  tão  falso  que  o  gume  da  guilho¬ 
tina  bastava  para  o  inutilizar,  quando  esse  gume  fos¬ 
se  despedido  pela  lei  nascida  do  direito  do  povo.  Pas¬ 
sou-se  então  uma  epoca  verdadeiramente  heroica, 
cujo  grande  significado  de  nenhum  modo  pode  ser 
obscurecido  pelas  muitas  e  lamentáveis  scenas  de  san¬ 
gue,  que  então  se  deram,  scenas  em  que  todos  pare- 
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ciam  ter  em  pouca  conta  nào  só  a  vida  alheia  mas  a 
própria. 

Tudo  se  refundia  e  remodelava,  e  o  espirito  de 
liberdade,  que  começou  a  apparecer  na  Renascença 
com  o  resurgimento  da  civilização  greco-latina,  vae 
carcomindo  todos  os  alicerces  dum  mundo  que  se 
desfaz,  acabando  a  sua  obra  pela  proclamação  dos  di¬ 
reitos  do  homem  e  do  cidadão,  o  evangelho  dos  tem¬ 
pos  modernos,  e  elevando  altares  á  deusa  Razão 
que,  numa  revivescencia  dos  tempos  gregos,  foi  pas- 
seiada  triumphante  pelas  ruas  de  Paris,  personificada 
numa  mulher  formosa  e  de  linhas  esculpturaes,  como 
convinha  a  quem  tão  imbuido  estava  da  esthetica 
Hellada.  ^ 

Paris  levantou  templos  á  liberdade  e  á  igualdade, 
á  agricultura,  ao  commercio,  á  gratidão,  á  juventude, 
á  força,  ao  hj7meneu,  teve  a  sua  ilha  da  fraternidade, 
o  collegio  da  Unidade,  seguindo  em  tudo  o  velho  es¬ 
pirito  hellenico,  que  divinizara  não  só  as  forças  da  na¬ 
tureza  mas  as  concepções  abstractas  do  espirito  hu¬ 
mano,  e,  como  se  isto  nào  bastara,  a  própria  moda 
feminina  restaura  o  velho  trajar  grego,  fluctuante,  dei¬ 
xando  apreciar  todas  as  linhas  do  corpo  e  David,  o 
celebre  pintor,  desenha  uniformes,  para  todos  os  que 
desempenhassem  funcções  publicas,  que  á  simplez 
vista  nos  despertam  a  lembrança  das  vestes  de  gregos 
e  romanos.  O  hellenismo  passara  das  lettras,  que  ar¬ 
rebicadas  e  convencionaes  iam  entretendo  os  idyllios 
arcadicos,  para  o  campo  politico  e  social,  e  os  ho¬ 
mens  da  revolução  do  século  XVTI1,  adoptando  pseu- 
donymos  gregos  e  latinos,  repuxando  a  toga  e  to¬ 
mando  attitudes  em  harmonia  com  as  regras  pres- 
criptas  pelo  classissismo,  julgavam  que  o  mundo  vol¬ 
taria  aos  democráticos  tempos  de  Athenas  e  de  Roma, 
que  a  distancia  e  a  imaginação  ainda  faziam  mais  bel- 
los  e  queridos.  Enganavam  se,  porém  !  O  que  de 
Athenas  possuíam  era  apenas  a  persistência  da  cul¬ 
tura  hellenica,  insufiando-lhes  o  amor  á  liberdade  in- 
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dividual  ;  os  tempos  é  que  não  voltavam,  e  á  pseudo- 
democracia  atheniense  havia  de  substituir-se  uma  de¬ 
mocracia  mais  ampla  e  rasgada,  que  fosse  preparando 
o  caminho  para  o  advento  da  pura  e  insophismavel 
democracia  que,  nivelando  todos  os  homens  perante 
a  lei,  ha-de  um  dia,  mais  ou  menos  affastado  ainda, 
proclamar  a  extincção  de  todos  os  privilégios  e  a 
realidade  sobre  a  terra  da  cooperação  dos  homens 
solidariamente  conjugados  para  uma  obra  commum. 

Deixemo-los,  pois,  nessa  doce  illusão  e  continue¬ 
mos  a  analyze  dos  acontecimentos.  A  França,  repel- 
lidas  todas  as  invasões  com  que  os  monarchas  es¬ 
trangeiros,  esquecidos  de  resentimentos,  queriam  es¬ 
magar  a  obra  revolucionaria  cuja  propagação  nos  seus 
estados  tanto  temiam,  é,  pelo  impulso  das  circuns¬ 
tancias,  por  sua  vez  invasora.  Por  toda  a  parte  os 
exercitos  franceses  levavam  as  ideas  modernas  e  sa¬ 
cudiam  os  povos  do  longo  torpor  em  que  haviam  ja¬ 
zido,  fazendo-os  acordar  e  levantar  contra  senhores  se¬ 
culares,  já  agora  mal  seguros.  Mas  o  desvanecimento 
das  victorias,  o  amor  pela  vida  dos  acampamentos,  a 
pacificação  das  paixões  ardentes  da  política  pelodes- 
apparecimento  dos  seus  mais  denodados  propugna- 
dores,  um  a  um  ceifados  pela  implacável  guilhotina, 
arrastaram  a  França  para  o  militarismo,  e  a  obra  da 
Revolução,  remodeladora,  grande  e  generosa,  sustada 
pela  Constituição  do  anno  VIII,  cede  o  logar  ao  im¬ 
perialismo  que  com  Napoleão,  o  corso  e  filho  da  for¬ 
tuna,  havia  de  colher  os  fructos  práticos  da  grandio¬ 
sa  agitação,  tão  grande  que  o  proprio  império  com 
todo  o  seu  cesarismo  a  não  poude  fazer  esqueeer, 
nem  annullar. 

A  França  imperialista  lançou-se  no  caminho  das 
conquistas  e  a  aguia,  seu  symbolo,  esvoaçou  por  toda 
a  Europa,  até,  depois  de  haver  soffrido  os  primeiros 
golpes  na  península  hispanica  e  na  Rússia,  cahir  quasi 
sem  vida  em  Waterloo,  indo  soltar  o  ultimo  suspiro 
em  Santa  Helena,  ilha  perdida  no  meio  do  occeano.  O 
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congresso  de  Vienna  de  1815  remodelou  o  mappa  da 
da  Europa,  profundamente  alterado  pela  epilepsia  na- 
poleonica,  e  entre  as  potências  preponderantes  estabe¬ 
leceu-se  a  Santa  Alliança,  cujo  objectivo  primacial 
era  fazer  retrogradar  os  povos  ao  estado  anterior  a 
1789,  restabelecendo-se  novamente  as  monarchias  de 
direito  divino.  Mas,  assim  como  a  Revolução  se  illu- 
dira,  ao  pensar  que  poderia  dum  momento  para  ou¬ 
tro  transformar  completamente  o  mundo,  assim  tam¬ 
bém  Metternich,  o  impulsor  principal  das  ideias  da 
Santa  Alliança,  laborava  no  mais  crasso  erro,  sup- 
pondo  que  poderia  travar  a  marcha  racional  e  lógica 
das  ideas. 

Para  bem  comprehendermos  o  significado  do  pe¬ 
ríodo  que  se  segue  immediatamente  á  queda  de  Na- 
poleão,  forçoso  é  que  vejamos  os  princípios  que  ani¬ 
mavam  os  partidos,  que  então  se  degladiavam  e  que, 
na  irreductibilidade  dos  seus  odios,  lançavam  mão  de 
todos  os  meios  de  lucta,  reflectindo  o  seu  antagonis¬ 
mo  não  só  na  política,  como  na  litteratura  e  na  phi- 
losophia.  Politicamente,  como  dissemos,  procurava* se 
o  restabelecimento  do  poder  absoluto  dos  reis,  perse¬ 
guindo-se  por  toda  a  parte  todos  aquelles  homens 
que  abraçavam  ou  eram,  pelo  menos,  suspeitos  de 
abraçar  as  ideias  liberaes.  O  proprio  .Luiz  XVIII,  col- 
locado  no  throno  de  França  pelos  exercitos  das  po¬ 
tências  colligadas,  era  mal  visto  pelos  exaltados  ou 
ultra-realistas,  que  o  não  julgavam  tão  decidido  partidá¬ 
rio,  como  desejavam,  das  doutrinas  reaccionarias  ;  mas, 
por  outro  lado,  vemos  também  alguns  dos  mais  ar¬ 
dentes  revolucionários,  membros  até  da  convenção, 
terem  deposto  todas  as  theorias  da  mocidade  e,  de 
ardentes  republicanos  e  quasi  intratáveis  -atheus,  ha¬ 
verem-se  convertido  em  adeptos  fervorosos  da  reale¬ 
za  e  em,  pelo  menos  apparentemente,  esturrados  ca- 
tholicos  que,  cheios  de  uncção,  acompanhavam  reves¬ 
tidos  de  capa  de  irmãos  do  santíssimo  todas  as  ceri¬ 
monias  sumptuosas  do  culto  catholico. 
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Philosophicamente,  como  reflexo  da  orientação 
absolutista  do  Congresso  de  Vienna,  apparece  a  es¬ 
cola  theocratica  de  que  Bonald  e  José  de  Maistre 
são  corypheus,  propagando  as  ideias  de  que  a  evolu¬ 
ção  humana  obedecia  a  um  plano  preconcebido  de 
Deus,  trazendo,  assim,  á  circulação  algumas  ideias  já 
antiquadas;  e,  como  quer  que  entendessem  que  a  de¬ 
sorientação  provinha  toda  do  grande  movimento  da 
Renascença,  suppuseram  que  todo  o  periodo  decorri¬ 
do  do  século  dezaseis  até  aos  seus  dias  devia  ser  in¬ 
terpretado  como  um  largo  compasso  de  espera  na 
historia  da  humanidade,  sendo  necessário  apagá-lo  da 
ideia  dos  homens  para  que  as  sociedades  voltassem  a 
elaborar  a  civilização  no  ponto  em  que  a  idade  mé¬ 
dia  a  deixara.  E’  claro  que,  ao  espirito  d’estes  pensa- 
sadores  e  dos  demais  que  lhe  seguiram  a  esteira,  a 
idade  média  se  apresentava  apenas  sob  o  aspecto  do 
regímen  theocratico,  naquella  phase  em  que  a  igre¬ 
ja,  por  entre  o  parcellamento  medieval,  representou 
effectivamente  o  espirito  de  unidade,  em  que  resi¬ 
dia  o  segredo  da  sua  força,  sustentando-se  e  affirman- 
do-se  até  mesmo  por  entre  a  dissolução  de  costumes 
de  alguns  dos  seus  membros.  Na  litteratura,  como 
era  de  esperar,  também  se  manifesta  intensamente 
por  parte  d’alguns  escriptores  o  espirito  de  reacção 
e  ultramontanismo,  porfiando  pela  conservação  dos  pro¬ 
cessos  litterarios  anteriores  á  Revolução,  processos  es¬ 
ses  que,  por  um  dos  muitos  paradoxos  vulgares  em 
historia,  se  filiavam  no  espirito  clássico,  embora  adul¬ 
terado  e  pervertido,  que  a  escola  philosophica  pre¬ 
tendia  relegar  como  damninho. 

A  esta  movimentação  correspondeu,  embora,  de 
começo,  timidamente,  a  expansão  das  escolas  liberaes 
nas  suas  mais  avançadas  manifestações.  A’ escola  theo¬ 
cratica  oppõe-se  a  escola  liberal,  a  que  em  philoso- 
phia  podemos  subordinar  o  positivismo  ou  relativismo 
de  Augusto  Comte.  Se  bem  que  não  propriamente 
original,  pois  que  muito  deveu  a  Saint-Simon,  durante 
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bastante  tempo  mestre  e  amigo,  Augusto  Comte  mar¬ 
cou,  todavia,  epoca  na  historia  da  philosophia,  res¬ 
taurando  o  velho  pyrrhonísmo  grego,  e  affirmando  a 
crença  no  progresso,  desde  que  acceitava  como  prin¬ 
cipio  a  ascenção  gradual  dos  conhecimentos  humanos 
através  de  tres  phases  successivas,  a  theologica,  a  me* 
taphysica  e  a  positiva.  Não  é  objectivo  nosso,  no’pre- 
sente  e  rápido  estudo,  a  critica  do  systema  comtista 
sob  o  critério  philosophico  ;  apenas  quisémos  referi-lo 
como  um  dos  elementos  que  então  entraram  em  jo¬ 
go  na  lucta  accesa  que  se  ia  travando  entre  o  espi¬ 
rito  moderno,  fortalecido  e  concretisado  na  Revolu¬ 
ção  do  século  XVIII  e  o  espirito  estacionário,  ou  tal¬ 
vez  mesmo  regressivo,  que,  tendo  alcançado  victoria 
material  de  momento,  se  suppunha  desde  então  do¬ 
minador  absoluto  dos  destinos  da  sociedade,  talhando 
fronteiras  ao  pensamento  como  sobre  a  mesa  do 
Congresso  as  talhara  para  os  diversos  estados  euro¬ 
peus. 

Dão-se  então  a  conhecer  com  maior  amplitude  as 
doutrinas  que  já  podemos  chamar  socialistas,  muito 
embora,  como  consequência  natural  dos  exageros  da 
escola  theocratica,  os  cabouqueiros  da  nova  escola 
também  hajam  soltado  as  velas  á  mais  desenfreada 
phantasia,  alheiados  da  realidade  objectiva  dos  phe- 
nomenos  historico-sociaes,  procurando  dar  corpo  e 
consistência  a  criações  absolutamente  ideológicas,  que 
o  seu  subjectivismo  havia  phantasiado.  A  Revolução 
írancesa  lôra,  sem  duvida  nenhuma,  a  entrada  trium- 
phante,  e  longo  tempo  preparada,  do  terceiro  estado 
ou  da  burguesia  nos  negocios  públicos.  Mas  a  ascen¬ 
ção  e  preponderância  da  burguesia  determinara  a 
vinda  á  superfície  do  quarto  estado,  d’essa  enorme 
avalanche  de  trabalhadores,  que  alguma  cousa  apro¬ 
veitara  da  revolução  política  e  que  ora  começava  a 
affirmar  também  os  seus  direitos  á  existência.  A  Re¬ 
volução,  occupada  na  resolução  definitiva  do  proble¬ 
ma  político,  pouca  ou  nenhuma  attenção  prestara  á 
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cjuestào  economica,  a  não  ser  naquelles  assumptos  que, 
como  a  desarmotisação  da  propriedade  territorial  e  a 
existência  de  talhas  e  outros  encargos,  mais  de  perto 
interessavam  aos  burgueses. 

E’  facto  que,  desde  remotos  tempos,  alguns  espíri¬ 
tos  sonhadores  tinham  idealizado  sociedades  futuras 
em  que  as  desigualdades  e  males  do  mundo  desap- 
parecessem.  De  Platão  com  a  sua  Republica  até  Rous- 
seau  com  o  Contracto  social  não  faltaram,  num  perío¬ 
do  de  longos  séculos,  homens  que  phantasiassem  or- 
ganisações  sociaes  perfeitamente  falhas  de  objectivi- 
dade  ;  mas  a  verdade  é  que  o  chamado  quarto  estado 
em  nenhuma  conta  ahi  era  tido,  por  serem  bem  diver¬ 
sas  as  épocas  em  que  taes  obras  foram  delineadas.  De 
todos  os  grandes  homens  da  revolução  só  Saint-Just  po¬ 
de  dizer-se  partidário  das  ideias  socialistas;  mas  nas  suas 
Instituições  ha  ainda  muito  do  sonho  e  devaneio  que 
haviam  inspirado  as  obras  dos  antecessores  e  não  an¬ 
dará  muito  longe  da  verdade  quem  collocar  essa  obra 
no  grupo  a  que  pertencem  a  de  Platão,  a  Cidade  do 
Sol  de  Campanella,  e  tantas  outras  ;  além  d’isso,  a 
morte  de  Saint-Just  impediu  que  este  homem  pudes¬ 
se  tentar  pôr  em  pratica  algumas  das  suas  ideias  nas 
quaes,  sem  duvida,  se  encontram  princípios  verdadei¬ 
ramente  socialistas.  Babeuf  encara  de  frente  o  pro¬ 
blema  economico,  mas  a  sua  voz  fica  quasi  sem  echo 
nas  tormentosas  assembleias  da  epoca  revolucionaria, 
cabendo-lhe,  todavia,  a  honra  de  ser  o  primeiro  que 
nos  tempos  modernos  tomou  realmente  a  peito  essas 
questões,  marcando,  portanto,  o  ponto  de  partida 
para  todas  as  reivindicações  proletárias,  que  em  nos¬ 
sos  dias  tanto  agitam  as  multidões  do  mundo  culto. 

Estava,  pois,  lançada  a  semente  á  terra  e  o  século 
dezanove  recebia  da  Revolução  o  encargo  de  preci¬ 
sar  e  resolver  tão  importante  problema.  A  questão 
política  ficara  definitivamente  assente  ;  ninguém  de 
boa  fé  já  poderia  contestar  que  nada  havia  que  justi¬ 
ficasse  o  poder  absoluto  dos  reis;  provara-se  violen- 
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tamente,  sem  duvida,  mas  de  forma  inequívoca  qüe  à 
fonte  de  toda  a  soberania  política  residia  no  povo  e 
nada  mais  restava  ao  século  que  succedia  á  Revolu¬ 
ção  do  que  applicar  os  princípios  que  d’ella  recebe¬ 
ra.  Mas  o  século,  talvez  porque  a  humanidade,  após 
tão  forte  e  violento  abalo,  se  sentisse  cansada  e  inca¬ 
paz  de  grandes  arremettidas,  em  vez  de  acceitar  es¬ 
ses  princípios  e  fazê-los  cumprir,  sem  se  importar 
com  as  consequências  que  do  facto  adviessem,  prefe¬ 
riu  transigir,  entrar  num  caminho  de  condescendên¬ 
cia  em  que  procurava  conciliar  o  que  era  absoluta¬ 
mente  irreconciliável,  por  antagônico. 

Dois  princípios  se  encontravam  em  presença,  o  do 
direito  divino  e  o  da  soberania  popular ;  aquelle  mal 
ferido  e  quasi  sem  força,  da  temerosa  crise  que  o  en¬ 
volvera,  este  com  o  vigor  das  ideias  novas,  com  a  ex¬ 
pansão  própria  do  que  está  destinado  a  vencer.  A 
lucta  deveria  continuar  indubitavelmente  ;  a  victo- 
ria  seria  absoluta  e  decisiva  para  a  soberania  popu¬ 
lar,  mas  os  espíritos,  livrando-se  de  mais  combates, 
foram  buscar  á  Inglaterra  o  modelo  constitucional, 
com  que  procuraram  harmonizar  os  dois  princípios, 
esquecidos  de  que  as  condições  que  haviam  determi¬ 
nado  a  formação  do  constitucionalismo  eram  bem  di¬ 
versas  d’aquellas  que  se  davam  no  continente  europeu. 
Cesta  forma,  illudida  a  solução  do  problema  político, 
tão  audaciosamente  achada  pela  Revolução,  as  activi- 
dades  continuaram  a  esgotar-se  na  lucta  esteril  e  quasi 
sempre  dissolvente  da  política,  relegando  para  um 
plano  secundário,  quando  a  não  punham  completa¬ 
mente  de  parte,  a  questão  economica. 

O  constitucionalismo  era  uma  ficção,  uma  burla  ; 
nascido  duma  fraqueza  transigente,  a  sua  vida  ir-se- 
hia  arrastando  de  condescendência  em  condescen¬ 
dência,  até  que,  arrojando  completamente  a  mascara 
e,  mostrando-se  tal  qual  era,  permittisse  novamente  á 
soberania  política  o  apodar-se  de  direito  divino,  fazen¬ 
do  reapparecer  mais  uma  vez  com  toda  a  intensidade 
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a  questão  política,  que  se  manifesta  por  toda  a  parte 
nas  luctas  da  democracia  contra  a  realeza,  produzindo 
perseguições,  violências,  attentados,  todo  esse  cortejo 
de  horrores,  vexames  e  vergonhas,  que  o  século  deza¬ 
nove  precisamente  procurou  evitar  com  o  seu  torpe 
commodismo  e  criminosa  transigência. 

E’  no  acceso  da  lucta  entre  a  escola  theocratica 
e  o  espirito  liberal  que  apparecem  na  extrema  esquer¬ 
da  d'este  os  primeiros  socialistas,  cuja  acção  sobre  as 
massas  proletárias  é  já  digna  de  registro  pelas  conse¬ 
quências  na  vida  politico-social  dos  povos.  E’  com 
Saint-Simon  e  Fourier  que  encontramos  em  França 
os  fundadores  do  socialismo  que,  deixado  o  campo 
vago  das  abstrações  e  o  ideologismo  de  phantasiosas 
construcções  de  sociedades,  procura  actuar  directa- 
mente  na  vida  das  classes  trabalhadoras.  Comtudo 
quantas  aberrações  ainda,  quantos  desvarios  de  ima¬ 
ginação  que  farão  sorrir  hoje  os  que,  desconhecendo 
o  complicado  mechanismo  da  cerebração  do  homem, 
não  sabem  a  quantos  desvios  a  intellectualidade  é 
forçada,  antes  de  enveredar  pelo  caminho  plano  da 
verdade.  Saint-Simon  é  o  grande  intellectual  a  quem 
muito  deveram  os  contemporâneos,  entre  elles,  como 
já  tivemos  occasião  dizer,  Augusto  Comte,  e,  reto¬ 
mando  a  ideia  já  tão  nitida  e  claramente  expressa  por 
Condorcet  no  Tableau  des  progres  de  lesprit  humain , 
propaga  a  crença  no  progresso  da  humanidade,  numa 
ascensão  de  perfectibilidade,  cujos  lindes  se  não  po¬ 
dem  determinar,  por  um  progresso  attingido  ser  ponto 
de  partida  para  outros  progressos  não  entrevistos  e, 
quiçá,  nem  sequér  sonhados. 

Fourier,  seguindo-lhe  a  esteira,  proclama  também 
como  real  a  perfectibilidade  humana,  procura  reali¬ 
zar  as  suas  doutrinas  com  o  phalansterio ,  em  que  os 
homens  constituiriam  uma  phalange  de  nova  especie 
e,  levado  pela  phantasia  ardente,  sem  disciplina  scien- 
tifica,  espera  que  o  homem  seja  absolutamente  per¬ 
feito  pela  completa  modificação  do  meio,  que  irá  ao 
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ponto  de  alterar  a  constituição  do  ar  atmospherico, 
á  dulcificaçào  da  indole  dos  mesmos  animaes  ferozes 
e  á  conversão  da  agua  salgada  do  mar  em  limonada , 
o  que  alteraria  a  estructura  organica  dos  peixes,  fa¬ 
zendo  d’elles  também  cooperadores,  se  não  conscien¬ 
tes,  efficazes  e  profícuos  da  perfeição  do  homem.  E’ 
claro  que  estas  e  outras  aberrações,  próprias  duma 
epocha  em  que  a  sociologia  apenas  havia  sido  cria¬ 
da,  contribuiram  muitíssimo  para  que  as  primeiras 
tentativas  de  realização  de  doutrinas  socialistas  fa¬ 
lhassem  completamente.  Mas  taes  exageros,  taes  voos 
perfeitamente  desequilibrados  eram  a  consequência 
natural  e  lógica  dos  exageros  e  desequilíbrios  da  es¬ 
cola  theocratica  ;  esta,  contra  todas  as  leis  naturaes 
pretendia  fazer  retrogradar  a  sociedade,  não  accei- 
tando,  ao  menos,  a  celebrada  theoria  dos  ricorsi  de 
Vico,  que  poderia  servir-lhe  de  attenuante  ;  os  seus 
antagonistas  respondiam-lhe  querendo  remodelar  com¬ 
pletamente  o  homem  e  as  sociedades,  ignorando  que 
aquelle  e  estas  obedecem  na  sua  evolução  a  leisquasi 
tão  precisas  como  as  que  dominam  os  phenomenos 
do  mundo  physico.  A  estes  em  França  segue-se 
Proudhon,  ainda  hoje  tão  lido  e  estimado,  de  quem 
ainda  agora  anda  na  bocca  de  todos  os  proletários  a 
phrase  typica  de  que  a  propriedade  é  um  roubo .  Esta 
phrase,  que  constitue  ainda  em  nossos  dias  a  legenda 
ou  divisa  de  muitos  socialistas,  está  muito  longe  de 
corresponder  á  realidade  objectiva  dos  factos  e,  por¬ 
ventura,  o  favor  de  que  gosa  provêm  do  facto  de 
synthetizar  a  aspiração  de  muitos  espíritos  destituí¬ 
dos  de  analyse  e  critica  de  phenomenos  historico-so- 
ciaes.  * 

Pouco  depois,  appareceu  na  Allemanha  Lassalle 
com  a  sua  lei  de  bronze  para  os  salarios  e  Karl  Marx, 
o  patriarcha  do  socialismo  verdadeiramente  scientifi- 
co,  que,  no  Das  Kapital \  insere  pensamentos  e  princí¬ 
pios  que,  em  nossos  dias,  ainda  constituem  o  evan¬ 
gelho  de  muitas  escolas  socialistas,  tão  funda  é  a  ac- 
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ção  da  rotina  que  mesmo  os  espíritos  mais  avança¬ 
dos  suppõem  que  possam  existir  dogmas  inflexíveis  e 
eternos  nas  doutrinas  sociaes,  revoltando-se,  aliás  com 
muita  razão,  mas  não  menos  paradoxalmente,  contra 
os  dogmas  que  a  igreja  catholica  impõe  a  seus  fieis 
com  os  mesmos  caracteres  de  inflexibilidade  e  eterni¬ 
dade. 

Karl  Marx,  olhando  os  phenomenos  sociaes  por 
uma  faceta  apenas  do  prisma,  mostra-se  em  toda  a 
sua  obra  simplista,  procurando  explicar  toda  a  vida 
histórica  da  humanidade  por  um  facto,  sem  duvida, 
de  capital  importância,  mas  não  unico,  qual  é  o  phe- 
nomeno  economico.  EJ  esta  uma  das  partes  fracas  do 
seu  systema  que,  de  resto,  hoje  se  não  adapta  mes¬ 
mo  a  todas  as  variadas  e  complexas  modalidades  do 
problema  economico,  por  isso  que,  do  seu  tempo 
até  nossos  dias,  muito  variaram  as  condições  e  os  fac- 
tores  do  problema.  E  essas  modificações  já  Karl 
Marx  poderia  tê  las  visto,  de  maneira  a  não  se  encerrar 
no  seu  estreito  simplismo,  nas  diversas  phases  que, 
embora  em  condições  diversas  das  do  seu  tempo,  a 
questão  economica  apresentara  na  Grécia,  no  conhe¬ 
cimento  de  cuja  civilização  e  na  leitura  de  cujos  auc- 
tores  Karl  Marx  não  era  estranho  nem  profano.  E' 
por  Marx  e  mesmo  por  Proudhon,  Saint-Simon  e 
Fourier,  que  o  hellenismo  vem  actuar  nas  doutrinas 
socialistas  modernas,  e  tão  grande  força  criadora  o 
espirito  hellenico  nos  apresenta,  que  não  faltam  anar- 
chistas  doutrinários  dos  mais  lidos  e  estudiosos  que 
filiem  as  ideias  anarchistas  na  Republica  de  Platão, 
facto  este  assás  curioso,  por  Platão  haver  sido  propria¬ 
mente  um  aristocrata  no  talento  e  em  todas  as  suas 
concepções  políticas  e  sociaes,  a  ponto  de,  como  mui¬ 
tos  outros  escriptores  da  antiguidade,  julgar  a  escra¬ 
vatura  condição  indispensável  e  essencial  para  a  exis¬ 
tência  e  viabilidade  duma  sociedade  bem  organizada. 


CAPITULO  XV 


O  romantismo.  —  A  independencia  da  Grécia.— 
Conclusão. 

Como  vimos  no  capitulo  anterior,  a  transigência 
do  século  dezanove  trouxe  ao  continente  europeu  a 
hybrida  creaçào  artificiai  do  constitucionalismo,  de¬ 
fendido  philosophicamente  pelo  grande  homem  de  sa¬ 
ber  e  notável  polilico  que  foi  Guizot,  o  inspirador  in- 
tellectual  de  todo  o  constitucionalismo  continental  no 
seu  periodo  de  apogeu  e  esplendor.  Litterariamente, 
correspondeu  ao  regimen  constitucional  a  escola  ro¬ 
mântica,  que,  não  querendo  transigir  com  as  doutrinas 
theocraticas,  não  se  lançou,  todavia,  nas  mais  avança¬ 
das  e  rasgadas  doutrinas  liberaes,  ficando,  portanto, 
no  meio  termo,  isto  é,  na  transigência  própria  do  re¬ 
gimen  constitucional. 

A  escola  theocratica,  em  historia,  pretendia  apagar 
tudo  quanto  da  Renascença  até  ao  cabo  da  Revolução 
se  passara,  isto  é,  suppunha  como  representando  uma 
interrupção  diabólica  todo  essse  espaço  de  tempo  e 
procurava  fazer  reviver  os  tempos  medievaes  na  sua 
phase  exclusivamente  theocratica,  enjeitando-os  com¬ 
pletamente  em  todos  os  outros  aspectos  ;  o  romantis¬ 
mo,  revoltando-se  abertamente  contra  a  tyrannia  dos 
modelos  clássicos,  procurava  também  chamar  as  atten- 
ções  para  os  tempos  medievaes,  não  como  represen¬ 
tantes  das  tendências  absorptoras  da  theocracia,  mas, 
precisamente,  por  um criterio  opposto,  vendo  nessa  épo¬ 
ca  o  precioso  cadinho  em  que  a  vida  communal  se  foi 
desenvolvendo  e  preparando,  portanto,  o  advento  das 
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liberdades  civicas  e  ainda,  pela  instituição  da  cavalla- 
ria,  a  affirmação  da  liberdade  individual  e  da  energia 
pessoal.  Dá-se,  pois  o  combate,  em  todos  os  campos 
e,  embora  sem  querer  arcar  com  todas  as  consequên¬ 
cias  e  deduções  lógicas  d’essa  lucta,  não  ha  duvida 
de  que  o  romantismo,  na  sua  phase  primaria,  prestou 
relevantes  serviços  á  liberdade  e  contribuiu  podero¬ 
samente  para  que  muitas  nacionalidades  se  constituís¬ 
sem  definitivamente. 

Não  vá,  porém,  suppôr-se  que,  pelo  facto  do  ro¬ 
mantismo  se  rebellar  contra  a  rigidez  das  formulas 
classicas,  contra  todo  o  artificio  arrebicado  das  leis  do 
Parnaso,  que  esmagavam  a  espontaneidade,  repelliu 
e  combateu  o  espirito  hellenico.  Pelo  contrario,  bas¬ 
tante  se  deixou  actuar  por  elle  e  nos  seus  cânticos 
enthusiasticos  á  liberdade  é  esta  representada  por 
uma  figura  ideal  de  mulher,  reproduzindo  fielmente 
as  concepções  do  espirito  hellenico  e,  postas  de  parte 
as  formas  classicas,  nem  por  isso  deixaram  os  aucto- 
res  de  ser  estudados  com  menos  carinho,  como  era 
natural  que  succedesse,  uma  vez  que  o  romantismo 
era,  ainda  que  attenuada,  a  evolução  das  ideias  liberaes 
da  Revolução,  que,  como  já  tivemos  occasião  de  ver, 
muito  imbuidas  andavam  dos  velhos  tempos  da  Hel- 
Iada  e  do  Lacio. 

O  romantismo  tem  sido  vehementemente  accusado 
e  não  falta  ainda  hoje  quem,  com  ares  de  compaixão, 
sorria  dos  míseros  cultores  do  estúpido  romantismo. 
Quanto  a  nós,  é  exagerada  essa  apreciação  e  antes 
encontraremos  a  verdade  na  affirmação  de  que  o  ro¬ 
mantismo,  com  todos  os  seus  defeitos  e  seções  é 
credor  da  nossa  admiração  pelo  muito  que  produziu 
bom  e  louvável. 

Iniciado  na  Allemanha  por  Goethe,  Schiller,  Ruc- 
kert,  Uhland  e  tantos  outros,  na  Inglaterra  por  Wal- 
ter  Scott  e  o  tão  desequilibrado  como  grande  By- 
ron,  em  França  representado  por  VictorHugo,  Cha- 
teaubriaud  e  tantos  mais,  na  Italia  por  Pellico, 
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Mazzoni  e  Foscolo,  na  espanha  por  Espronceda  e 
Martinez  de  la  Rosa,  introduzido  em  Portugal  por  Gar- 
rett  e  Herculano,  o  romantismo  prestou,  de  feito,  re- 
levantissimos  serviços  á  liberdade,  ora  cantando-a  em 
bellissimos  e  immortaes  versos  com  cujo  sentimento 
a  alma  sente  expandir-se  e  elevar-se,  ora  batendo- 
se  aberta  e  francamente  por  ella  nos  campos  de  ba¬ 
talha,  ora  envolvendo-se  na  lucta  temerosa  das  asso¬ 
ciações  secretas.  Assim,  se  é  verdade  que,  segundo 
uma  expressão  tão  vulgarizada  que  já  quasi  é  hoje 
um  logar  commum,  a  Allemanha  de  hoje  é  a  criação 
legitima  do  mestres  escola,  não  é  menos  verdade  que 
aos  corypheus  do  seu  romantismo,  mais  ainda,  do  que 
ás  manhas  diplomáticas  dum  Bismarch  ou  ao  talento 
estratégico  d’um  Moltke,  ella  deve  a  sua  unidade,  a 
consciência  do  seu  papel  entre  os  povos. 

Na  realidade,  quando  os  exercitos  napoleonicos 
percorreram  como  terreno  conquistado,  do  qual  dis¬ 
punham  a  seu  talante,  os  diversos  estados  allemães, 
entre  os  quaes  o  espirito  de  solidariedade  era  tão  fraco 
que  não  raro  se  combatiam  uns  aos  outros  para  au¬ 
xiliarem  um  inimigo  que  devia  ser  commum,  foram 
poetas  românticos  como  LJhland,  Ruckert  e  Tieck, 
quem  insuflou  coragem  aos  compatriotas  e  quem  deu 
realidade  á  aspiração  da  unidade  allemã,  d’essa  Al¬ 
lemanha  que  deveria  dilatar-se  até  onde  fosse  o  do¬ 
mínio  da  lingua  allemã  e  devia  ser  tão  amada  que,  no 
dizer  do  poeta,  se  devia  estimar  acima  de  tudo,  Den- 
tschland !  Deutschland 7  uber  aliei  Na  Italia,  Silvio 
Pellico  é  a  victima  synpathica  da  tyrannia  austríaca, 
e  com  os  seus  esforços  unidos  aos  de  Mazzoni  e  tan¬ 
tos  outros  vae  cimentando  o  edifício, cuja  cupula  ha 
de  ser  collocada  por  Garihaldi,  ao  entrar  em  Roma 
pela  brecha  da  Porta  Pia.  Na  França  é  o  romantismo 
quem  prepara  a  queda  do  absolutismo  sustentado 
pela  Santa  Alliança  e  leva  ao  throno  a  monarchia  de 
julhoz  que,  todavia,  não  poude  saciar  a  ansia  dos  que 
haviam  herdado  o  espirito  remodelador  da  Revolu- 
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çâo  e  teve  de  cahir  em  1848  perante  as  investidas  da 
multidão,  guiada  e  desvairada  por  cerebros  fecundos, 
intelligencias  rasgadas  e  solertes,  mas  que,  destitui- 
tuidas  de  espirito  pratico  e  da  noção  objectiva  dos 
factos,  de  embrenhadas  que  andavam  em  theorias  e 
phatasiosas  architecturas  de  edifícios  sociaes,  cahi- 
ram  a  seu  turno  vencidas  pela  astúcia  e  manha  de 
Luis  Napoelão.  Na  Inglaterra  dá-se  o  choque  entre 
tories  e  whigs ,  isto  é,  entre  conservadores  e  liberaes 
e  a  victoria  cabe  finalmente  a  estes  últimos,  ha  muito 
systematicamente  affastados  do  poder  e  que,  uma  vez 
nas  suas  mãos,  aproveitaram  para  o  desenvolvimento 
das  forças  democráticas  inglesas  no  combate  contra 
os  privilégios  d  uma  verdadeira  obygarchia  aristocrá¬ 
tica,  combate  cuja  ultima  phase  em  nossos  dias  se 
objectivou  nos  golpes  decisivos  despedidos  contra  a 
camara  dos  lords,  e  ainda  não  menos  aproveitaram 
para  fomentarem  e  favorecerem  em  paises  estranhos 
o  advento  das  ideias  liberaes,  que,  pela  commodista 
transigência,  que  já  dissémos  ter  sido  característica 
do  século  dezenove,  se  contentaram  com  o  estabele¬ 
cimento  do  hybridismo  político  a  que  chamamos  re- 
gimen-monarchico  constitucional.  A  Hespanha  e  Por¬ 
tugal  devem  também  ao  romantismo  o  estabelecimento 
do  constitucionalismo  e  as  tentativas  generosas  dum 
punhado  de  sonhadores  que  procuraram  remodelar 
o  modo  de  ser  das  duas  nações  peninsulares,  mas  não 
puderam'  levar  de  vencida  a  inércia  temerosa  de  po¬ 
vos  obscurecidos  e  quebrantados  por  séculos  de  ser¬ 
vidão  intellectual,  nem  as  ambições  e  o  amor  do  ga¬ 
nho  dum  bando  audacioso  de  devoristas  que  das 
ideias  liberaes  se  serviram  como  escada  facil  e  suave 
para  a  satisfação  de  seus  apetites  damninhos. 

A*  epoca  verdadeiramente  grandiosa  e  criadora 
do  puro  romantismo,  em  que  as  lettras  latinas  e  gre¬ 
gas  não  deixaram  de  ter  admiradores  conscientes 
mas  não  servis  imitadores,  seguiu  se  o  ultraromantis- 
mo  com  todos  os  seus  exageros  e  defeitos  contra  os 
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quaes  o  naturalismo  sensato  e  ponderado  vibrou  jus¬ 
tos  e  certeiros  golpes,  que  o  fizeraeh  senhor  de  todo 
o  mundo  litterario  até,  na  sequencia  natural  e  lógica 
das  cousas,  haver  também  cahido  em  excessos  e  exa¬ 
geros,  que  lhe  alienaram  muitas  sympathias  e  lhe  des¬ 
virtuaram  a  sua  tão  nobre  e  opportuna  funcção  so¬ 
cial. 

E’  ainda  ao  sopro  de  redempção  e  liberdade,  que 
por  toda  a  parte  o  romantismo  espalhou,  que  se  deve 
a  independencia  da  Bélgica,  reflexo  immediato  da  re¬ 
volução  de  Paris  em  1830  e  a  autonomia  da  Grécia, 
como  corpo  nacional  independente,  depois  de  por  tão 
largo  periodo  de  tempo  haver  atravessado  uma  vida 
de  servidão  e  dependencia  sob  as  garras  cruéis  e  in¬ 
flexíveis  do  turco. 

Deste  facto  trataremos  especialmente,  por  ser  mais 
uma  manifestação,  e  não  das  menos  curiosas  e  interes- 
rantes,  do  resurgimento  do  espirito  hellenico. 

A  independencia  da  Grécia  é  um  dos  episodios  da 
complicada  questão  do  oriente  que  tanto  sangue  e 
preocupções  tem  custado  á  Europa  no  intuito  de  ca¬ 
da  vez  mais  fazer  perder  á  Turquia  a  preponderância 
e  dominio  que  desde  o  século  XV  gosara.  Muito  em¬ 
bora  os  gregos  fossem  de  todos  os  christãos  sujeitos 
ao  sultão  os  melhores  tratados,  senhores  de  commer- 
cio  rico  e  florescente,  os  seus  representantes  mais  ri¬ 
cos  e  instruídos,  tendo  no  espirito  a  lembrança  dos 
gloriosos  tempos  da  velha  Hellada,  gisaram  a  restau¬ 
ração  da  autonomia  da  sua  patria.  Levados  por  este 
sentimento,  alguns  gregos,  residentes  em  Vienna,  or¬ 
ganizaram  uma  sociedade  secreta  a  Heteria  ou  asso¬ 
ciação,  destinada  a  concentrar  todos  os  patriotas,  reu¬ 
nir  fundos  e  comprar  armas  para  a  insurreição.  Esta 
associação,  ao  cabo  de  cinco  annos  d’existencia,  con¬ 
tava  já  oitenta  mil  filiados  e,  em  1821,  a  Morea,  a 
Thessalia  e  a  maior  parte  das  ilhas  pegaram  em  ar¬ 
mas  contra  o  odiado  suzerano. 

Começa  então  uma  lucta  temerosa  e  desesperada 
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que  se  prolonga  até  1829  com  innumeras  scenas  de 
selvajaria  que  pareciam  ter  feito  recuar  os  homens  á 
condição  dos  mais  ferozes  e  sanguinários  animaes. 
Assim,  os  turcos,  em  Constantinopola,  ao  terem  co¬ 
nhecimento  da  insurreição,  enforcaram  em  frente  da 
cathedral,  em  domingo  de  Paschoa  o  patriarcha  gre¬ 
go,  um  velho  de  oitenta  annos,  e  massacraram  grande 
numero  de  christãos ;  os  gregos  vingaram-se  matando 
doze  mil  muçulmanos  ao  assenhorearam-se  de  Tripo- 
litza,  capitai  da  Morea,  ao  que  os  turcos  retorquiram 
com  as  horrorosas  scenas  de  Chios,  a  formosa  ilha 
que  dos  seus  noventa  mil  habitantes,  em  18 22,  viu 
cerca  de  vinte  e  tres  mil  mortos  e  perto  de  cincoenta 
mil  vendidos  como  escravos. 

Já  então  o  congresso  de  Epidauro  proclamara  a 
independencia  da  Grécia  e,  conjugando  todos  os  esfor¬ 
ços,  imprimindo  unidade  ás  forças  dos  revoltosos,  con¬ 
seguia  manter  se  contra  os  recursos  muito  superiores 
dos  turcos;  mas,  em  1825,  a  sanha  de  Ibrahim  pachá, 
ameaça  afogar  em  ondas  de  sangue  a  patria  dos  hel- 
lenos.  Perante  scenas  tão  cruéis,  a  opinião  publica  do 
mundo  civilizado  começa  a  agitar-se  movida  de  sym- 
pathia  pela  terra-màe  das  artes  e  do  saber ;  por  toda  a 
parte,  numerosos  grupos  de  philohellenos  se  organi¬ 
zam,  agenciando  dinheiro  e  armas  para  os  insurre- 
ctos,  animando  voluntários,  como  Byron,  a  partirem 
para  o  theatro  da  guerra  a  offerecerem  a  vida  em 
holocausto  á  liberdade  dum  país  que  aos  seus  espí¬ 
ritos  se  impunha  pela  arte  e  grandesa  intellectual  dos 
seus  remotos  ascendentes.  Ao  passo,  porem,  que  a 
opinião  assim  se  manifestava,  os  políticos  que  então 
dirigiam  os  destinos  da  Europa,  preocupados  com  a 
manutenção  das  resoluções  do  congresso  de  Vienna, 
vendo  na  heroica  insurreição  um  golpe  vibrado  nesse 
acto,  mostravam-se  indifferentes  e  quiçá  inimigos, 
porquanto,  no  dizer  de  Metternich,  o  director  político 
da  Santa  Alliança,  nenhuma  importância  tinha  0  fa¬ 
cto  de ,  no  oriente  europeu ,  trezentas  ou  quatrocentas 
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mil  pessoas  serem  enforcadas degoladas  ou  empaladas . 
Finalmente,  a  opinião  publica  em  França,  Inglaterra 
e  Rússia,  enthusiasmada  pelos  poetas  íoi  forte  bas¬ 
tante  para  obrigar  os  respectivos  governos  a  sahirem 
da  apathia  e  a  correrem  em  auxilio  da  obra  em  cuja 
realização  andavam  empenhados  Niketas,  Miaulis,  Bo- 
tzaris,  Canaris,  Mavrocordato,  Capo  d’Istria  e  Ford 
Byron,  os  grandes  heroes  da  independencia  grega, 
que  luctavam  desesperadamente  como  quem  nesse 
feito  via  o  supremo  objectivo  da  vida.  A  vinte  de  ou* 
tubro  de  1827,  as  esquadras  alliadas,  esmagando  em 
Navarino  a  esquadra  turca,  vibraram  o  golpe  de  mi¬ 
sericórdia  no  poder  turco,  tornando  realidade  as  as¬ 
pirações  dos  gregos  e  o  sonho  de  quantos  poetas  e 
pensadores  prestavam  á  velha  Grécia  a  admiração 
mais  entranhada. 

Hoje  o  hellenismo  ainda  exerce  acção  poderosa, 
manifestando-se  na  actividade  com  que  muitos  sábios 
em  todos  os  países  civilizados  gastam  horas  consecu¬ 
tivas  de  vigilia  na  interpretação  dos  seus  monumen¬ 
tos  litterarios,  no  amor  com  que  muitos  archeologos, 
dia  a  dia,  vão  desenterrando  primores  dos  conhecidos 
duma  civilização  essencialmente  artistica  e  criadora, 
na  multiplicação  das  edições  dos  seus  melhores  auc- 
tores  tendentes  a,  embora  em  traducçòes,  populari¬ 
zarem  as  maravilhosas  concepções  do  seu  genio,  e 
prepondera  na  orientação  dos  espíritos  que,  libertos 
de  atavicos  e  seculares  prejuízos  e  peias,  caminham 
serena,  altiva  e  confiadamente  para  a  conquista  de 
um  ideial  supremo  ,  a  redempção  humana  pela  pró¬ 
pria  humanidade,  escopo  augusto  e  majestoso  de  todo 
o  hellenismo. 
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